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AVISO

-• As encommendas de obras que não
forem acompanhadas de porte do Cor-
reio não serio attendidas, assim como
vão se pôde acceitar em pagamento dá
obras ou de exemplares do «Diario
Officialw sello do Correio ou estampilha.
do selo adhesivo.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

MENSAG
.,„..

(•) Srs. Membros do Con,gresso-Nacional-
Submeta° á vossa esclarei.úga,apreciação,
para que vos digneis resalver a respeito, a
inclusa exposição que me foi apresentada pela
ministro da Justiça e Neg,ocios lateriores, con-
cernente á necessidade do sor distribuida
impartancia de /26:8135337, votada de mais e
saiu applicação, em idouticas consignações da
verba n. 24 do orçamento do mesmo ministe-
'rio, para a consignação destinada aos venci-
mentos do magisterio oficial e auxiliares do
ensino desse caracter o mais funceionarlos
administrativos da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro—a quantia de 17:743$335, que
se torna preciaa, ainda no prasento exercido,
pára attender aopagamento de docentes desse
instituto de ensino.

Rio deJanoiro, 22 de setembro dó 1015,
9 'il)da Indepondencia e 27° da'llepublica.

WEscassaau >az P. Gomes.

- (°) — Publica-se novamente por ter saldo
com incorrecções.

(*) Sr. Presidente da Republica — O Con-
gresso Nacional, na consignação para os ven-
cimentos do magisterio official e auxiliares do
ensino desse caracter e mais funecionarios
administrativos da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, da verba ri. 2-1 do orçamento
do nsinisterio a meu cargo, para o eXereicio
vigente, votou de menos a quantia de
-17:7435335, que é precisa para attender,
ainda neste exercido, ao pagamento de do-
centes daquilo instituto, e de mais em iden-
ticas consignaçõos.da mesma verba, destinadas
aos outros estabelecimentos de ensino, aluai':
tia do 126:8135337.

Torna-se
'
 portanto, necessario o.caso

ao Poder Legislativo, afim de que desta quaii-
tia vetada do mais o sem applicação autorize
a distribuir áquella consignação a irapertan-
eia que de menos lhe foi-attribuida.

Subtnettoepois, o assumpto á vossa esclare-
cida apreciação, para que vos digneis resolver
conformo for .mais acertado. -

Rio de janeiro, 22 de setembro de 1013.—
Cárlos

	11.Escola Pramunitoria Quinze de Novembro
de reparos na caldeira a vapor da mosin
lavanderia no niez de setembro corrente (avlso
ri. 3.426);	 •	 '*

De 35:0605143 de fornecimentos feitos .,‘„i
Casa de DoteuçãO, em julho ultimo (avisó
11, 3.427);	 •	 Â

De 2:4505, dos alugueis relativo a ao moz de,
agosto findo, dos predios occupados pela,
delegacias da Directoria Vaeral do .5aude Pta-
blica (aviso ri. 3.428);

De 70$, de exames periclites feitos neSto ,4
raez por couta da Repartição da Policia (avisd
ii. 3.429);-	 .4	 -

De 2:4005 annuaes, a partir de 17 de abra
ultimo, ao professor do Instituto Nacional aia,
Surdos Mudos Candido Jucá, correspondente
ao accreschno de 40 % de seus venennentos;.[
tambein annuaes, visto ter completado 30 an;'',
nos de serviço efectivo no magisterio (aviso
n. 3.430)•

'De 105464, de luz electrica consumida no 1
,-;preciio em que funeciona o cominando supee .

rior da Guarda Nacional desta Capital,no mói
de agosto findo (aviso n. 3.431);

De 150$, do auxilio que, para aluguel de
casa, compete ao pharmacontico do 'Hospital
-Nacional do Alienados Raymundo Brasiling •
da Fonseca, no 'noz do agosto findo (aviso .,.	 ...	 ..‘
XI. 3. 433) ;	 ... -

Do 85$, de ob;ectos do expediente tona-
eidos á secretaria do Conselho Superior de
Ensino, no moi de agosto findo (aviso n. 3.434); .

De 1:0705514, de fornecimentos feitos ao
Instituio Nacional do Musica, no mez de -
agosto findo (aviso n. 3.435);	 )

De 1285600, de transportes concedidos pela
Companhia Nacional do Navegação Costeira
por conta deste ministerio, no . mez_ de julho
ultimo (aviso n. 3.430).

— Solicitou-se ao mesmo ministerio que
seja restituida a José da Silva & Comp., á
quantia de-5:0005, em cincO apolices federaes
do emprestimo de 1003, de 1:0)03 cada Urna,

4que depositaram, corno caução, para garan:- .
tia das propostas apresentadas em concurren-
cias publicas realizadas em 3 de julho o 16 do
agosto deste anuo, visto não terem sido amoi-
tas taes propestas (aviso n. 3.432).

— Foram transimittidoa ao Tribunal de
Contas os documentos, na iinpartancia de
1635700, com os quaes o porteiro da Córto de
Appellação, Edmundo Ribeiro do Carmo, jus-
-titica o emprego da igual quantia por . elle
applicada ás despezas de prompto pagamento
do mesmo tribunal, nos mexes de maio, junho
o julho do corrente armo, por conta do adoan-
tamento de 375$, que lhe foi feito em virtude
do aviso n. 1.532, de 19 de abril ultimo (aviso
n. 3.437).	 .

Requ-erimentos desÉiachadoS
DD. Amelia, Brazilina e Guiomar Mendes

Antas, pedindo pensão de montepio, na quali-
dade de filhas solteiras do escrivão policial,
João Mendes Antas Sobrinho.— Apresentent
nova justificação provando a não existencia
do filhos patin'aesyoçonliee!dos do contribuinte
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Ministerio da J'a'sntto- e. Negrieros . iiit-e-tio; -- ---es—.. EX-
pezlieute das ,Dire titori tts de justiça. Codtabill.
da& e Cerol de-4.4aude Publica, e da Polida do
District° Federal. 	 •

Ministerio da Fazenda — 1".;:vpediente das DiÈe-
tetorias dto Gabinete do Tbesntro Nacional e do
.Patrirrionio, da Recebedoria do District° Federal,
tia Imprensa Nacional e Diariu C) /lidai e and--
violento da Caixa de Conversão.

Ministerio da Marinha - — Portaria'	 Expediente.
Ministerio da Cuerra — Despaehr, — Expediente
Niuistcrio d Viação e Obras Publicas — :Por-

tadas — Expediente .das Direztoritis GC.":1CS de
.VÁniio e Correios, e da Inspectoria F .:jeral de
rurtos, .15 os e Ca:aes.
listerio -da Aáricultura, Inh f.tria e CSÍngter•

do — Portarias, — Expediente das Dirc.: 01'12S
(.;cract de Agrictiltura e In;gustria	 o	 Cem-. nterdo.

iribuniti de Contas — Diario dos . Tribunaes —
Noticiario — Instituto Ilistorico — Parte Udu-
inerrial — Junta Commercial — Rendas pu-

. Llicas	 Marcas registradas — Fditaes c avisos
— Patentes de invenção — Aunt:nu:ias.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Eipediente de 24 da setembro de 1915
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Transmatiu-se ao Ministerio das Relações
•Exteriores, afina de ser encaminhada a seu
destino, a carta rogatoria oxpedida polo juizo
de direito da 45 Vara Civel do Districto Fe-
deral ásjustiças de Portugal, a requerimento
de Manoel Martins, para Citação de Antonio
José de Seixas.

Sequerinientos despachados
_Benjamin Coii4tkant do Oliveira .—Indefe-

rido.
1,udgero Braulio da Silva .—Indeferido.
Leonidas Silva Junior.—Indeferido.
José Maria Alves.—Indeferido.
Alfredo Napoleão de Azevedo, pedindo cer-

tidão do texto .dos decretos ns. 463, de 2 de
setembro de 1847 e 1.839, de 31 do dezembro

' de 1007, com a declaração do se acharem os
mesmos em vigor.no Brazil.—Indeferidci.

Expediente de 23 de setembro de 1915
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ar) Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 2:535$, do fornecimento e installaeão de
um motor eleetrico para a lavanderia da



Luiz do Almeida Moraes.— Provo o que
allega, para o que concedo 30 dias de prazo.

Seraphim Alvos Magueija Pinto.— O reque-
rente já foi • attendido pelo meu despacho de
18 do corrente ao requerimento n. 3.725.

,	 8° districto:
Resina Dei Ventilo.— Indeferido.
Irmandade da Santa Cruz dos Militares.—

Como requer.
Secção do expediente:

Mario Reis Barbosa.— Deferido.
Secção do pliarmacia:

Henrique Pinto Ferreira.— Archive-se.
Agenor Leite Raposo.— Archive-se.
Raul Ilargreaves.— Deferido.

Navegação:
Companhia de Navegação S. João cia Barra

e Campos.— Deferido.
Antonio lIenrique Lacoste.— Deferido.

Policia- do District° Federal
Por acto do 25 do corrente, foi nomeado

Arthur Vasco Torreira Borges para ajudante
da guarda de vigilantes nocturnos do 90 di-
stricto

—Por outra do igual data, foi nomeado o
cidadaõ João José Alves, para exercer o cargo
de oficial de justiça do 166 districto poli-
cial.,

emmolenM111711= wOlem.n

Mi4isterio da Fazenda
Directoria  do Gabinete do Thesouro

Nacional
lie querinzento despacligdo

Pelo Sr. ministro:
J. Ribeiro delvellar, pedindo cedidas) do

que constar com relação a isenção do imposto
do salto referente á agua Salutaris.—De-se,
nos termos podidos.	 •

EXPEDIENTE- DO SR . MINISTRO

Dia 25 de setembro de 1915
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 101—Em referencia ao vosso aviso

n. 213, de 20. do julho dó anno passado, em
que communicastes haver sido aposentado o
cônsul geral do l a classe Arthur Teixeira
Macedo e reiterando o meu aviso n. 13, de
10 do fevereiro- ultimo, rogo vos digneis
enviar-mo os documentos relativos á • Mesma
aposentadoria necessarios á • organização do

7x.especlivo processo.
Reitero-vos os meus protestos do elevada

estima e consideração.
— Si. ministro da Guerra:
N. 150—Remettendó °incluso processo, de-

volvido com o vosso avise n -656,de 18 do ju-
nho ultimo, concernente á aposentadoria coa-
cedida ao major honerario Adolpho Borges
Leitão no lagar do almoxarife do Hospital
Central do Exercito, peço tos digneis pro-
videnciar na sentido de serem exhibidos pelo
inactivo do quem se trata os documentos a
que se refere a informação da Directoria da
Despesa Publica de 9 do vigente, afim de ser
expedido o respectivo titulo. •

Reitero-vos meus protestos de elevada es-
tima e consideração..

N. 160 — Afim de que o_Thesouro Nacional
possa deliberar sobre •o montepio _requerido
por D. Adieta Lacé Teixeira Lopes em peti-
ção de 21 de junho ultimo, na qualidade de
viusa, do 2° tenente intendente_ do Exercito
Alcibiades Platão Teixeira Lopes

'
 .rogo vos

digneis informar. qual o tempo de serviço
mfijter contado pelo dobro do referido oficial.
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e substituam a c,ertidão de nascimento-da
habilitanda de nome Gulomar, por outra ex-
trahida do registroseivil. - -

D. Olga Cardoeb do Andrade, pedindo pen-
são do montepio, na qualidade de filha do

*escrivão policial Francisco José Ernesto Car-
doso:--e Apresento as certidões do nascimento
de seus irmãos o de obito do de nome Anna°.

Coronel reformado Eugenio Rodrigues Jar-
dim, pedindo informações sobre a falta de pa-
gamento integral da tença de official refor-
mado do Corpo de Bombeiros.— Não ha que
deferir e dirija-se, querendo, ao Ministerio da
Fazenda:

Dr. Frederico de Almeida Russell, pedindo
corno thesoureiro do Instituto da Ordem dos
Advogados Brazileiros, quitIção das despezas
feitas ,por conta da subvenção concedida á
Assistencia Judiciaria.— Compareça na Dire-
ctoria de Contabilidade.

rnn•nnffia

Expediente de 24 de setembro de 1915, 
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

—Cominunicou-se ao provedor da Santa Casa
de Misericordia do Rio de Janeiro, que foi de-
ferido o requerimento de Mario dos Reis Bar-
bosa, solicitando permissão para sepultar sua
mãe,. D. Zulneira josephina Barbosa, baro-
neza de. Compondo, hoje fallecida, no car-
neiro perpetuo o. 2.817 do cemiterio de
S. João Baptista., onde se acha sepultado seu'
pae Alfredo Prssco Barbosa, barão de Cam-
polido.	 •

— Solicitaram-se , providencias ao inspector
da Alfandeg.a do Rio _de Janeiro no sentido
de sereno removidas para a ilha da Sapucaia,
por estarem estragadas, 1.081 caixas de ba-
tatas; vindas pelo vapor italiano indiana e
963 caixas da mesma mercadoria .vindas podo
vapor. italiano 'Lwiziana, todas procedentes da
Radia- e depositadas no armazena - externo A
do caies do porto.

Ile	 tera nisso:
Ao director da Estrada dó Ferro Central do

Brazil, os laudos • de inspecção de sande de
Sebastião Corra, Francisco Pereira Lima,.
Bonedicto José Bittencourt e Sebastião' de
Castilltos;

MS chefe de Policia de Districto Federal, o
•de Cicero Augusto da Silva Maio: • 	 •

Ao director geral dos Telographos, o de !ter-
mogenes Costa; • ,

Ao diretor do Expediente da Secretaria da
Guerra, • o de Francieco Antonio do Espirito
Santo. '-

Requerimentos
1° districte:

v Manoel da Silva:— A
si, no prazo de 30!dias

2° districto:
Vasco de Araujo Gania.— Indeferido.

4° districto:
Joaquim José Teixeira.— Concede 60 dias.

• Augusto CeaarsSlartins.— Concedo 90 dias.
Francisco Martins.— Indeferido.
Martins & Bordallo.— Concedo 90 dias de

prazo.
José de Almeida Queiroz.— Deferido.

6° ,districto:
Gustavo Saturnino.—Sello o requerimento.

. Francisco de Oliveira Rarnalho —Deferido.
Compareça na 6 1 Delegacia de Saude.

7° districto:
Manoel Antonio da Silva.— Indeferido.
Seraphim Alves Magueija Pinto. — Lede-

ferido.
Alberto Torres Braga.— Concedo 30 ,dias

do prazo em prorogaçã.o.
Paschoal Filippi.— Certifique-se.
'Alberto Sampaio.— Como requer,

Setembrdcle 1915-
s .	 •

Reitero-vos os meus protestás de elováda.1
estima o consideração. .

—Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores :

N. -116,— Enviando-vos •os inclusos prece.;
todos, expedidos polo Juizo da. 2° Vara efia
favor de D. D. Iguaria Luiza Barboza do Re-
mende e Francisca Eugenia Barbosa des'llesii
zende, viuvo e filha do finado ministro do Soe*
premo Tribunal Federal Dr. Francisco de
Paula Ferreira do Rezende, rogo vos digneis
providenciar afim de que, exhibidos os re-
spectivos titulos de montepio, sejam os mesmos
apostilla.dos na ferina, 'deprecada.

Beitero-vos os meus protestos doelevadá
estima e consideração. •
. — Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 450 — Para que , este ministerio posá,
mandar cumprir o vosso aviso n. 1.005, de
21 de julho ultimo, requisitando o pagamento
na Delegacia Fiscal do Thesouro na Bahia da
quantia de 1 : 8 3 5 9 3 9 ao 'engenheiro João Pe-
reira Navarro de Andrade, esreespondente
aos vencimentos o: á gratificação do cargo de
engenheiro-aiudanto da Commissão Fiscal de
Obras do Porto do Pará, que o referido enge-
nheiro deixou de receber, durante o perlado
do -15 de setembro a 29 de outubro de 1909 e
1 .3 do mesmo mez de setembro, na delegacia.
fiscal nosso ultimo Estado, peço vos digneis
remetter, afim de constar do processo, a prova.
do que a preseripção foi interrompida, como
declaraes pequeno avisa. •

Reitero-vos os meus Protestos 'da estima e
consideração.

N. 460—Attendendo á solicitação constante
cio vosso aviso is. 33, da 13 de fevereiro ul-
timo, communico-vos que foi lavrada em notas
do tabellião NOSMi0 'Xavier da Silveira,
a'fla. S v. do livro 15, a escriptura de venda.
feita a Antonio Manool Fernandes da Silva,
pela quantia de 4:0135600, • da arca de
217,1° 2 i g pertencente á Caixa Especial de Por-
tos o que fica situada outro o terreno da rua.
do Seriado n. 311 . (antigo 233) e avenida Hen-
rique eValladaras, conforma accérde ceie-
brado pela Inspectoria Federal do Portos, Rios
e.Canaes com o mesmo adquirente.
• Reitero vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

N. 461—Afim do que esto minist.srio possa,
attender á Solicitação contida • no vosso aviso
n. • 1..700, de 30 do junho' ultimo, no sentido
de mandar -averbar em nome da Compagnio
Française du Port de Ilio Brando do Sul as
10 apolicess do 1:0935 cada unia cauciotsadas •
no Thesouro Nacional pelo 'engenheiro Elmer
Lasvrence Carthell paro garantia da coa tracto
a.ssignado do acteórdo com o decreto n. 3.979, •
de 18 de abril de 193e, do qual é ocasionaria .
aquella compaellio s peço vos digneis providen-
ciar no sentido de ser asSignado nesse minis-
todo o termo de cessão dos titules em dopo- •
sito, corri a clausula de caucionamento, nos
termos do citado decreto, visto não haver no
decreto n. 7.021, de O de julho • de 1008, rores°
renda expressa á cessão do . propriedade das
mesmas apoliee3 conjuntamento com a cessão
dos direitos o obrigações decorrentes do con-
tracto.
, Reitero-vos os' meus protestos de elevada
estima e consideração..

—Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 83—Devolvendo as inclusas .contas de

Alexandre Ribeira • & Comp., translnittidas
com o' vosso oficio n. 408, de '25 de junho
deste 'anuo, peço a esse instituto que, á, visto.'
das razões expostas' pela directoria da Casa
da siossala no oficio n..1.019, do 1 do vigente,'
tombem annexo, se digne reconsiderar o acto'
constante do vosso alludido oficio pelo qual.
negou registro á ordem da pagamento do dia'
versas facturas no total de 12:1125220, pátio- •
'limites do fornecimentos feitos áquelle esta-
bolecimento nos mexes do marco e abril u/a.

despac1tados

multa será relevada
ft'sr cumprida a inti-
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,.%11citero-vod os meus prote;toa 'de elevada
•Csiihns e consideração.
sr. 81 - Re nctso-vos, para os fins censo-
'dentei, a inclusa cópia do decreto n. 11.700,

•wdo 22, do cOrrento mez, que abro a este mi-
;. siiaterio O credito espacial de 2063 850, Para
t pagamonto a Antonio Ferreira Netto em vir-
tude chi. seatença. judiciaria.
VS1loit3ro-vos os protestos de alta estima o
coissit&ação.

:seass-:

• EXPEDIENTE DO VI.

.1.1itt 25 dc. setembro de-Mi; .

Sr. inspector da Alfandega do Rio da Ja-
neiro:

N. 891 -.Reiterando-vos os officios closta
directoria ris. 472, de 23 de maio do anuo
passada; 000, do 7 de faie seguinte ; 143, de
10 do março ultimo, e .410, do 31 do maio se-
guinte, p000-vos providoncieis no sentido de
serem prestadas as informações requisitadas no
officio n. 1.110, cio 13 de dezembro do 1013,
ao qual acompanharam o processo do recurso
interposto por Frita Engel encaminhado com
o oficio da Delegacia risca/ no Rio Grande do
Sul n. GO, de 17 do junho do 1012, e.o officio
da mesma delegacia n. 3, de 23 -do janeiro do
1913, conformo consta do referido offioio
ri. 1.10, pnblimdo no Liaria (Mictai do 11 de
dozenobro do 1913.

N. 895 - COanTitIrliCD .V03, para 03 devidos
fins, de aceirado com o despacho do Sr. minis
tro de 22 do corrente, que o 51inisterio
Guerra, segundo declarou em aviso n. 951,
do 2, resolveu pertnittir o despacho nossa al-
fandega da dous volumes que conteetn "k O ca-
rabinas \Vindos1er, vindas do Nova York pelo
vapor Byron o consignadas a V, Lapa
& Comp. -

N. 813-Em resposta ao vosso officio nu-
mero 901, do 7 de Julho ultimo, a que se re-
foro o de n. 1.153, do 17 do moa seguinte,
no qual solicitastes a concessão do credito do
131á'583, para pagamonto a Felippo Boro-
Novo, nnantià essa proveniente de reatituição
do direitos que o tuossno alrega lavor pago a
maior no despacho de 32 bobinas de papel
vira impressão pela. 'nota do icuportanãO na-
moro 16.251, de 2.0 do alezombro de .1913,
viato toca volumes já terem sido anterior-
mente desembaraçados pela nota ri. 13.857,
do 21 tio mesmo MU O Q.11110, conarnunico-vos,
para 03 devidos caritos, quo o Se. ministro,

•considerando que Os processos do rcstituição
do direitos so baseam nas principaes vias d-as
respectivas notas, on lo são averbados todos os
incidentes do despacho, o total() sido exhibida
&Saint° a 2.' via da nota ri. 13.87, que não
offorece elcmonlos para apreciação do allega-
do direito, resolveu, • por chispadas do 3 do
corrente, recusar a concessão do alludido
credito.

-Se. directos, geral do 'Contabilidade do
Ministerio da Justlea o Negoclos Este:Morá:

N. 135-ConnullitCO-V03, para 03 (10Vidd3
fins, que, em vista do despacho de 21 do maio
ultitno, foi mandaila cumprir a reonisição con-
stante do vosso alojo ir. 69, do. 19 do junho
findo, concernordia ask recolhimento, no The-
souro Nacional, meliante guia dessa 'directo-
ria geral, a partia de 1 do maio do 1011, das
contribuições cota eito concorria para o sou
montepio o ex-en4onheiro da Directoria Ge-
ral de &tudo Publica Theodorico Rodrignes-
da .Costa.'

-Sr. director ‘1,‘ Caixa do Conversão: 	 •
N. 8 - Cominunteo-vos, poro os. devisloa

-fios, que o Sr.- ministro, por despacho do 08
do agosto proxinao flsaI3 proferido no relato-
rio apresentado eia31 do março deste anno
pela coma] isszio de, iignada para balancear
es3,1, caixa o inspecionar seus-serviços che-
fiada pelo cou rente da Alfandega do 1110 de
Janeiro [anb Arisca Maller;resolveu autu-a,

rizar-vos não só a supprimir o registro das
notas recebidas por troco ou regato e provi-
denciar sobre a incluerasião do sioek de no-
tas que já estejam conferidas, como ainda a
fazer ris precisas annotaçúcs para regularizar
a escripturação com referencia i importancia
das notas quo foram srmtrahidas, no valor to-
tal de 70:2803, conforme a apuração feita
pcsla commissão, extrornando-a na respons
bitidade do thesonreiro.

- Sr. director da Casa da Moda:
N. 93- Remettendo-vos o incluso requeri-

mento, datado do 19 de agosto findo, em que
Antonio Pereira da Silva -J(11)10r solicita uma
certidão, peço informais si a estampilha ap•
posta ao mesmo requerimento já foi utilizada
antoriormente-

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do P•razil:

N. 219- D3 accórdo COM O despacho do
Sr. ministro do 22 rio corrente exarado na
requerimento transmiltida com o vossa oficio
n. 1.972, (13 -21 de agosto ultimo, e em Cirro
Alvim Fernando; dos Santos, machinista de

classo da 4° divisão doses estrada, polo
restituição das quantias que, a titulo de di-
vida de montepio, lho foram doscontadas no
periodo de janeiro do 1905 a do.zombro-do
1910, cabo-me communicar-vos que o mous
rente nã.o pólo Ser ' attendido, visto os des-
contos , em questão corresporiderem á divida
fixada do accôrdo com o art. 3' do decreto
ri. 8.931, (10 10 de agosto de 1011.

- Sr.. director do Serviço Commorcial do
Lloyd Drazileiro:

N. 250-De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro do 22 do correlato, peço-vos pro-
videncieis no sonlido do serem concedidas
passagons em ia classo, entro o parto desta
Capital o o de Porto alegre, ao bacharel
Diogo Ma rtir13 Da30 usa e t, conferente da Ar-
fandcga de Corumbá, que vao servir 113. lrel0-
gacia Fiscal no Rio isrande do Sul, e a um
sou irmão msinor, bem assim transporte da
.resneetiva bagagem.

N. 251-11ernetto-vos o incluso memorial,
datado do 20 do corrente,' em que C. Voseou-
canos & Gomo., commereiantea estabelecidos
com casa ma.triz em S. Paulo, roclamani con-
tra a escassez do viagens dos vapores do
Lloyd Drazileiro, que não mantém uma linha
do navegaoão para o porto de Aracajú, Es-
tado do Sergipe, peço • presteis informaçGas
respeáto.

- Sr. suporintendeate da Leopoldina Rails
svay Company

N. 252 - Da accórdo com o despacho do
Sr.ininistro de 21 do corrente, solicito-vos as
necossarias providencias no sentido do ser
coacedida franquia telegraphica, quando era
objecto do serviço publico, ao collector foderal
de Santd . Maria Magdalona e S. Sebastião do
Alto, no Estado do Rio de Sarreiro, Antenor
Lauro Mudos.

- Sr. director geral de Saude Publica
.N. 382 -Tendo o 2° eacripturario da Alfan-

dega do Rio de Janeiro Francellitio do Almei-
da' França solicitado aposantadoria, peço-vos,
do accardo com o dospacho do Sr. irunistro
dó 2l do corrente, providenciais no soando
do ser o mesmo funecionario submettilo a in-
speção do saude, nas termos do art. 3° do
decreto ri. 11.417,- de 20 de janeiro do cor-
rente armo.

- Sr. presidente da Caixa Economica o
Monto do SOCCOLTO da Rio do Janeiro ;

N. 333 -Coras municosvos, para OS devido;
fins, que o Sr. ministro, par despacho do 20
do maio ultimo, autorizou a entrega da' ca-
derneta doam estabelecimento ri. 383.906,
.da; 3" sério, de propriedade do Custodio Josó
da Rocha, que se achava caucionada na Th&
souraria Gorai do Thosouro Naciwial, afim
dcs garantir a sua* rOsponsabilidad3 no legar
do agente postal cru Santo Aloixo Estado do
Rio de Janeiro.	 •

. Setembro de ET 10 I8r9

- Si'. presidente do Tribunal . de 'Contas ' •
N. 437 - lietnetto-vos, para os duvide;

fins, o incluso processo de flanco, do aganto
do Correio do S. Caetaoo, Estado do S. Paulo,
Cosa r Pie rotti

N. 4:1	 hemotto-vos, pára os' devido3
fins, o iodos.) processo de fiança do aganlai d .
do Correcio do Villa Rozondo, Estado do S:aí
Paulo„Tosó Telhes do Freitas. 	 •

N. 439 -11cmotto-vos, para os devidos fins,
o incluso processa do fiança da aparto do
Correio do Conaolação, Estado dá S. Paulo,
Eugenia Moreira da Costa.

N. 410-Remito-vos, para 03 devidos fins,
o ineingapocesso do (lanoso da agente do Cor-
reio de S. Miguel, Estado 'de S. Pauto, Aldina
do Ctsatro;	 •

N. 441-Retnetto-vos, para OS des./ido; fins,
o inclusa processo de fiança da a gente do Cor--
rolo de Cascavel, Estado de S. Paulo, Saraus
Gonalves de Ilari:oe Braga.

N. 442-liametto-vos, para os devidos fins,
O incluso prscesso do 'fiança do agontt do Cor- -
meio de Sorrirmo, Estado de S.Paulo, Ugolitio
Dario. -

N. 413-Romotto-vos, para os devidos fins,
o incluso processo de fiança do agente do Cor-
reio do Bom Jesus do Mattão, Estado de
S. Paulo, Antonio Teixeira Franco.

N. 411 -Romano-voa, para os devidos fina,
o inc,litso processo de fiança do coilector d
rendas f3Seraes, em Jacutinga, Estado do Mi-
nas Gocaos Volantim Durmo da Costa. -

N. 41521loonot to-vos, para OS devidos fins,
o incluso procêsso • de fiança do collector das
rendas foleraes de Pederneiras, Estado do

'Mara nhão „João Ca utanliede.
N:115-11emotto-vos, para OS devidos fins,

o inch& processo de fiai-loa da agente do Cor-
reio de Conclua;, Estado' do S. Paulo Adotai- -
de Pinto. •

N. 417-Remetto-v0S, para 03 (10Vii103 fins,
O inclusa processo de fiança do agente do Cor-
reio de Guariba, Estado tio S. Paulo, Heitor
Turquini Ferreira.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 130 -llo.claro-vos, para os finã conve-

nientes, que o Sr. ministro, attendondo á,
solicitação constante do aviso do Ministerio
da Viação e Obras Publicas ri. 477, de 22
do corrente, resolvo, por acto da mesma
data, autorizar o d3spacim livro de direitos
pela alfandega deaso Estado de sinas caixas
que conteen dons motores para discos, vin-
das da Europa pelo vapor Lanfemte o im-
portadas directamente pela Repartição Cloral
dos Telographos com destino aos seus sor-
viços.

Fica assim confirmado o mau tologramma.
do dia 23 do corrente.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 103-Declaro-vos, nora os devidos fins,

que o Sr. ministro resolveu, por acto de 18
do correntia, deferir o roquerimento encami-
nhalo com o vosso oficio ri. 120, do dia 2, •
em que Igoacio Vicente de Lyrio Rangel,
collector federal do S. Mallieus, nosso Es-
tado, pelo prorogação por 69 dias cio prazo
para reforçar a sua fiança, dnvondo, porém,
o novo prazo ser contado da data da termi-
nação do primeiro.

- Sr. dologado fiscal em Goyale
N. 41-Declaro-vos, para os dovidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 18 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento •
encaminhado com o yOSSO Oleio ri. 101, do
21 dg, agosto findo, em que o collector federal
nessa capital, tionedicto fliboiro do Freitas,
pede disponsa de reforçar a sua fiança.

-Sr. delegado fiscal em Mattõ Grosso:
N. 61 - Da accórdo com o despacho do'

Sr. ministro de 22 do vigente exarado no pro-
cesso a que Se acha apenso o vosso officio
n. 363, de 16 do julho ultimo, deolaro-sies•
para os fins convenientes, que fica approvad)
o crc;krentoo que aconmffligui . o Oleio
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:Domingo 26,

30- 3$7, de 9 de dezembro do . anuo .passado,
WatIVo á despesa da Caixa; Economiea arme-
:ta ti essa delegada no exercido de 1915, no
total de.6:2905,- sendo 5:0105 para o.pessoal,
ithclusive- o servente coita 1:2005, o .1:2505
lAra material.
•:;' —Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:

N. 220—Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, segundo
çommunicou o , seu presidente em officio
1Y. 715, de 11 do vigente, resolveu

'
 em sessão

'do dia 3, julgar idonea e•sufficientis -a fiança,
ho valor de 2:3435500, em reforço, constituida
Por duas apolices da divida publica, unifor-
mizadas, do os. 359.064 o aso.on, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, e 3435500 cru
moeda corrente, e prestada por Francisco
Rosa de Viterbo afim degarantir a sua ra-
sponsábilidade e a dos prepostoss que tenha ou
venha a ter no togar de escrivão da Collecto-
ria de Saberá, nosso Estada, conforme o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio n. 223,
de 31 de agosto': de 1912, que ora 1;03 1'0--
autuo.

—Sr. delegado fiscal no Paraná: .
N. 101—Ein resposta aos vossos telegrain-

mas n. 52 e 7, de 22 do julho findo e 23 do
mez soguinte, em que solicitaes a remessa do
processo referente ás sodedades mutuas For-
necOdora. Predial e Constructora., declaro vos,
para os fins .convenientes, que o processo em
questão, conformaa nota do expedição, acom-
panhou a ordem-, n. 101,. da 23 do junho
ultimo.

N. In—Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o , Tribunal de Contas, segundo
cdfinnimicon á Seu presidente em officio
n. 714, de 11 do Vigente, resolveu, em S033a0
do dia 10, julgar mormo e sufficientq, a fiança,
no valor do 1:3000, em substituição • da an-
teriMe constituida'pela caderneta da Caixa
Economica n. 14.471, t.'? série, com :o depo-
sito :doigual quantia, e . prestada por Jayrne
Ballão afim de garantir a responsabilidade
de Antonio Arliralo Pereira e -a dos prepostoa
que tenha ou venha a ter no idear. de col-
Motor em Araucaria, nesse Estado, conformo
o processo encaminhado com o V035'0 officio
•n. 67, do 25 do mato do corrente mino, que
ora vos restituo. .:

— Sr. delegado. . fiscal no RIO Grande do
Sul:

N. 380—Doelaro-vos, para os devidoe fins;
que o Sr. ministro resolveu, por • acto do 22
do corrente, approvar as relações dos fun-
ecioni.rios do Fazenda, negociantes o indas-
triaes que devem servir nas commissõos arbi-
troes' na Alfantlega- de Porto Alegro durante
o corrente anno, e de que tratam 03 vossos
°Meios ns. GO, do 25 de fevereiro; 59ode 3 do
abril, e 269, de 18 de ,agosto, todas "do • cOr-
reisee'atino'.

N. 351—Dec1aro;vos, para os fins clO art.18
do'decreto n. 11.530, de 18 de março ultimo,
que o Dr. Eduardo Emiliano Pereira dos
Santos foi nomeado, por portaria de 31 de
julho proximo findo, para, em eommissZto, in-
speccionar a Faculdade dc Medicina de Porto

• Alegre. tendo tomado posso e entrado no
. exercício das respectivas funcções a, 16 do
rnez seguinte. .. •

— Sr. delegado fiscal em Santa Catherine,:
N. 51 -Devolvendo-vos o incluso processo, a

que se refere, entre outros,. ,o vosso officio
n. 3I,de26de junho : findo

'
 concernente á

habilitação de D. Francisca Euflabia da Sil-
veira, mãe do finado musico 'do 540 batalhão
do caçadores Tito' da Silveira, á percepção
do soldo deixado, pelo mesmo, ree,ommendo

. providencieis no sentido de ser apresentada
nova justificação, de accórclo com a . informa-

• ção.e o parecer cia Directoria da DeSpeza Pu-
blica exarado a fls. 37 v. o 38 do alludido
processo.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
15_71 0—DeÇla,r0-VOs para os fins do art:18__.	 .1	 .

•

DIARIO OFFICIAL

.40 decreto n. 11.530, de . 18 de março Ultiino,
que os Drã. Thooduretadd Carvalho, Alme-
rindo Meyer Gonçalves e Francisco Eugenio
do Amaral foram nomeados, por portaria de
29 de julho proximo findo, para, mi commis-
são, inspeccionar, o primeira o Gymnasidde
S. Paulo, nessa capital, o os outros, respodi-
vamente, os Gymnasios de Campinas e de Ri-
beirão Preto, tendo -todos tomado posso e en-
trado no exercicio das respectivas funcçõos
2 do mos seguinte.

N. 717 — Remettendo-vos o incluso reque-
rimento, em que Candida Monteiro Carsallto
pede levantamento da fiança do seu finada
marido Francisco das Chagas Monteiro, escri-
vão federal da Collectoria de Taubaté, nese
Estado, recomme.ndo, do accordo com o de-
pacho do, Sr ministro de 18 .do cadente,
providencieis no sontido de serem prestados
esclarecimentos a respeito.

N. 718—Do,claro-vos, para os devidos fitÁS
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Ministerio das Relações Exteriores em
aviso n. 80, de 22 do cadente, resolveu, por
acto do dia immediato, autorizar o despacho
livre de direitos aduaneiros de um volume
vindo do la"ova York polo vapor Rio de Janei-
ro, contendo unia estante para livros, destina:
da ao consulado dos Estados Unislos etn , São
Paulo e endereçado ao consul daquelle paiz
em Santos.

11/•nn•n•nn

_
Directoria do Patrimonio Nacional

XXPF.DIENTE DO SR. DIDECTOD

•pia 25 de setembro de '1015

«Sr. superintendente da 'Fazenda Nacional
de Santa Crua:
. N. 44— Afim de que presteis as necessarias

informações a respeite, remetto-vos o, incluso
procosso, referente ás contas apresentadas por
Alexandre Ribeiro & Comp. sobre fornecimen-
to da material feito a essa superintendendo,.

— Sr. director do Serviço Commercial do
Lloyd Brasileiro:

N. 229— Afim de que presteis as necessarias
informações a respeitos reruetto-vos o incluso
requerimento, em que o engenheiro Alvaro
Gomes de Mattos se propilo remodelar as iria-
chinas dos navios desse Lloyd que careçam de
reparos.

• --Sr. director geral da Imprensa Nacional:
• N. 24 Comuninico-vos, para os devidos
fins, que, segunda declarou o administrador
da villa proletaria Mareclhal Ilprmes em
oficio n. 451, de .1 do corrente, o operado
desse estabelecimento que ainda reside em
uma casa daquella villa já deve de alugueis
atrasados, até 31, do agosto findo, a impor-
tando ido 223$000.

.Decebedoria do Districto Federal

Requeriwnlos despachados

Dia 25 de setembro de 1015

Dr. Joaquim Silva Nazareth.--TransfirisSe:
Elisa Estella de Vasconcellos.--Idem.
José Duarte Martins.—Idem.
Avelino Monteiro Branco.—Idem.
José Augusto.--Averbe-se a mudança.
Antonio Oliveira Souza.—Transfira-se. Im-

ponho a mujta de 505, nos termos do art. 44
do decreto n.5.142, do' 27 de fevereire de

João Eelippe Tatilha.bU.—Transfira-se o

45

Sefem15siO-"1e.".19,1ri,_

Francisco Pereira Bastos.—Idrn	 se -	 oas.	 sok
Maria Jesuina Teixeira Córtes,—Idem:g
Rosa Ferreira Dias e outros.—Prove o

reito do dispôs. .	 's:ss
João Maria Borges,— Offide•so nos termos'

do parecer.	 . • • strs
João Ricardo.— Reduza-se a 1:G80$ neste

exercido o vaIorlocatiVo do predio. Eni
ção á restituição requeira em separado.' 	 r)

Manoela Alencastro Souza . —Reduza -SO
1:8004, neste exersicio, o valor locativo do
pre lio.

E. de. Almeida.—Pague o registro de te-
eidos.

C s sar Augusto Ferraira.—Transfira-se.
ponho a multa da 23.5, nos termos do art. 31
do decreto n. 11.521. da 10 da março de

1.351 ; ;;ria Emilia Rosa .—Averlm-se ,timudança.
José Ferreira.	 Legalize a assignatura da

posição.
- Sacia:lado AnonyMa. Companhia Brinde. —
Requeira transferencia.

M. Pereira Sr Comp.—Satisfaça a exigen-
g,encia do parecer.

Joaquim José Barbosa. — Apresento pro-
eUrill.;ãO.

Alberto e Victorino Tornaghi.	 Averbe-se..
a mudança. .

Dr. Nascimento Gurgel.—Prove o allegado.
C. Robert Rehbold. — Jante-se o .processo

respectivo.
Dias Almeida Si Comp.—Junte-se o processo "

de notificação.
Martins Soabra & Comp. — A 2° Sub-dire;

ctoria.
Julia Condida Costa.-- Reotitua-se a quan-

tia de 18$, levando-se a•despeza á.efteceita a
an nullars.

Manoel Fernandes Roma.	 Oficie-se nos
termos do parecer.:

Peixoto, Faria & Comp.—Ein face do pare-
cer, nada ha que deferir.

Bernabé Moreira UM.;	 os documen-
tos da fia. 2 a 5.

Rodrigoes :& Silva.—Legalize a assignatura
do documento do fls. 4.

Anua Dias Vieira.—Completo o sello do do--
cumento de.fls. 2.

José Rodrigues Mendes.—Imponho a multa
de 20$, nos termos .do art. 21 do decreto
n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1931.

Agostinho Teixeira Novaes. — Mantenho o
despacho do 3 do agosto proximd findo.

Carlos B. VOTI Schwerin s :---Averbc-se a mu-
dança e• elimine-se o lançamento, na fôrma
do parecer.

Ernesto Francisco Silva	 Satisfaça aS,esie
gencias do parecer.

Darão do Ten.— Transfira-se. Imponho a
multa de 20$, nos termos : do art. 21 do de-
creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de 1991.

Echnond J. Samaran.— Pague o imposto
do 2° semestre dó corrente Anuo o o registro
do consumo, nos termo; do parecer. • •

Espasadlim, Rodrignes.— Pague o imposto
do 2° semestre do corrente anuo.

Mario . Miguel.— Pague o imposto,ens.cle . •,
bitjOsé Antonio Silva Fonseca.— Annulle-so
divida de que trata o parecer constante da
contra-fé lunta,`'caneellando-se o lançamento•
do 4015.0 officiando se nos termos propostos.

Dr. Julio' Augusto -Camacho Crespo.— Nos
termos do parecer, , pela verba «Receita a lin- -
nullaios;srestitua:se a quantia •de 36000.

Representação contra Sartore & Costa.-.=-
InscreVa-se. Imponho a, multa de 200$, nOs
termos' :do art. 44 slo • clecreto n. 5.112, do 27
de fevereiro de 1004, 'modificado pelo § 7° "do
art 2° da lei n. 2.919, de 31 de dezembrà
de 1914.

José Joaquim Corréa cia Costa .—Annsille-0
a divida. , do exeroicio de 1913, a que se're-
fere O parecer; e - officiase á _Procuradoria
Geral da Faaensla Publica-

s-•



PASSIVO DE COMPENSAÇÃOACTIVO DE COMPENSAÇÃO

Títulos da divida genica:
Valor tio mina CO titulos de-

positados pelos bancos para
garantia dos einprestimos..

ntlel tos commerciaes
Valor nominal dos efTettos de-

positados pelos 'mancos para

Notas can versi vais e ouro amoe-
dado:

5nportancia depositada pelos
bancos 	

garantia los emprestunoa..
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Thesouro Nacional

de papel-moeda da Lel n. 2.863, de 24 de agosto de 1.914

BALANÇO SEMANAL EM 23 DE SETEMBRO DE 1915

•

Tic n mi D0 20
-

Emissão

Activo
	 Passivo

Papei-moeda a emittir :
Saldo existente na Caixa de Amortização 	

Papel-moeda incinerado:
Incinerado até esta data 	 @@@

Emprestimos a bancos:
importa:leia fornecida a bancos, a titulo do oin-

prostituo 	
Thasouro Nacional:

Recebido pela -Memoraria Geral até esta data
Thesouro Nacional c/ de amortização e Juros dos

eraprestimos:
luiportancia recodnda á Tbesooraria Geral:

Em moeda co Tente 	 ..	 4.1.35:0075129
Em letras do Thesouru Nacional... '73.931:9005000
Uni juros dai mesmas 	 	 171:555$883

-------
Juros vencidos :

In iiimeancia. a debito dos bancos, correspondente aos
iuroS CalCubLdaS S)hre os emprestimos 	

Thesouro Nacional c, de deposito
Saldo do juros para occorrer ás despezas COM

a emissão. 	
Despazas com a emissão:

Ellectuadas ate esta lata 	

Emissao de apel-moeda:

_Emissão autorizada peia leil
n. 2.863, do 24 do agosto de

Li 

1914, e decretos n. 11.091,
da mesma data ,e os. iL.1I9'
o 11.161, do 3029  do se-
tembro do 1914 	  	 .	 230.004:10005000,

Quota de resgate:

tO % da renda arrecadada
pelas Altandegas do Rio de
Janeiro o de Santos, do 24
do agosto do 1914 até 19
do dezembro do 1911 	 	 2.983:5820439

Idem, idem, na ultima semana 	 	 2.983:6.82140

Amortização do e ompresti-
mos :

nestitniçoos pelos bancos das
quantias rocobidas a titulo
do emprestina0 ********* ...

Juros sobre emprestlmos:
Calculados sobre os ompreati-

	

mos a bancos 	 	 3.514:2675799

	Somnaa	  311,03:71093.-

MO.

10.022:5515000

100.000:000S000

150.00):0005909

80.j38:4625082

377:8315203

62:2775823

42:5785000

311.033:721'0'098

29.330:2l35003 	

•	 @@ 	  é •	 CO"-n 1 . 1. •

02135008
—

370.603:03U106

Bancos c/ de caução:

Pelas cauçbos de autos da
divida	 publica	 e	 effeitos
commorciaos, conforme do-
monstraçao no activo 	

Bancos c/ de depositos:

Poios dopositos em notas con-
vorsivois o ouro amoedado,
conforme demonstração no
activo 	  

1

ga.sso :2i2g008

	 	 29.i50:21ÃÕ4

810.603:934510õ

Rio de Janeiro, 23 le setembre do 1915.— Dr. Calos Claudio da Silva.

Imprensa Nacional e aDiario Melai*

i• xPriarno no SR. DIRECTOR UR

Dia 23 de setembro dp 1913
roram expedidos os seguintes officios
N. 1.603 -- Ao Sr. del'egado fiscal do The-

unir-) Nacional em Dello Horizonte, respon-
dendo ao oficio n. 2'r6, de 21 do corrente.

1.699 — Ao Sr. presidento do Tribunal
de Contas, reincticudo os livros do escriptu-
ração e (alises de receita, referentes ao excr-
ete:o do 191i.

Isaura Fernandes Mala.— Sita, em termos.
J036 Paroira Ulular:tes.—Morai:: a Seca.,ão

de Artes.
Alfredo Francisco Coulomb.— Sim, cai tor-

0103.

E. Lamlimt.— A' Secção Central para pro-
cessar.

E. Lambert.— A' Strea0 Central para pro-.	 •
cessar.

13:.iujimim do Mello Advim.— Sim, cai ter-
mos.

Vilias Doas Comp.— A' &seção Central.
João Vieira da Silva.— Sim, em termos.
Agostinho Santos da Costa.— Indeferido,
Melina Guerra.— Idem.
Emitia Joanna, dos Santos.— Idom
Elza de Almeida:— hiena. 	 •
João Cardoso.— Idem,
Sarau 	 Idem.
Noandia Rosa Yaralia.— Id3111.

Agenor Timbro Pinto.— Idem:
Aildr Gil Lopes.— Idem.
CoorgIneo ltaphael Serpa.— Zelam.
Placida Francisca Laureano.— Idem:
José Francisco de Freitas.— Idem.
Colostino Manool da Costa.— Idem. •
Carlos da Conceição Pinhoiro.— Idem.
Laudolino 1'1. 1w:toiro itodrIguos.—
Dorlisca dos Santos.— Idom.
Bolmiro José Rodrigues.— Dispensado.
Jorge Feliciano da Costa.— Aguarde ore-

portunidado.
Domingos Pereira Arantos.— Sina, mu

moi, manos quanto ao dia 31 do mez passado.-
Sociaé Ano.nyme da Gaz de Rio de Janela%

S3CcAO Central para processar.
The Rio do Janeiro Tramsvay, Light 404;

1 Power Company, 1,110-ed.-e...J.' SON 110 Conta
para processar.

Itcolterirm. , 11 I os despo. clt Mos

Sdina Antonio do Nascimento.— Em ter-
• .)R

A ni ,:bnio Ologario da Costa.— Indeforilsi.
liouriaueta Avelino de Barros.— Sim.



Caixa da"Conversão

BALANCETE DE CAIXA Em 25 DE sErEmBr,0 DE 1015

Debito

. Ministerio da Marinlía
Por portarias de 25 do corrente:,
Foram exonerados:	 •
O capitão de fragata Raul Varella, Quadros

do cargo de imniediato do encouraçado
S. Paulo, que interinamente exercia

O capitão-tenento Aristides Chlorino Fialho
do cargo de ajudante da Secção do Artilharia
da Directoria do Armamento da Marinha.,
que intorinamento exercia;
• Pedro Paulo de Souza Lobo do cargo de
continuo da Secretaria do Arsenal do Ma-
rinha do Estado de Matto Grosso, conforme-
.solicitou (100 Ars. M. La:dario).

Foi tornada sem efeito a . portaria de 18
do corrente, nomeando o • capitão-tenente
Henrique de Santa Rita para exercer, inte-
rinamente, o cargo de ajudante da Capitania
do Porto do Estado do Paraná.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SII. MINISTI10

Dia 25 de setembro di 1915

.tsr. ministro da Fazenda:
N. 3.400—Passo ás vossas mãos, afim do

que. providencieis sobre a realização do res-
' pectito pagamento pelo Thesouro Nacional, o
incluso processo de exorcicios findos sob
n:5.776, na importando. de 2:2655139, de
que é credor o mecanico naval de 1° classe
Arthur Cleveland Nunes (1.489. G. Contab.).

N. 3.401 — Rogo vossas providencias afim
de que, á conta da verba 18°—«Classes inacti-

i v.saso, pessoal, do orçamento vigente, seja
j comedido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na--,	 .	 _

22.302:9075300
4.059:8093821

197:0003250
1.455:71/.5515

40.952:7503124
6:9695950

87:1573567
43Q:1915118 •76.392:t1715175

18.999:3053082
' 340:3805031 19.339:7765016

167.169:5805000

'95.721:55D$000

71.430:0305000

18:0005000

107.169 : 5803000.

—O thesdureiro,
director.

danai no Estado do Espirito Santo o credito
de 2:0003, afim de attender, até o, fim do exer-
cido, ao ,pagamento do um capitão-tenente
patrão-mor, reformado.

Na eseripturação da Directoria 'Geral de
Contabililade deste ministerio fica annullada
aquella importancia (311. 1° S. Contab.).

N. 3.403 — Tenho a honra de solicitar-vos
seja concedido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Sergipe o credito de
2:2783238, á conta da verba 23—Obras—do
exercido corrente, afim de attender ao paga-
mento das obras de esgotos a realizarem-se na
Escola do Aprendizes Marinlidiros do referido
Estado (340. Ia S. Contab.).

N. 3.406 — Afim de que vos digneis provi-
denciar sobre o respectivo pagamento, tenho
a honra de vos roinetter a inclusa nota n. 50,
na importando- do 17:3513600, referente a
cinco contas de Vicente dos Santos Caneco'
& Comp., do trabalhos executados, á conta da
verba 22—Material de construcção naval—de
orçamento vigente (1.500. G. Contab.).

N. 3.407 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias, afim de que á Delegacia
Fiscal do The,souro Nacional no Estado do Ma-
ranhão, seja concedido o credito 'de 163666, á
conta da rubrica 26—Eventuaes—Pessoal, do
orçamento vigente, quota para diferença do
soldo, etc., afim do attender ao pagamento
do DÉ. -Alcides Jansen Serra Lima Pereira,
que durante dous dias, á razão de 83333, cada

funccionou como auditor em um conselho,
do inquirição.

-Na escripturaçã.o da Directoria Geral do
•Contabilidade deste ministerio, fica annullada
a referida importancia na alludida verba (339.
I a. S. Contab.).

N. 3.411 — Com referencia a vosso aviso
n. 119, de 2 de julho ultimo, tenho, a honra

• Setembro de-1915

de solicitar vossas proviiencias afim 'de que
sejam devolvidos a este Ministerio todos os
papeis - que atompanharam meu aviso n. 11.599,
de 29 da dezembro:do anuo proxirno pasaa:do,
concernentes á proposta 'de arrenda:hei:to
das ilhas Castilho e Figueira, -na costa do Es-
tado do Paraná, requerido por alatoeis de
Mattos e outro (337. la S. ,Contab.). _
, N. 3.412 — Afim ' de que • vos digneis de
providenciar para que seja pago pelo Theson-
ro Nacional, tenha a honra de passar • ás
vossas mãos o .incluso peocesso de exercido
findo n.- 5.735, na impartancia de 2:3373113,
do que é credor o mecanico naval Manoel Joa-
qpim Esteves (1.493. G. Contab.).

N. 3.413— Transmitto-vos, para os devidos
fins, o incluso processo de exercício findo sob
n. 5.761, na importancia de 7:1695, de que
são credores Tinoco . Machado Sz Comn (1.488.
G. Contab.). 	 -

N. 3.419 — Rogo a expedição de vossas or-
dens afim de que seja concedHo á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Nerte, á conta da verba «13—
Força Naval—Pesseala da exercieio vigente,
quota «Pa,ra attender ao pagamento de gra-
tificaçõos, etc.», o credito de 1035, para sa-
tisfazer o pagamento de (liarias a sete mari•
ribeiros da Capitania do Porto alli estabeleci-
da, que fizeram o serviço do descarga de
carvão.

A respectiva annullação foi feita na escri-
pturação da Directoria Geral de Cotitabilidada
deste ministerio, na devida rubrica (313.
Ia S. Contab.).	 •

N. 3.422—Em resposta a vosso aviso n. 1,72,
' ,de 23 de agosto ultimo, tenho a honra de.de-

volver-vos o incluso processo .do exercido
findou: 5.413,-na importancia de 100:22256,13
de que são credores Domingos Joaquim da
Silva O'Comp., sendo a divida reconhecida e
rectificado o calculo da factura do fls. 4.

Quanto á exigencia de serem visadas as
facturas de fls. 3, 5 e 10, parece desnecessa-
ria, pois estrio rubricadas pelo então super-
intendente da material vice-almirante Gus-
tavo Antonio Garnier, a quem do direito com-
petia legalizar documentos dessa especie
(960. 2° S. Contab.).

N. -3.423—Rogo vos digneis do proVidenciar
no sentido- de que, pelo Thesouro Nacional,
seja paga a itnportancia do 1:3753990,
constante do incluso . processo cio exercido
findo sob n. 5.728 de que é credor o 10 te-
nente Francisco Pinheiro Cliages (1.473 A-
G. Contab.).

N: 3.121—Rogo vos digneis de providenciar
no sentido do ser efectuado pelo Thesouro
Nacional o pagamento do incluso processo de
exercicio findo sob n. 5.-774, na imp:ortancia
de 1095800, do que são credores Araujo Penna
Sz Filhos (1.481. O. Contab.). •

N. 3.123-11•Ogo vos digneis de providenciar
sobre o 'pagamento -da importancia de
11:3713137, de que são credores diversos ne-
gociantes cleSta praça por fornecimentos a
este ministerio durante o corrente exercido,
á conta das yerbas respectivas, conforme se
verifica da,s facturas annexas â inclusa rela-
ção n.- .3t (1.480. G ..• Contab.). .

N. 3.426—Rogo vossas providencias afim
de ser efectuado pelo Thesouro Nacional o
pagamento do incluso processo de •exercido
findo sob n. 5.775, na itnportancia de 5:200$
de que são credores Nicolaus & Comp. (1.476.
G. Contab.).

N...3.427—Sendo A. do Araujo & Comp.
credores da importancia de
l 

6:0003,. por tra-
haos realizadas para este mil:istmo á conta
da tabella«23-L-Obras» do orçamento vigente,
Contem° consta. factura annexa á inclu:Sa
nota sob n. 5 .1,.rogo vossas providencias . tio
seu tido de ser pffectuadd o pagamento da-tee-

•ferida importancia no Thesonro Nacional
(1.482. G. Contab.).

N. 3.428—Transmitto-vos, para os fins eon-_

•	 •	 _,•.
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Caixa :

Bilhetes a emittir 	 —
Moeda subsidiaria 	

71.430:0305000
7:2023303 71.437:2323809'

• Caixa, ouro :
. Em deposito:

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional:.'	
Marcos 	 .•
Dollars 	 .. 	
Corbas austriacas 	
Pesos argentinos. 	
Pesetas liesp.anholae 	

Responsabilidade do Thesoure 	
Differença de ouro . fino 	

1.480.800-10-0
8.330.010

110:7t,03000
1.982.870

15.233.330
14.160

.29.310
.723.310

Credito
Emissão

Bilhete emiLtidos 	  	  707.778:2303000
- Bilhetes resgatados dilacerados 	 • • 76.722:11-03000
Bilhetes resgatados-	  535.33-1:2903000 612.050:7303000

Em circulação 	 -
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
. TliaSouro Nacional

Supprienento em moeda ubsidiaria 	

O chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.
João Gomes It. llorta. 77 Guilherme A. de Souza Leite, B. de Aguas Claras,

• • •



•
Domingo 20

Tomentos, o incluso . processo do exercido
findo n. s.728, na importância de . 1:2003 de
Tm é credor Miguel Moreira da Silva, na qua-
lidado do inventarianto dos bens do r D. Eu-
genia da Silva Lima (1.48:1. G. Contab.).

N. 3.429—Transmittindo-vos o incluso pro-
cesso do mercicioa findos sob n. 5.770, na
importancia.do 2:30$755, de que é credor o
nu:calco naval do i a classe Eugenio Antiocho
Gonçalves, rogo vossas providencias no sen-
tido de Ser efrectuado pelo Thesouro Naci, nal
o respectivo pagamento (1.492. G. Contab.).

N. 3.a30—Pas.so á3 vossas mãos, afim do,Que VO3 digneis de providenciar para 531.1 pa-
gamento, o incluso processo de exercido findo

5.768, nu- importancia de 1:1l85210 de que.
;são credores Rocha, Couto & Comp. (1.471.

G. Contab),
N. 3.432—Solicito-vos providencias afim de

sor effectuado peio Thosouro Nacional o pa-
gamento do incluso processo de exercidos
lindos sob n, 5.771, na huportancia
2:G635983, do que é credor o mecanico naval
do 1 s classo • Godofredo Josair da Rosa- (1.400.
G. Contab).

— Sr. ministro da Guorra:
N. 3.43G—Não podendo a cabrea do Ar-

senal de Marinha desta Capital collocar era
'somo o rebocador Times, visto exceder o
.;lirnite do peso que dia comporta, rogo vos
•digneis do determinar que a cabr nsa Marechal
de Ferro faça essa collocação sobre.o caos da
Armação. hem como a retirada do referido

'rebocador, logo que terminem - os respectivos
concertos (1SG, D. Armamento).

— Sr. ministro da Agricultura, Industrio, o
Commercio:

N. 3.403—Reiterando-vos as providencias
solicitadas em avisio n. 2.112, de 10 de-junho

: ultimo, roga V03 digneis te datermivar a ces-
são ao Arsenal do Marinhado fardado do ma-
terial da urna serraria, destinada á colonia
do S. Lourenço, o que se acha no porto de

;Corumbá, depositada em . uma chata, caso Mio
•convenha a esse numsterto Indemnizar o De-
partamento que dirijo das despezas feitas por
•aquilo arsenal em armar um vapor fluvial
•pertencente á cessão de Protecção aos ladios
(OO. Ais. M, Lasiado).

— Sr. presidente do Tribunal de Contas I
N. 3.1.05 — Davolvendo-vos todos . os papeis

que acompanharam vosso oficio n. 7•I, do 17
da corrente, ca.lio-me doclarar-yos que na Di-
'rectoria, Geral de Contabilidade deste minis-
lodo não existe . aluste celebrado com Ferreira
Passarello Sz Comp., para . o fornecimento a
quo se referem as requisições juntas, 'do De-
posito Naval do Rio de Janeiro (1.183. G.

- Contab.).'
• — Sr. encarrogado do expedionte da Com-
missão Naval do brazil:

N. 3.421 — Em solução ao vosso officio na-
moro 317, de 17 de agosto ultimo, atit.Orizo-VOS

inderunl .zar ao consta do Brazil em 'irar.
pool a impoctancia do £ 2-3-0 por suppri-
mento de recursos para subsistencia -de An-

ftonio doS.Santoe desertor do couraçado Minas
fieraes; convindo, entretanto, . que scienti-
tiq0Ci4 áquella autoridade, que os marinheiros
conteactadoa, desertorçs, são excluidos defini-
tivamente do serviço da Armada e nestas
condições no podem obter concessão alguma
par parte_deate, ruinisterib (317. C. Naval).

1"):PZD (ENTE DO SR. DM ECTOn

• • bht 25 de setembro dc 1913
.	 .	 .

•' .Se. delegado fiscal do ThesOnro Nacional no
,	 .

.atado do Rio Grande do Norte . e
sr.• af, '3;439 ará Em soluçao a vosso °Meio n.4,
aa ?a 'da agasta ultimo COInmunico-vos que a

DIÁRIO OFFICIAL

Sr. ministro resolveu aguardar a - concesgo

do credito que solicitou ao Congresso Nacional
e que depondo de approvação (352. 1' S.
Contab.).

— Sr. -delegada fiscal do Theaouro Nacional
no Estado de Santa CaLharina

N. 3.410 —De ordem do Sr. ministro o em
referencia aos °Maios na. 8 e 9 do 18 o 20 de
agosto ultima, nos quaes solicitastes fosso casa
delegacia habilitada com os • creiitos precisos
á conta da verba 71 — Corpo da Armada o
Classes Annexas, do orçaménto vigente, tenho
a honra de declarar-vos que, para a satisfação
dos referidos pedidos, deveis aguardais o cre-
dito solicitado ao Congresso Nacional (330.
1 1 S. Contab.),

historio da Agricultura, Industrio
e Conmercio	 .

Ilirectoria Geral de Agricultura

PRIMEM.% SECÇÃO

Expediente de 25 dc setembro de t915

•Sr. juiz da Saxta Vara Criminal
Em resposta ao vasa) oficio de 20 do cor-

rente e nos termos do art. 92. do decreto
n. -9.233, de 28 da dezembro de 1911, tenho
a' honra de passar ás vossas mãors a inclusa
relação dos funreionarios da Diractoria Geral
a meu cargo (oficio n. 1.010) ;

—Sr. director do Aprendizado •Agricola de
Barbacena.

COMM001C0-VO, para- os devidos fins, que
o machipistd, adendo, da extincia Ispectoria
•de Pesca, Pedro penorge, actualmente em
exercido nesse estabelecimento, foi designado,
por portaria de IS do corrente Me,z, para
servir, até ulterior deliboração, na Estação
Esperimental do Carina -de Assucar, em Cam-
pos( oficio n. 1.017);

—Sr. director da Estação Experimental
de Carina de Assacar, em. Campos

Communico-voa, para 03 devidos fins, que
foi (designado, por portaria de 18 do corrente,
para servir nesse estabolechnento, até ulte-
rior deliberação, o machinista, addido, da
extincta Inspectoria de Pesca, Pedro Delfurge
(oficio n. 1.018).

•—Sr. director 'do SorviçO de Povoamento:
Em resposta nó vosso oficio n. 1.389, de 2,0

do correra° moz, encaminhando o requeri-
mento cru que Phillippe J. Barbosa da Costa
solicita passagem o ajuda do custo, afim do
seguir para o nticleo colonial «Monção »,
•para onde fora designada, por portaria do 31
de agosto ultimo, communico-vos, para 03
fins convenientos, que o Sr. ministro determi-
nou que lho sejam fornecidas. requisiçõas de
passagens c transporte de bagagem (oficio
1.9.10).

—Sr. agente da •Estação Central da Es-
trada de Ferro Central do Brazil
- Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessirlas providoncias no sontido de ser
concedida uma passagem do I.' classe com di-
reito ao transporte de bagagem constante do
quatro volumes, dessa estação á de Pinheiro,.
ao chefe de culturas da Escola do:Agricultura
anneXa ao Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, Pautar° do Araujo Gc.i2s,. çorrendo as
despezas por conta deste mirustetdo (olTicio
• .n 1.02.0)

e.lembro, de 4915 	10187, .,

Directoria Geral de Industria a Cora,:
• .•mareie

rniuríat sreçaio,

Por portarias do g1 do mez corrente foi
concedida garantia provlsoria, pelo prazo da,
ares annos., contados das datas abaixo, sobra
a propriodade das respectivas invenções, aos

• seguintes peticionados:	 •
ILuiz Grassi & Irmão, italianos, industriaea,

c/ornieiliados em S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome, o representados pelos seus
procuradores Moura &: NVilson, brazileiroa,
agentes de privilegios, domiciliados nesta Ca-
pital, para «um novo systema de propaganda
c reclame commercial o industrial, feito por
meio de bilhetes de passagens do estradas do
ferro, bonda, barcas, ferro-carris e semelhan-'
tes», desde 31 de agosto ultimo.

Edwin E. Clavtor, brazileiro, engenheiro,
domiciliado em Balira, Estado de S. Paulo, o
representado pelo seu procurador C. Busch-
niann, brazileiro, agente cle privilegios, clorni•
alado nesta Capital, para «um novo mancai;
para eixos de rodas do quaesquer vehieulos,
de preferencia carros de estradas de, 'ferroa,'
desde 4 do prez corrente;

João Geraque Murta, braziloiro, engenhei-
ro, residente em Abre-Campo, Estado de Mi-
rras Geraes, para . «um apparelho destinado á
frigorificação intensiva, com accionamento,
denominado A Friyoriticao, desde 13 do 1110.3
corrente.	 •

	 ,

.Ministerio da Viação

.r Obras Publicas
Directoria Geral de ViaçãO

ressuma.. seeeSS0

Ministrei° da Viação o Obras Publicas
Directoria Geral de Viação 1 a secção
111, 1 .08. — Rio de Janeiro, 25 de setembro de
1915.	 -

Comunico-rosa-para 03 fins convenientes',
em resposta ao N'osm oficio n. 525, do IS do
corrante, que o Sr. ministro tomou conheci-
monto do acto pelo qual, usando da attri-
Imitai° que vos confere o § 7, art. 7, do re-
gulamento dessa inspectoria, resolvestes sus- s
ponder por oito dias do exercido do suas
funcçõos ao fiscal itinerante do 20 districto do
navegação, Gasta° Ilasslocher Mazeron, por
não haver cumprido ordens que lhe foram
dadas de aceórdo com o regulamento cia re- '
paadiçao a Vosso cargo.

&Infle o fraternidnde.--Afflonso Mtsciel, di-
reator. gorai.

—Sr. inspector federai de Yiação.Maritima.

D:GUINDA SEC:Ca° 'N •

O ministro de Estado dos Negócios
(A0 e Obras Publicas, em norno do Presidonte
da Republica:

Resolve, attendendo ao que requereu a
Companhia afogyana de Estradas de Forro a'
Navegação, approvar para os serviços do tra-
fego da linha de Iga rapava a Uberaba o qua-
dro do pessoal o respectivos vencimentos que
com esta baixa, publicado pelo director geral
de viação desta Secretaria de Estado.
.. Rio do Janeiro, 22 desetelabro de 191aa-k,asuA. Tarares de Lyra,	 •

•

•

• •



.
km. 30:

1 feitor 	
G trabalhadores, diaria

do 3$ par 30 dias 	
OperariO3 diversos:

1 carpinteiro, dia.ria do
OS por 30 dias

1 pedreiro, diaria de 63
por 30 dias 	

2 serventes, (ilida do
3$ por 30 dias 	

isona nom

- slosmo

• 1805000

• 1805000

- ¡moo

Delta (posto):
11 chefe 	  1805000
1 telegraphista. 	

▪ 	

-905000
2 portadores a 905000 	 	 -7-

Calafate:
'1 chefe 	 	  2003000
1 tele,graphista 	 	 1008000
2 portadores a 908009 	 	 —

Tangará:	 •
1 chefe 	 	 203$000
1 telegraphista 	 	 100$000
2 portadores a 903000 	

Rodolphe Paixile:
I chefe 	  200$000
I telegraplrista 	 	 1008000
2 portadores a 90$000 	 	 —

Pessoal
Via permanente:

4 engenheiro residente. &Sono 30f$000
, 1 mestre de linha 	 ..	 2758000 2755003

la turma—Km. 157 a
• km. 103:

1 feitor 	 	 1303003 1508000
6 trabalhadores, diaria.

de 3$, por 30 dias 	 	 5'k0s000
5.).a turma—Km. 103 a,

kin. 170:
feitor 	 	 1503000 - 150$000

6 trabalhadores, diaria
de 3$, por''30 dias.'	 5103000

3° turma—Km. 170 a
km. 177:

1 feitor 	 	 1505003	 1305000
6 trabalhadores, diaria

de 3$, 'por 30 dias.	 5103000
4 turma—Km. 177 a

km. 184:
I feitor 	 	 1303030	 150500)
6 trabalhadores, (liaria

do 3$, •por 30 dias.
5a turma—Km. 181 a

km. 101:
feitor 	 	 1505000

G trabalhadores, diaria
de 3$, por 30 dias.	 5103300

8. turma—Km. 191 a
km. 198:

feitor 	 	 1505000 .1503030
6 trabalhadores,.

• de 3$, por 30 dias. 	 5103000
%a turma—Km. 198 a

km. 205:
I feitor 	 	 1505000	 1505030
6 trabalhadores, diaria

de G$, por 30 dias.	 5105000
Operarios diversos:

2 guardas da ponte do
fio Grande 	

carpinteiro, diaria. de
0$, por 30 dias....

•I pedreiro, diaria de 6$,
por 30 dias 	

2 serventes, diaria de
33, por 30 dias 	

1808000
908000

_1805000

2008000
1008000
1805000

, 2005000
1005000
1805000

2005000
1005000
1805000

5108000

1505093

1205093 2105090

1805000

1805000

180$000
=—

6:1855000
----------

Navegação, approvar para OS serviços do tra-
fego o via permanente do ramal de Passos da
Réde de Viação Sul-Mineira, o quadro do pes-
soal e respectivos vencimentos que com esta
baixa rubricado pelo director geral de Viação
desta Secretaria do Estado.

Rio de Janeiro, 23 de setembro do 1013.-
.4. Tavares de Lyra.

QUADRO DO PESSOAL E RESPECTIVOS VENCLUENTOS A
A QUE SE REFERE A PORTARIA DESTA DATA'

Mie de Viação Sul-Mineira
•(Truho de Guaxupé a Passos)

Estaçjes

Vencimentos
mensaes

Tota33

Jaboti:

1 chefe do eS:AçãO 	 20)800)	 2098003
telegraphista 1205003	 1235000

'2 portadores a 9)8900 	 1803000
Biguatinga:

1 chefe dei estação 	 2008030	 2038039
1 telegraphista 	 120V0)	 1203)03
2 portadores a 0030,03 	 1803003

Trafego:
1 guarda 	 1808800	 183-4003
1 ajudante 	 1405003	 1405000

Via parmanente:
1 mastro do linha 	

l a turma — Km.	 O
km. 8:

273$930	 275$003

1 Feitor 	 1:305050	 nosma
G trabalhadores, diaria

de 35 rim 30 dias-. 5408000
2a turma — Em. 8 a

km; 10:
1 feitor	 150$00)	 1505000
G traIalhadores, 'filaria,

de 35 por 30 dias 	 5103000
31 turma— Em. 1G a

km. 23:	 •
1 feitor 	 1505009	 nósuw
G trabalhadores, (liaria

de 3$ por 30 dias 	 51-05000
4a turma — 23 a

Directoria Geral de Viação. Rio de Janeiro,
.22 de setembro de 1915.—Affonso G. C. ala-
, ciel, director geral.

•O ministro de Estado dos Negoeioa da Via-
ção e Obras Publicas, em nome do Presidente
da RePublica:

attendendo ao que requereu a
• £6152J41.1111.3 .4LogY4.4it çie rerro e

Directoria Geral da Viação, Rio de Janeiro,
23 de satembro de 1915. — ffonso G. C. .11-
cio?, director geral.

Expediente de 25 dc setembro de 1915

Sr. presidente da Camara Munieipal de Ebe."
raba.

Em resposta ao vosso officio n. 107p de 15
de julho proximo passado, cabo-me declarar-
vos que esto ministerio considera em pleno
vigor a autorização dada polo aviso n. 123,
de 21 de maio de 1909, para o transporte gra-
tuito, na Estrada do Ferro Mogyana, de ma-
teriaes destinados á ma.cadamização .r.rbana
dessa cidade; não havendo, por Asso, - motivo
para ser renovada."
• A' vista das circumstancias a que no VOSSO
officio vos referis, poderá servir a presente
declaração para o vosso entendimento com a
companhia concessionaria da mesma estrada,
de cujo accórdo depondo a offectividada dos
transportes nas condições desejadas, visto
que, peloeseu emiti:acto, sú_é obrigada a con-

•
'Setembro de 1015

ceder o abatimento de 15 0/0 no. frete dos'rna.::
teriaes destinados ás obras municipaea dos
municipios por ella servidos (aviso n. 35).

Estrada de Ferro Central do Erazil

RC(111 fr.',1'1.»lentOS despac14adoJf

Dia 21 do setembro de 1015

Alberto Ramos de Paiva.—Archive-S'e„
Adolphe Ferreira Ramos. —Deferido.
Arthur Pereira de Moura, servente.—Ar-

chive-se.
Companhia Morro da Mina.—Certffique-se o

que_ constar..	 .
Camara Municipal da Mercèa.:--Gomplete

sello.
Clodomiro Augusto de Oliveira.—Concedo,.

lavrando-se termo d3 accôrdo com a infor-
mação da Via Permanente.
• Cordoliria .13arl»sa da Silva.—Restitua-se
quem de direito.

Dominga do Oliveira Guimarães Filho,
ajudante de 1°' classe.—Como requer.

Eugenio Nunes Pires, 3° escripturario.—
Deferido.

Eugenio Nunes Pires, 3° escripturario.
Deferido.

Franklim Pacheco do Paula.— Indeferido.
Fernanda José de Moura, trabalhador.—

Concedo oito dias com abono integral.	 -
Ignacio Gonçalves dos Santos, telegraphista.

—Aguarde as promoções.
Ignacia Rosa Gatdina.— E' preciso satis-

fazer o exigido na informaç,ão do Sr. pa-
gador. -

Julio Mascarenhas dc Siqueira, trabalhador.
—Concerio com 75 v, de abatimento.

"pão C011123 Barroso, agente . —Com o requer.
João Ba ptista de Andrade, guarda-freios.—

Couce lo 11 dias de abono integral a contar
de 1 de ateste.

Maneai Fernandes, ajudante de I° classe.—
Permitto que se ausente do serviço durante
183 dias sano vencimentos.

.10.3:5 113 -trigu3s da Silva. — Indeferido.
José Antiste Fortes, praticante de telegra-

pho. — Corno pode.' •
Lecureux & Werner. — Complete o selo

do requerimento.
Manoel Coutinho da Siqueira. — Restitua-

se In odiante recibo.
Manoel Notto Barreires, conductor de 3°

clasaa. — Concedo.
Ozorio Evaristo, foguista. de 2s classe,.

Concedo.
Ozorimbo Clark, gaziata de 2° classe.--Gon-

, cedo 30 dias cóm 2/3 da diaria, em proroga- ,
ção.

Rodolpho Pereira de Carvalho, telegraphis-
ta de 3° classe. — Archive-se.

Trajaria Augusto 11foreira. — Não ha vaga.'
Virgilio Augusto Damasceno, praticante do

con feri-iate — Já foi providenciado.	 •
Vigilato Gonçalves, trabalhador. — Per-.

mitto que se ausente por espaço de 180 dias
sem Vencimentos.

Vicante. Ferreira. Sampaio, telographista de
classe. — Corno pode.

• Guias para inspecção

Augusto José TeiveA, praticante erfeCtiVe
de conductor do trem, 2.623.

Anules da Cunha Oliveira, praticante orço;
divo do telegrapho, 2.121.	 •

Atrarriaa . Silo Machado, 3° escripturario,''
2.125.

Christino Gomes, trabalhador, 2.420.
Carlos Ferreira I3orges, praticante de etrit.Tj'

ductor °Inativo, 2.4	
.	 „

27.	 •
Ma.»ool Moura, trabalhador de r

-2.4:28.
Pe Iro Francisco. trabalhador do g° clast4
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TRIBUNIL DE : CONTAS•1

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento' sobro as (macas pro.
feriu despacho de registro, em 23 do corrent%,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viacslo e Obras Publicas
Avisos

N. 2.124, de 22. ,clo corrente, pagamento de
100:0005 á Companhia Nacional de.Na.vegação
Costeira, proveniente das viagens effectuadas
em julho ultimo;

N. 2.392, do 47 do corrente, idem do
3885888 ao engenheiro fiscal do 1a classe. da
Inspecteria Federal das Estradas Nieator
Pamphiro, de ajuda de custo •	 -

N. 2.303, da mesma data, áeni de 5005000
á Companhia Cantareira e Viaeló Fluminense,
do aluguel do predio occupado pela Inspeetoria
Federal do Viação Marítima o Fluvial', em
agosto ultimo

N. 2.403 02.418, de 17 e 18. do corrente,
idem do 9:211051 o 41:1735370, a diversos,
de fornecimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em 1013;
'Ns. 2.30's, 2.395, 2.390, 2.407, 2.417, do

17 e 18 do corrente, idem do 345000, 2:3705,
2865,

'
 005309 o 5:3105 a. diversos, de forneci-

mentos a varias deponde.ucias deste ministerio,
no corrente anuo;,

N. 2.128, de 23 do corrente, idem de 300$
ao funccionario addido a este ministerio José
Ferreira da Silva Santes, por • serviços pre-
stados a este ministerio, idem;

N. 2.433, da mesma data, idem do
10:3915172 ao tarefeiro. João Marcondes,
medição provisoria dos trabalhos de recon-
strucção no ramal de : Cedro, em direceão á.
Serra da Mantiqueira; da Estrada do Fará,
Oeste do Minas, em 1913s

Ministorio da Agricultura., Industrio, e Cem-
mercie—Avisos:

N. 2.639, de 11 do coerente, pagamento do
7505 da‘ folha do salario dos jardineiros do
horto Botanico do Museu Nacional, em julho
ultimo;	 4.

N. 2.616, de 17 do corrente,' idem de 775$
a Ildefonso d'Albuquexque Silva Souto, do
(liarias nos anezes de março a julho do cor-
rente anuo;

N. 2,621, da mesma. data, idem de 1:04GSG18
da folhas dos solados do pessoal diarista do
Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro, no
inez do julho ultime;

Ns. 2.618, 2.628, 2.020 o.2.645, da mesma
data, idernde. 1.33$500; 2865050,965.e 2165600
a diversos, de fornecimento a-este miuisterio,
no-corrente armo.

— Ministerio da. Justiça. o, Negoelos.Into-
dores — Avisos: .

N. 3.388, de 18 do.corrente, pagamento:de
¡moa á Estrada de Ferro Central do Brasil,

de passagens fornecidas parconta deste mi-
nisterio, em idaio ultimo.;
• N. 3.380, da inesmadata,,idom do. 655

-
 ao

Lloyd Brazileiro,, idem,, idem,, em abril.ul-
timo;

N. 3.398, de 20.sle, corrento s idem dá 275.001
á Société Anorsyme du. Gaz de Rio de jasusirb,
do consumo de gaze luz olectrica no edificio
do Tribunal do Jiary, em agosto ultimo;

N. 3.399, de 23 do corrente, Idem-do 3Dp$
a Alvaro José da: Silva, por serviços extra-
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Prestes Domingues, guarda freios de 1, I
classe., 2.430.	 •

Sebastião: Carlos da Silva, eonductor de
trem de 4a classe, 2 431.	 •

Ana.stacio de Miranda, operado ajudante.
do 2" classe, 2.432.

Altivo Joaquim Ilodrigues, trabalhador,
•2 . S33

Antonio Leepoldo da Silva, concertador de
3° classe, 2.434.

Antonio Adriano, guarda chaves de 5° cias.-
2 . 43 .s

Bernardo da Costa, trabalhador afectivo,
2.436 .

Augusto do Souza Oliveira, trabalhador.
de i a classe, 2.4:37.

Guilherme José de Azevedo, aprendiz de 3'

ela.sse, 2 438,
Guilherme Monteiro, official operado de 4'

classe, 2.439.
Gragorio José de Oliveira, trabalhador afies.

\divo, 2.440.
Jacintho Antonio 11 ayinundo, . guarda can-

cella do i a classe, .2.4H.
. João Paulo Ribeiro, foguista de i a classe,
3.412:

João Ilermogenes Barbosa Ribeiro, foguista.
de 2.5 classe. 2.443.

José do A ranjo `1)ioguoira , operado ajudante
de 2a classe, 2.411.

Lucas do Mattos, trabalhador do 1 a classo,
2.143.

Manoel Antonio da Silva Queiroz, foguista,
der classe, 2.446.

Manoolda Silva, faitor do 3° classe, 2.117.
, Natalino Sylvio, trabalhador, 2.148.

Qnintino Francisco do Mello, Oleai °pesa-
, rlo de 4° classe, 2.130.

; Directoria Geral do Correios e Telegra-
.	 •	 phos	 -• • --

SEGUNDA SECÇXO

Requerimentos despachados
Dia 23 de setembro do 1915

Antonio de Lima Freire, pedindo rea.dmis-
são no legar de radio-telegraphista. da Repar-
tição Geral dos Telegraphos. — Complete O

salto.
Henrique José da Costa Guimarães, procu-

rador- do Maria Polucena Amancio de Jesus.
—Apresente o instrumento que lhe dá a qua-
lidade de precurador.

Manoel liercilio de Oliveira, pedindo paga-
mento de gratifiraerso.—Complete o sello.

	

''(;••	
• sws:sass:

Directoria Geral dos Correias.
liertierimentos • despachados
Dia 25 de setembro do 1915

, Francisco Thomaz de Sant'Anna, carteiro
de ia classe da. Directoria Geral, pedindo 30
dias de licença, emr prorogação, para trata
monto de saudo.—Sini, como seinforina.

Pinto Angelo St. Comp. e pedindo soja ancas
aninhado ao Ex.mo. Sé. ministro da Viação o'
Obras Publicas, um rvanorimento • em -que rés
correu do um acto do Dr. director geral.—

- liestitua-se o requerimento ao requerente,
urna vez que a: esta directoria 1110 cabe trans,
mittil-a. A petição dava ser entregue directa-
mente á secretaria.

Antonio Tlioodoro'da Silva Costa, pedindo
cortidão.—Cortifique se.

Annibal da llocha Soares,scrventodo 2 clas-
se da Directoria Geral,. pedindo Fume som
,effelto uma portaria que o suspendeu por tres
'dias do exercicio de suas. funcOes, por ter
faltado:ao serviço durante cinco, dias sein com-
anamicação.—Deferido, á, vista clax informa-
ções.

• Edgar(' de. Boriaoroma, praticante de
• C' classe da Directoria Geral pedindo conste

de seus assentamentos o seu tempo do serviço
militar.—Como pede.

José Araripo Cavalcanti da Albequerque,
ear-praticante cio l a classe, pedindo cortidão.
—Certifique-se.-

Inspectoria Federal de Portos, Files • e
Canaes •

TEIICEITIA SECÇÃO-

". Requeriniento despachado
Dia 21,da setembro do 1015

Souza Baptista So Comp.., pedindo relucção
cio armazenagem para uma caixa contendo
diversas mercadorias, desembarcada no ar-
mazem n. G do CiÁ.es do Porto, do bordo do
vapor italiano Chile.—Indeferid.

	•••n••n•=.0

Ministerio da Guerra
Por despacho de 21 do corrente foram trans-

feridos na arma de ca.vallaria OS 1" tenente
Olympio Bandeira Teixeira de 12° regimento
para o 30 e João .kymbiré i'llentkes deste para
aquelle regimento.

Requerimentos despachados

Dia 25 do setembro da 1915

Primeiro tenente- Mario Barreto, pedindo
que a licença que obteve em 1890 seja consi-
derada em goso do férias o assim não tenha o
desconto em seu tempo de serviço que consta
no Almanack do Ministe.rio da Guerra —De-
ferido, em vista do disposto no parecer do
Supremo Tribunal Militar exarado em con-
sulta de 21 de. agosto de IQIl publicado no
Boletim do Exercito de 25 do setembro do
mesmo anuo.

Primeiro tenente André Bernardino. Cha-
ves, solicitando que EO lha passa titulo do di-
vida da importancia da gratificação do ajunto
da 4a aula da 1° armo. do curso fundamental
da. Escola Militar, correspondente ao poribdo
de 11 de abril a 31 do dezembro do sei.—
Passe-se o respectivo titulo.

G.aribaldi Caleflor, requerendo uma cer-
tidão.—Certifique-se, na fórma da lei.

Primeiro sargento. amanuense Ag.enor Rego,
pedindo que se lhe forneça uma passagem de
2° classe, destinada a pessoa de sua família,
mediante desconto em seus vencimentos.—
Concedo earadasconto, nos termos.do aviso
n. 812, do 28 de maio lin io.

linard & Comp., pedindo o pagamento de
fornecimentos feitos a garage do Ministerio
Guerra, no q nandaia io passado. —Apresentem
um attestado do °Melai encarregado da gas
raga naquellasepcca, declarando que os ar-,
tigos relacionados nas duas contas tiveram

- entra:da,na. garage. e que, portanto, essas:
'contas são reaes. Uma - vez o provado, serão
as C011 tas:visadas pelo chefe do Gabinete desta
ministerio ou pelo oficial que exercia assas
funcçaes. -no qeatriennio passado. Façam
novo requerimento pedindo pagamento dessas
coutas por exercicio findo, uma vez, satisfeitas
as duas exige,nciaT anteriores.

Alcides Dreno, requerendo uma certidão.—
Certifique-se, na f:Srma da lei.

Auxiliar da. Fabrica do Cartuchos o Arte-
factos de Guerra Lafayette Tapioca do Oli-
veira, pedindo licença para se dirigir ao Po-
der_Judiciaria.—Não ha 4:jue deferir..

José Alberto Potior Junior, solicitando que
se lhe conceda praticar no Laboratorio Chi.
mico Pharmaceutico.Militar.—Não pide ser
atterldido.

Caba intendente Clemente. Gomes , do Car-
valho, solicitando que se lhe conceda uma
passagem do 2' classe, mediante desconto- em

seus vencimentos. -Concedo., nos termos do
aviso n. 842, de 28 da maio finda.

Horacio Pereira do Azevedo, pedindo per-
missão para praticar como enfermeiro no
hospital Central do Exercito.—Não-péde ser
atendido.

•
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ordinarios . prestadas ao Labo;:atorio Bacterio-
logico;

N. 3.409, de - 20 do earrente, ilorn de
1:545$213 a diversos, de fornecimentos á Di-
rectoria Geral do Sau,le Publica, em julho
ultimo;

N. 3.10?., de 20 do corrente, idem de 2:163S,
da gratificação arbitrada á commissão julga,
dora, do concurso realizado em agosto findo
para -preenchimento de vagas de inspartares
sanitarios e	 pessoal incluida na folha. •

da Marinha
Aviso n. 3.211, do 14 do corrente,- paga-

mento de 12:618$:380 á Haljapfells Limitexi C."
.por fornecimentos a este ininisterio no cor-
ronte anna.
, —Minisferio da Guerra — Avisos:

N. G75 e 32, de 23 de junho e 17 do cor-
rente, pasgameato de 1:066$00 á Réde
Viação Paraná-Santa Caaharina, de serviços
prestados por conta, deste ministerio, no cor-
naste anno;	 •

Ns. 903 e 905, de 18 e 21 do agosto -, idem
de 7:263300 e 4:5298300 á mesma, de pas-
sagens e transportes concedidos por conta
deste ministerio, idem

N. 928; do 26 de agosto, idem do 13:701$374
a diversos, do fornocimentoa, publicações cio
editars, enterramentos, lavagem do roupa de
aluemos e da copa do Collegio Militar da Rio
de Janeiro e do concertos, por conta deste
ministario, idem.
••nn••n•••n••nn•n••,

DIÁRIO DOS TRIBUNAIS

.	 Supremo Tribunal Federal

5S' ses3Se„ era 25 da satambra do 1915

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO IIERMINIO DO EST,:
nua SANTO; PROCURADOR GERAL DA REPUBLICA,
O sr,, =sino MUNIZ numuro. •

A's 41 horas o meia, abriu-se a sessãr,
• achando-sa . presentes os Srs. . ministros Ma-

noel Murtinha, André Cavalcanti,_ Oliveira Ri-
beiro, Pedro Lassa, Canuto Saraiva., Godo-
fredo Cunha, Leoni , IlamoS, Enéas Gaivão,
Sebastião de Lacerda, Coelho e Campos o Vi-
veiros' do Castro.

Deixaram de comparecer o Sr. ministro
Guimarea3 Natal. que está em goso do licença,
e o Sr. ministilb Pedro Mibiell, com causa
participada. '

Foi lida o approvada a acta da S254ãO ante-
rior e despachado todo, o oxpcdiente sobro a
grosa.	 •

O Sr. ministro Enéas Gaivão, pedindo a pa-
lavra pela ordem, apresentou a seguinte
decla raçãO :

Deolaramcs que na discussão a- propasito
do processa de 'queiza-crimn. 46, contra o
,juiz substituto federal de Sergipe, na S333ãO
de 22 ultimo, não nos pronunciámos e muito
menos votámos no sentido do declarar com-
petente_ o Supremo Tribunal Fecleral para
aquelle , processo de responsabilidade, certo
como é, e então salientámos, que o Supremo

• Tribunal, naqueles casos, tratando-se do ma-
gistrados, a. ,.5mente julga os sons membros. O
que accentuámaa foi a inoppartunidade para

-qualquer docisão da Tribunal, desde que
'nenhum r•3011rS) foi interposto do despacho
dó Relator navega feito, repellindo a queixa
pela inconapateneia do juizo.

Rio,. 25 do setembro de 1015.— Enéas• Cal-
'dc Castro. ,--• ,Godorredo Cu-

nha.0	 •
. • • Foi a seguinte a decisaa. do re,cursa

n. 302, desta Capital, em que é recorreu-
.,te ,o'procuracior, criminal e recorrido Manoel

José Cargueira:, julgado socrotamanta na .ses-
são de 18 -do corrente.—Confirmou-se a sen.
tenza recorrida, unanimemonte.

•
JULG MENTOS

!Moas-corri&

N. 1.8i2— Capital Federal Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; re‘carroute,- o
pacieiite Podro Marcollino Vieira; racorrida,.
a 34 Casara da arte de Appellação.—Negou-
se provimuto ao recurso, unaniineinteito..

Recurso crinUna •

• N. 20a-'-Capital Fedcral—Rolator, o Sr. mi-
nistro Manoal Murtinlo; recorrente, o pro-
curador criminal; recorridos, o Juizo Federal
da e' Vara e 03 SVS. -Colnun ladar Antonio
Pinto Nogueira Accioly e Dr. Thamaz Pompa
Pinto Aceioly.—Negou-sc provimento aa re-
curso, contra os votos dos Srs. ministros. Vi-
veiros do Castro, Sobastião de Lacorda, Enéas
Gaivão e Leni Ramos.

Apyllação cr•minal

N. 027 — Capital Feleral—(Sobre embargos)
—Itelator, o Sr. ministro Manoel Martinclio;
revisores, os Srs. ministros Oliveira Iliboiro e
Potro Lassa; ernbarganto, José Oetacilio Lo-
p3s; embargada, a Justiça Federal. — Foram

'de4presados o3 embargas, unaniincinento.
• 11s.aii da palavra pelo embarganta o advo-

gado De. Pedro Moacyr.

Appellaçjes eiveis
N. 1.522—Capital Fe tarai — (Embargos de

deelaração)-11elator, o Sr. ministro Mannel
Maninho; einbargante, o 1 0 tenonte Theaphi-
to Nolaso de -Airaolda.—Foram recebidas as
embargos, unanimemente.

N. 2.225—Rio de Janeiro—P,elátor, o Sr.
Inhistro Manoel Murtinho; revisores', 03'Srs.
ministros André Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;
appallantea, Manoel José de Souza Moraes e
sn.a mulher; appollados, Leoncio do Oliveira
Pinto e sua mulher. —Nogou-so, provimento á
appellação para confirmar a; seatença appel-
laia, unanimearante.	 •	 .,

N. 2.315—Pernambuco—Relator, o Sr. mi-
nistra Sebastião de Lacerda; revisores, 03 Srs.
ministros Coelho e Campos e Mann" Martinho;
a ppellante, a Fazenda Nacional; appollados,
Joa mina Lopes do Barros e Joseph:1 Marques
da Silva Barras.—Deu-se provimento á appel-
lação para annular o processo, unanhne-
mente.

N. 2.510—Capital Federal—Relatar, o Sr.
ministro Coalho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Manoel Aludi-
nlio; appallante

'
 o Juizo Federal da 21 Vara;

appollada, D. Laura lemebia da Costa Parei-
ra.—Deu-se provimento em parte á appolla-
ção para mandar pagar o que se liquidar na
execução, contra 03 Votos dos Srs. minisiros
Leoni Ramos e Manoel Martinho que canfir-.
usavam a sentença appellada.

O Sr: ministro Coelho e Campo' s. dava pro-
vimento in totem/ á appouação para julgar ira-
procedente a acção.
• Não assistiu ao julgamento o Sr. .ministro

Sebastião de Lacerda.
Encerrou-saa Sessão ás 43. horas o 45 mi-

nutos.-0 sub-secretario, V '"I iinclo da Veiga.
-

AUTOS QUE PAIX kRIM Á SECRETARIA COM VISTA ÁS
• PARTES.

Appellaçács eiveis,
N. 1.933—kinazonas—Appollantes, LeiteaSs

Comp.; appolada,, a Fazenda Publica do Es-
tado do Amazonas.	 .	 -	 , .
: N. 2.160—Bahia— Appellantos, Bertholino
Pinto de Almeida Castro o-Dr. Alcides Pinto

• -
de -Almeida, Castro;' ,apPellada, a Fazenda
Nacional.

•
:Appellao ,7o criminal

N. 6 VI-:-Districto Falara' — Appellante, a
procurador criadual; appollado, Oscar Urutau
da Silveira.

• Recurso cxtraordinario

N. 055—Paraná —11acorrente, Joaquim
nacio Silveira da Mgtta; reeortido, o Estado .
do Paraná. -

•-

AUDIE.NCI.t EM 25 DE SETEMBRO . DE 1014

,Jus scmanario, o Ermo. Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro.

Foram publicados os seguintes feitos:

Carta. testemunha:2cl

• N, I . 0 U! —Capi tal Fe cloral Supplican te,
Amadeu da Rocha; suppiicada, a Fazeada, Na-
cional.—Tomou-se conhecimento da carta tes-
temunhaval. e deu-s3 phviinento ao aggravo.

Sentença extrangeira

N. 713 — Portugal — Requerente, Maria,
Tavares Martins.—Iloinologou-so a sentença.

Appellações eiveis

N. 1.789 Capital Federal — Appellante,
Francisco Nanitiz: appelladas, João Dierberger
e outros. —Deu-ao provimento á appellação.

N. 1.030—Parahyba do Norte—Appollante,
o juiz fedoral; .appellado, João José Vianna.
—Reformou-se a sentença appellada.

N. 1.072 — Capital Federal—Appellante, o .
juiz federal da • l a Vara; appellado, Francisco
Ignacio da Silva .—Desprezararn-se os einbar-
gos.	 •

N. 2.143 — Rio de Janeiro — Appellantes,
D. Porcina Vaz Ferreira do Faria e outro;
appella,do3, os mesmos.—Deu-se provimento

appollação.	 •
N. 2.184 — S. Paulo — A ppellantes, o juiz

federal o a Fazenda Nacional; appollado,
Francisco Pinheiro da Silva.—Julgou-se por
Sentença a desistencia.

N. 2.520—Capital Federal— Appellantes, o
juiz federal da ia Vara o a União Federal;
appellado, Feliz Machado.—Rejoitaram-se 03
embargos.

N. 2.391 — Rio de Janeiro — Appellarite,
Francisco do Paula e Silva Junior; appellada,
a União Federal.—Deu-se provimento á ap-
paliação.

• Requarimentol

Compareceu o solicitador da Fazenda Na-
cional, Dr. Ildefonso de Azevedo, e requeron
a assignação do prazo legal, sob pregão o
penas-do revelia e lançamento:

Ao coronel João Francisco Pereira de Souza
para ver passar em julgado o aceórdão profe-
rido na appellação civol n. 2.023, visto o
advogado constituido nos respectivos autos
não ter aceeitado a notificação para sciencia
do referido accórdão;

A Tho Pernambuco Tramway and Power
Company, Limited, para ver passar em ml- '
gado o accórdão proferido no aggravo da ins-
trumento n. 1.U00. — Deferido; apregoada,
não compareceu.

Compareceu, mais, o advogado Dr. Euge-
nio Mergulhão e, por parto do Dr. Anastacio
Peregrino Leite do Araujo, assignou ao Estadá
da Paraliyba o prazo da lei para arrazoar a
appellação • civel n. 2.019.—Deferido; apre-
goado, não compareceu.--0 sub -secretario.
Edmundo da Veiga. •-•

•
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t, Supremo Tribunal Federal

JURISPRUDENCIA

11,111EAS-COPPU5

Ao individuo que: requer um habeas-corpus„
allegando que está investido de Uma fancção
electiva de nomeação, • e lhe tolhem a li-
berdade neces.saria ao excrcicio de.ssa fun-
cção, só deve ser concedida g ordem, guando
é certo e indiscativel a posição júridiect in-
voc.adu pelo paciente.	 .
N. 3:751.—Vistos o relatados estes autos do

recurso de habeas-corpus, em que é paciente
Jóaquim Julio dá Silva :

• Considerando que .o habea,s.eorpus; quando
impetrado poruiwindividno que allega estar
investido de uma funação publica, do . nomea-

'. ção, ou electiva, e no podor exercei-a orn
, virtude da coacção da uma autoridade, só
devo ser concalido, quando é corta o indis-
cutivel a posição. juridica invocada pato pa-
ciente;

. Considerando que no casados autos se lo-
•vaiitam duvidas zIcarca, da qualidade do pra-
, silente. do Conselho Municipal da %Ma de
Cabodello, que allega ter o paciente, não
sendo poiyel formar uns julzo seguro . a 'res-

. peito, o que muito dept)e cantra 	 3105505

•casturnes eleitoraes. Parca inrrivel que te-
Adiam sureido as duvidas alludilas sobre a
questão de saber quem é o presidente do

•Conselho Municipal de uma villa . proxima. á
capital do um Estado;

,	 O Siipromo Tribunal Federal reforma a
decisão recorrida, que concedeu a ordem im-

a qual não Oda ser dada. poios fun-
damentos expostos. Custas ex- legc.

' Sana:mino Tribunal Federal,: !I de abril de
•1915 do: Espirito Sunto„ P. - Pedro Lassa,
rclator.—.11.Martiiiho.—Sebastlã o de Lacerda.
,—Leoni Ramos.— J.	 Coelho e Campos.—

' Viveiros de Castro.— Canuto Saraiva.-- G-.
•Natal.—Godofredo Cunha.

.11.0E.S.S-COUPU4
•

Não pôde ser deportado o estrangeiro residente
no pais.

Como R .0 deve entender a residencta diante'
do disposto no decreto de 8 , de janeiro
c!e -W1J..	 -
N. 3.751 — Vistos, relatados e discistidos,

estes autos de recurso de habeas-corpus, -em
que é p.acieato Adalina Gianelli, a qual re-
quereu uma orlem do habeas -corpus ao Tri-,
banal de Justiça da Estada de S. Paulo, que se
julgou. incompetente para conhecer da ma-
taria, por se tratar do uma paciente presa
para Ser expulsa do territorio nacional:

Considerando que, modificada a lei n. 1.611,
de 7 de janeiro do . 1997, pelo . decreto legisla-
tivo.n, 2.7•11, do- 8- d3 janeiro da 101f, que
revoou 03 arts. 30 o 40, paragrapho unico, e
80 da referidalei, teor esto , Tribunal muito
juridicamente decidido. que, provada, a•rest-
dencia -do estrangeiro de .. accerde com o con-
ceito de residem-ia , cru direito- civil, não•tom
cabimento a- expulsão. Erd: tudo o-que-se diz
respeito ás• garantiazda liberdade a da segu-
rança: individual, coneedidas•palaConstitukãa,
os/estrangeiros residentes no.Drazit,estáo eqni-
parados aos- brazikeirornatos.enaturalizados.
(IT EDIIO'LfESS4 De Poder Aulieiario,

Revoado- o art. 3r • da citada lei de 1007,,
não fitou, está claro, revogado a art. 7da
Constitui0,ó, que • eassegura a brazileiros o.
eatrangemos- residèntes . no -pairealinriolabili-
da de dos direitos' concarn entes. á liberdade, á
s'agurança. individual e• á propriedade»;

Gensiderandõ que a • pacienta provou'. que.
reside no Brazil lia muitorannos; e aqui -teve

que  então' já casados: •
0..Saprerno Tribunal Federal concedo . a ar-

• .:

dem iMpetrada, afim -do- 'cifre a paciente não
seja deportada. Custas ex-lege.
." Supremo Tribunal Federal, 14 de abril de
1015. — II. do Espirito . Santo, P. —
Lassa, relator. — M. Murtinho. — Sebastião
de Lacerda, vencido. — re.oni liaMos. —J. L.
Coelho e Cadmos, vencido. —Viveiros da Ca.dro,
pela concluslo. Corrilderando inconstitucional
a lei que permitto a expulsão de estrangeiros
residentcis no palz, é . claro que concedi o ha-
beas - corpus ponfira considoro constrangimento
illog•al a prisãa de um estrangeini na alludida
condição do rosidente no paiz, para o fint
da ser departado. — Canta° Saraiva. — G.

TIALEIS-UORPUS

A prisão adminUtrativa só pôde ser mantida
pelo tempo ficado na lei

N. 3.760 A —Vistoá e relatados estes autos
de recurso de liabeas-corpus, em que é pa-
ciente Joaquim Alvos.de Souza :

Considerando que o paciente foi preso ha
mais de Seis MOZO3, e.portanto não pode
subsistir a prisão administrativa ordenada
contra o paciente como responsavel para com
a Fazenda Nacional par alcance verificado na
Collectoria Vedora' a Cargo do paciento, (lei.
n. 221, de 1891, art. 41-; lei ri. 392, de 8 de
outubro de 108, art: 3° § 3; decreto n.2.409,
do 23 de dezembro de 180G, art.. 71, 3°;
decreto n. 3.034, de 5 de novembro de 1808,
art. 355');

Considerando que o mesmo paciente, sem
embargo d3 estar preso ha iekais do seis meses,
nã.o foi ainda pronunciado, nem . contra elle
decretada a prisão preventiva; •

O Supremo Tribunal F,ederal . nega provi-
mento e confirma a decisão recorrida, que
concedeu a -ordem impotrada. -

Supremo Tribunal Federal, 17 da abril de
1915.—II. do Espirito Santo, P. —Pedro Lassa,
relator. —.11. 31urtinho:Viveiros de Castro.—
Pedro Atibielli. — J. L. Coelho e Campos. —
Leoni Ramos. Sebastião de Lacerda. — Ca-
milo Saraiva.— Godofredo Cunha..

IIABEAS-CORPUS'
•

A violação do interdicto da Saude Publica -
pôde ser perpetrada; não só pelo proprieta-
rio, como pelo inquilino e por qualquer pes-
soa.

Condemnada uma pessoa, po.i.;-"Juis competente
em consequencia da violação do alludido in-
tcrdieto, a CM processo regular, o tremas-
corpus não é meio de annullar os effeitos da
condemnação.
N. 3.770.— Vistos e relatados este.s autos

de recurso de habeas corpur, cor que é pa-
ciente Rafael Cottache

Considerando que o art. 345 do decreto n.
10.821, do 18 de março de 1014, dispõe que
por violação do intordicto da Saude Publica se
entende . todo c qualquer processo de que re-
sulte o ingresso no interior do predio ou tipo:.
sento interdicto, ou. qualquer- outro melo que
importe violação da- ordem . da:autoridade, sa-
nitaria,.pelo que-a violação,do iuterdicto por,
um inquilino,, ou por . qualquer pessoa, não é
impossivel diante do regulamento sanitario,
como °Alegou o paciente;,
, Considerando- que o • paciente foi- condem=
nado ao pagamea to 'da rn ulta por• juiz •eompe-
'tente,.e em processa que não . provou' esteje.
eivado de nullido.de ; pois, o engano em virtuda
do qual sà escreveu Cordeiro em vez de Cot-
tache, não iropediti.a clareza regular do pa-
ciento ; ••

O'Sbpremo Tribunal: nega,. provimento.. o
confirma. a- daciSão recorrida: CUstas pelo.
recorrente.	 •	 . .

Supremo Tribunal-. Fedora.4 15 de maio do
1015. — II. do Espirito Santo, P. — Pedro
Iessa, relator.,	 il1urtinho.—Olii:eirtr.

• -

A promoção de uma exceução-de sentença sere',
citação do executado é causa de.nullidade;.
mas, não dá ao executado o direito deíédir:
perdas c damnos •por falta cla dita gitaçáo»•
N. 2.581.,--Vistos o. relataios estai aüteg,

'de appollação eive!, em que é.appellanto•
tordo José da Costa-, e sacc appellados.
Lyra& Comp. o outro, verifica-se . que.' á d-s2,
'pede é a seguinte: propoz o appellante
'presente açção perant.c . . o juiz seccional:da'
Parallyba do Norte, articulando . que a reW
rida. 'firma appellada;'..mancommunada &SR'.
'Firinino Guedes Bezerra, o .espoliou a mão',
-armada de tolos 03 seus. bens. Gozava 0,e'
muito credito; entretanto, afirma, appellada'
.dizendo-se credora do autor, da quantia.
,2:08 .1$1.70; lhe moveu perante a justiça log
'uma acção ordinarla do cobrança em req-:
,reiro de 1907; a firma credora, propalti
! noticias desfavora.veis ao credito do appellan-•
to, que 's3 viu obrigado a paralysar toUaa•

'saias transacções commerciaes; as suas Pro-
•priedades=Serra da Raiz o CamaratubaI ram penhoradas a requerimento da firal.
credora, sem - ter sido o devedor citado para
em 2-4 horas pagar. a • quantia cobrada, 4:
nomear bons á penhora; a firma referiaja•
.promoveu a arreinataeão dos bens penliti-;
dos, mançomunada • com Firaiino Çuedes

• serra, que os arrematou: pela insignificante
quantia de 5.2001; o arrematante apó3era5V-..
se a mão armada dos bens • arrematadoire'.
Superior Tribunal da Justiça do Estada antitil:-,
bati a execução, mandando entregar ao Ití1='.
pellanter tolos oe bens arrematados; o facto.
narrado causou' ao appellante grande damild;:
pela qual sã'o responsasels solidarianiente
firma credora e o arrematante, damiso
rial e damna moral.

Isto poeto, considerando que o appellante
devia á firma appellada a quantia pala qual-
foi condemnado pela justiça local. Penhorá-'
dos os bens do appellamte sem a c, ltação pa0.'
pagar em 21- horas, foi a execução por eSsa:
illeg•alidade annullada pela segunda in.stanci
da justiça local. Annullada a execução', it)
executado, mudando-se para outro Estaclo,.,
propoz perante a justiça federal a presunto,
acçãe, em que paio sejam os réus, que forari? ;
os autores da acção mencionada perante
justiça-local, condemnados a lhe pagar, jur.!:
tainente com o arrematante dós bens da
execução annullada, o dainno 'causado tio'?
appellan te, incluindo-se na indemnização/
todas e quai-isquer prejuizos soffridos comia a ,
penhora e arrematação annulladas. •

Cousiclerando • que, sondo assim, toda a
questão S3 reduz a saber se, annulladas pelo
Tribunal superior a penhora e a arrematação..
de immoveis, em- execução . movida por UM'
credor Contra seu devedor por sentença-pa!
sada em julgado, annullação . devida' a --ter.
siri .° feita a penhora-sena a• 'previa citação:do
executada . para pagar . Mn 2 horas,- é o
dor, 'exequente, obrigado a indemnizar o clp.;,
vedor executado, . dos . paejuizos- soffeidos .• por
este pelo facto do ter ifeado privado.dunso
golo dos- ifillinveiy penhorados e aereniatadsiS
no perio.lo decorrento da penhora até' á,-
anis ullação da execução e consequente entrégat
ou restituição dos benáao-devedor; executado,'
que até a presente, data. ainda não pagou` a
divida ajuizada. Ora, tendo passado em jsil-
gado a sentença,.. nada. ¡mijá obstar aque;,,'
no momento.. da se proceder á. penlioin.f.
vedor exhibiSse a quantia. necesso.rgiánaitaZae,
solirr,ão de (habito. O deve.der- dr.onaa.contar.1
com-a ey,1,-;11r5o ;, sabia'queestuia serprone'0.4
vida:. O que lhe cumpria, era, apparelliar=10

beiro.—Viveiros de Castro. —Pe.drQ
J. L. Coelho e Campas.—Leoni
tião de Lacerda.—'Can-uto Saralva.,;-Godofredol
Cunha. —G. •A'atta.	 .

APPELLAÇÁO eIVEL
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mta o cumprimento "do decreto judicial. O
etelor, promovendo a execução sem á cita-
Ob,préV•ia, procedeu ineptamente. Si era.
SOU Intento penhorar os bens do devedor,.
como . allega este, só para lhe causar (lantim,
na0 podia ignorar que ao devedor facil era
citar o mal, pagando, ou nomeando bens á
penhora. •
a . A.. penhora, feita por . mandado do juiz, foi
abénas uns acto mato, sendo a nullidade ai-

• legarei em qualquer tempo, ou: ipstaneia.
, • Trata-se de urna das nullidades, (pio, não

'sendo pronunciadas pelo juiz, importam em
aánuhação do processo e responsabilidade do
ittiz; si causarem prejuizos a quem os argue.
São-essas as SaliCeMS eslatuidas para o caso.

- Por este .fundamentos o Supremo Tribunal
Federal-nega provimento e confirma a sen-
tença appellada. Custas pelo appellanto.
• Suprem Tribunal Federal, 20 do-.maio
1915.—R. do Espirito Santo,P.—Pedro LeSSa,

L. Coelho e Campos:—M.• Murli-
nho.—Pedro Mibidili. — Canata Saraiva
Leoni liamos.—Godoíredo Cunha,— Sebastião
de Lacerda.— Oliveira Ribeiro.— Viveiros de
(=(14ro.

• Fui presente ; Muniz Barreto.
- Foi voto vencedor o do Sr.miuistro Joaquim

Xas icr Guimarães Natal. •

APVELLA00 CI'VEL

parte • que embarga uma ver, ??o póde em-
bargar segunda rez, tendo sido sempre jul-
gada pelos accórdãos anteriores a mesma
questão.

- N. 1.171 — Vistos e relatados estes autos
de a ppeltaeão cível, • em gráo de embargos,
cfn que é embargante o tenente Carlos Soa-
res O embargado a União
. Considerando que a questão já rd dirimida
por (toá accórdams do Suprarto Tribunal Fe-
deral, e que, portanto, 03 presentes embargos
são segundos; io como, qualquer que seja o
conceito sobre segundos embargos que se ado-
pte, o certa é que urna Sti questão tem sido
decidida uni forwemente nestes autos, não se
tendo suscitado e resolvido no ultimo accór-
dam controvenia differmito da que tem sido
sempre o objecto destes autos;

O Supremo Tribunal Federal não conhece
dos embargos. Custas pelo embargante.	 •

Supremo Tribunal Federal, 26 -de junho de
1013.-11. do Espirito Santo, P. — Pedro
Lessa, rektor para o accordão, Mona-
'lho. — Viveiros de Castro. — J. L. Coelho e
Campos, — Pedro Leoni Ramos.—
1:néas Gahilo.—Godofredo Cunha .—Sebastitfo
de Lac3rda.— Camilo Saraiva. — Fui presen-
te, Muni Barreto.-

•
—7"

Corte de Appellação

Sessão da Terceira Camara, em 25 de s3tern.-
-	 bro de 1915

FRESIDENEIA DO Sr,. DESEMDÃRGADOG ATAELPDO DE
pAIVA — SECRETARIO, SERVIL' rertrusameni:
O orric .m. ELPIDIO WAISON CORDEMO

Compareceram Os Srs. dosembarg,adoros
Francelino Guimarães, .Elviro Carrilho e Ed-
&indo Rego.
• Esteve presente.-o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JELGAMENTOS	 •

• - Llabeas-corpus ' -
• N. 1.020—Delator, o Sr. desembargadoe

Eiviro„Carrilho; paciente,A.1Tonso Lamberti.—
"Jidgaram prejudicado, unanimemente..

N. 1.02:1-11elator, o Sr. desembargador
;Edmundo Rego; paciente, José Rodrigues

alho.	 Julgaram prejudicado. unanime-
' nte.

N. 1.023—Relator, o Sr. desembargador
Francelino -Guimarães; pacientes, Augusto.
Dias, EvaristO Moreira Guimarães, João Pe-
res, Domingos Carrera e Antonio Corrêa.
Não tomaram conhecimento quanto ao _pa-
ciente Antonio Corrêa; visto já se achar pro-
nunciado, julgando-se prejudicado quanto aos
demais pacientes, unanhnemente.

Berursos de habeas -:corpus

N. 230 — Delator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; recorrente, José Ventura; re-
corrido,' o Dr. juiz de direito da Quinta Vara
Criminal. Negaram • provimento, unanime-
mente.

N. 237 — Delator, o Sr. de:embargador
Elviro Carrilho; recorrente (ex officio); o Dr.
jtda de direito da Quarta Vara Criminal; re-
corrido, Antonio da Silva Abreu. - 2- Negaram
provimento, unanimernente. •

• seaavo,
Reeursos -erimeS

N. 278 — Delator, o Sr. desembargador
Fra,ncelino Guimarães.

N. 270,— Delator; o Sr. desembargador
Edmundo Ile rgo.	 _ •

- rAsSAGENS DE AUTOS-

AppcIlacõeg crimes

Ns. 1.371.—Ao Sr. desembargador Fran-
celino Guimarães.

•NS. 1.347 e 1.07.—Ao Sr. desembargador
El iro Carrilho.

Embargos de ;utilidade

450. — Ao Sr. desembargador Tavares
Rastos.

• CO Nr DIA

Appellações crimes

Ns. 1.382 e 1.121.

Embargos ire ,nullhbule

N. 809, 915, 1.137 "e 1.215. (Camarás
Iterinitlas).

• ACCURDXOS 11:BLICADOS

AppellaçÕes opima •
1.102	 1.231, 1.275, 1.325, 1.350,

1.390 e 1.10j.
Recurso crime

N. 2.01,

Juizo da Sexta Pretoria eiva
JUIZ, Drt • LEOPOLDO AUGUSTO DE LIMA — ESCIU-

TX0, FRAYCISGO PINTO DE llinDONGA

Despachos
Inventario

Falleeido, 1sidro da Rocha Porto; inventa-
riante, Dojanira da Rocha Frederico.—Jul-
gado por • sentença o calculo.

• Executivos por nota t promissor ias

Exequentes (appellantes) Kna,us .Comp.;
executados (appellados), Maria Magdalena da
Silva Porto o Guilherme 'Alves da. Silva Por-
to.—Rece,bida a appellação em seus regulares
effeitos,

, 'Executivo

Exermonte ( appellado ), Publio Marroig
Execeutado (appellante), Alberto Forreira
Cunha.—Recebida a appellação no effeito..
devolutivo.

,Accii,o_smannzar,itt

Autora, Alzira Campas; réo, Albano , Casta-
nheira.--,Julgada procedente...„

EDITAES

Córte' de Appellação
Faço publico que, pelo Exmo. Sr. dosem-

bargador presidente, foram convocadas as
Caip oras para, reunidas no dia 30 do corrente
;noz, ás 13 horas, julgarem' os seguintes
feitos:

-Embargos de nullidade, n. 408, embargan-
tes capitão Oscar da Cruz Senna e outros;
embargados, Miranda. Jordão Comp. •, —
N. 124, embargantes; Teltsehor Lungdren
8: Comp.; embargado Angusto Pinto Gordo; —
N. 1.009, embarganto, Francisco Augusto de
Aleito Sampaio;- embargado, Joaquim do Oli-
veira Bocha; — N. 1.058, embarr

r•
ante, Com-

panhia de Estrada de . Ferro de'Goyaz; em-
barada, D. Ignez de Paula Pessoa e outros;
— Acção' rescisoria, 'n. 2, autor, Antonio
Jannuzzi; • réos, Dr. Manoel Emitiu ,Gomes do
Carvalho o Outrog; — Embargos do nullidade,
n. 800;embargardo, D. Adelaide Augusta de
Almeida Britt,O; embargados, José Pinto da
Sá Coutinho o sua mulher; N. 915, em-
bargante, D. Maria do. Anjos Pereira; cm-.
bargadoa, major José Pereira Carneiro o sua
mulher; — N. 1.137, embargante, D. He-
lena. Charguell; embargado, Amerieo Silva
N. • 1-.2 .15,• embargantee Joaquim Pinto Ri-
beiro; embargado, Antonio nua Junior.

Secretaria da Córte de Appellação, 2.5 de
setembro de 1015. —No impedimento amasio-
nal do Dr. secretario, o official Elpidi
Walson Cordeiro.

.Córte de Appellação
Faço publico que os fulgamentos das appel-

loções crimes lis. 1.121, appe/lante, Antonio
Felix Garrido, appellada, a Justiça; 1.382,
appellante José Gomes Pinto, appellados, Luiz
Cardoso-- Afartins e Carlos Cardoso Martins,
serão effeetuados na proilma sossão da 3' Ca-,
mora, no dia 29 d, correntemez, á; li horas
da manhã. -

Secretaria da Córte de Appellação, 25 de
setembro do 1915.— No impedimento orca-
sional do secretario, osoflicial Tratam
Cordeiro.

Juizo , de Direito da Primeira Var
Civel

Dc terceirit praça, com o prazo de oito dias c
• abatimento legal de tinte por cento, para

venda a arrematação dos bens penhorados a
João Lopes Gonçalves, na acção executiva
que lhe move Francisco Joaquim Puget, na

. fôrma &mini

O Dr. Alfredo de Almeida Russo!, juiz de
direito da Primeira Vara eive/ do District°
Federal, etc.; •

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão (NO este subscreve so processam os
autos do acção executiva em gim é autor
Francisco Joaquim Miga o ré,o João Lopes
Gonçalves, nos onaes lhe foi dirigida a petição
do teir seguir) te: Illustrissime e ExcellentissiMo
senhor doutor juiz da Primeira Vara Civol —
Francisco Joaquim Pugét,nos au tos &execução
por • nota promissoria, que move a João Lopes
Gonçalves, requer a vossa enchendo se digne
mandar expedir editaes do terceira praça,
com o prazo e o abatimento da lei, visto não
ter havido licitante para a segunda praça,
liontem realizada. Assim, pado deferimento.—
Rio, quatorze do setembro de 1915.—Augusto
Pinto Lima, advogado.— (Está devidamente
-seliada.) e Despacho.—Sim, om termos. Rio de
-Janeiro, quatorze do setembro de mil nove-
cento e quinze.— Alfredo' Russell. Em virta•
de do que se passou o presente edital, com a
prazo- do oito dias o abatimento legal (14



O Drs.Antonio Paulino 	 Silva, juiz de di-
reito da 2a. Vara eivai do District° ISecloral,,etee

Faço sabor aos quo.o presente edital, de pri-
meira praça virem, ou. dellte- conhecimento ti-
verem, que no•dia-.27-do corrente ineee anuo;
ás 13 1/2 horas, ás- portas- do Foram, á rua
Menezes . Vieira, ri. 152, onde funecionai esto
juizo, o porteiro _dos auditorias trará a pri-

AVISO AOS' CIIEDWES

O major Barros COmmuniüa aos.eredoros
fallencliadeelotteo Cellano que, para adia- h de _
outubro do corrente anim a ás 14 horas;-M.'
adiada- a, assemblea. •
. Rio da Janeiro, 2.5.de satembro de 1915';
O escrito, Josd tendido Barros..	 .	 •

setembro. de 4.915	 101.-,_
.	 Y- v

alays por oito metros e es3entp, r"otimet,i.o; holcoNrogão 	de 	 venda e arromataçãn,a
no	 corpo principal, medindo- O P Pa31S - er e-maiorlanço-olTerocers- 93 pre	 t a

LyietoSpor. Centos.. pelo, téõr do qual , o per-[
Ikeire' dor *edite:11'1M trarka Público pegâo'
de venda e arrematáção • mia terceira paaça:
'deste juizo, no dia vinte 0 sete do cigapt)to;''
'As doze . horas; após' a audiencia do estylO;
'rio Forum, á rua Menezes Vieira numero cento
o cincoenta o dons, os bons penhorados 4

!João Lopes Gonçalves na acaão executiva quo
lhe move Francisco Joaquim Puget, os (Soam
6:instam da avaliação junta aos autos, que é• . do teor seguintes avenida sita á rua Moura

;numero vinte e quatro A, freguezia do Erige-
' nho Novo, constituida por cinco casas asse-
bradadas do namoros 1 a V, formando duas

;alas, sendo umasde tros'easas de números 1 a
:11f; tendo cada uma na fachada unia jailella,
:do peitoril o uma porta com portadas erie fi-
zos; beiradas salientes-e cobertas , com tolhas

: francezas. As divisbas de cada uma desta
casas consistem no Corpo principal em uma
.sala, um quarto e corredor; tendo for-
rado o assoalhado, soguindo-se o puxado
:com unia sala forrada e assaalhada,
W. C. o cozinha, do accUrdo com as

'posturas em vigor. Esta ala mede de fren-
te dez metros e noventa contimetras por . sota

'metroe o quarenta e cinco centimetros de
;fundos, no corpo principal, medindo cada u'ra
'dos puxados sete metro o dez- cantimetros de
comprimento por dous metros e vinte e cinco

•contimetros do largura, estando os quintaes
nas linhas lateraes da terreno, que confron-
tam com quem de direito, divididas com muro
de tonta/ e• pilastras do tijolo, nos [medos

•cem pilastras o grade do 'ferro, estando entre
:si divididos com tela de arame o moiesios. As'
•dicas casinhas de numeres quatro o cinco
maan uma outra ala fronteira á acima dos-
cripta, tendo cada uma na fachada unia ja-

:nella do peitoril e uma , porta, com porta-
elas em friios, bairadas salientes e. co-
ladas. com telhas franceias. As divisei:et

'de cada uma destas duas casais consistom
: duas salas e. um quarto, fórrados e assoalha-
: doa, puxado com cozinha cimentada, e no
quintal, que é dividido par muro de frontal
.de tijolo, pequena meia agua com telhas traio
, cezas, abrigando W. C. o tanque para la-
vagem. Esta ala mole de fronte oito metros
o noventa contimeiros por sois metros oi-
tenta coatimetros do fundos, no corpo princi-
pal, medindo cada, um dos puxados dous mo-
três do comprimento por dous. metros e cinco
centimotros de largura. A coirstruc.oão das.
casas que constituem a avenida é nas facha+.
das e latamos da vez da tijolo, sondo as
demais da frontal o divIsorias de estuque.
O terreno pertencente' a esta avenida está
dividido na linha da rua por um portão de
ferro, em cuja linha medo, de largura dons

, metros, prolouganeo-se esn Mama de com-
dor até a diatancia- do dezeseto metros o
sessenta ceutimetros, abrindo ali para a os-
quorda do quem entra enernais oito metros e

, noventa oentimetros ou diga-se. a. largura to-
, tal da dez mhtras o noventacailtimetrosaSea
•guindo-se dali até abula dos fundos com essa
inuma largura lia extensão de eincaenta me-
tros, estando pela linha lateral direita do
quem entra. divididõ com muro de vez d.o
tijulo.	 bano estado do conservação, polo
que á avenida. descripta com o. terreno 'apon-
tada deram o valor da daz contos da réis.

terno sito á rua Moura numero vinte
o sois,, freguezia. do Engenho Nevo, edificado
no alinhamento,tendo na fachadwurnajanella.

. de peitoril, e urna porta, com portadas em
frisos,, platibandie e. coberto com telhas.
francezas. As, divisões' consistem no corpo
principal em duas salas e dons quartos fer-
rados o assoalhadds, seguindo-se área cober-
ta o cozinha do ar:cerdo com as posturas em.
vigor., No , quintal, que é dividido com muro

' tl frontal da tijolo, meia agua com telhas
francesas abrigando tanque para lavagens o
W. C, O prodio medo de frente quatro mO-

,
clusive a área coberta, quatro ineeros e
dna°. centimetroa de extensão por:dons me-
tros a trinta centhnetros do largura. O ter-
reno pertenaente. ao predio mede de frente
quatro metros o cincoenta o troscentimetros
cora . igmai largura na linhas dos_fundos e de
CXCOLISIO dezeeete Metros o ciumenta, o cinco
eentisnotros. À consta-mago é na fachada e la-
teraes de voz da tijolo, sondo de frontal as de-
mais e do estuque as . divisorias, estabelecendo
inalação a lateral direita.. E' bom o estado de
consarvação polo que o pradia com o terreno
apontado deram o valor da quatro contos de
reis. Predio terreo situado á rua Moura numero
Vinto o oitos freguesia do Engenho Novo, edi-
freado no alinhamento, tendo na fachada uma
lancha de peitoril e uma parta com portadas
em frizos, p/atibanda e coberta' com telhas
franoaza.s. As divisõá consistem, no corpo
principal, em duas salas-o deus quartos fera-
dna o assoalhados seguindo-se área coberta
o cozinha do acce gdo com. as posturas em vi-
gor. No quintal, que,é dividida com muro de
frontal da tijolo pequena meia agua com te-
lhas francesas tijolo, tanque para lava-
gens e W. C. Q predio mede da frente culatra
metros e cIncoentas cen timetros por oito metros
o sessenta centimetros no corpo principal, me-
dindo o puxado, inclusivo • área coberta,
quatro metros o cinco cantimatras da ex-
tensão por dons metros e. trinta centimetros
de largura. O terreno perteneeata pre.lio
mede de frente quatro inetroa e cinaoanta
coattmetros com igual largura na linha dos
fundos o do extensao dezeseto metros o cin.
conta e cinca cartimetros. A sua constrnçao
é, .na fachada o latoraas,, do vez de tijolo,
sendo cio frontal as demais e de estuque
as divisorias, estabelecendo meiação a la-
teral esquerda. E' bom o estado de con-
sarvação, pelo que ao prelia e respectivo
terreno deram o valor . da quatro contos de
reis. Importa a presente avaliação na quan-
tia total de dezoito contos. de reis, que
com o abatimento legal, do visito por canto,
fica reduzida a (-matem contos e quatrocen-
tos mil réis, prensa por qu:‘,. Vel0 'os ditos baús
a esta terceira praça,- Caso não haja lici-
tante para esta terceira praia com o ahaa
timento legal, serro os mesmos bons vendidos
em leilão a quem. mais, dar. E. quem os moa-
mos quizes. arrematar deverá comparecer
no dia, hora o local 'acima designados, afim
de ter logar a praça, que será feita mediante
pagamento á vista ou fiança idonea por ires
dias. E, para. constar, passaram-se este e; ou-
tros de igual teor, que serao publicados e
affixados na firma- da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Joneiro, aos 17 de
setembro do 1015. E eu, Bartlett James. , es-
criva°, o subscrevi. — Alfredo • de Almeida
Rusgell. — Está conforme. O esc.rivão, lia-
tiett .JOMCS.

r

Juizo de Direito 'dá. Segun.dà: Vara
Civel

De. primeira praça. com, o prazo de 20 dias
para venda c arrematarão dos predios nu-
meros 6 a 2.0 da travessa' do Castello, pe-
nhorados' por José Bento Alves de Carvalho.

. a Aniceto Coelho , Bastos e sua reidlier, na.'
fórma.abaixo

jes. O a 20 da travessa daastello, 'cuja ae
Ilação é do teor soguinte: Prodió teahe
tp,vessa do Castelio.n. O; antiga. tr:arVásák,',
S. Sebastião (morro do Castollo), edificado'
fundos do terreno; tendo na. fachada kr
portas e duas janelas de peitoril, cepa pe,,04'
das ene frisos, fórma drealialet, 'acoberto chielj
telhas francezas, A consta:noção é de fitoutell •
pilastras de tijolo'sobre. baldrames.de : podr4	 -
cal, achando-se dividido em duaesalaa e qiika'
troquartos forrados e assoalhados ele ,dons ¡i * •
xados das lados, sendo um coberto de zinco.
probo mede de frente, inclusive os dons
:odore, doze metros por t030, do fundos-. Ten'e,
do o predio como entrada na. linha da irava4.
urna porta que deita Parti um corredor 'de'
lado do predio . n. 8, fazendo ruMO com.
muralhas do Castello. Prodios terrena sitos'4.
travessa da Ciustello as. S a i°, 12, 14-, 10 . o 18,"
formando um só grupo, enleados no alinháÁ
mento da travessa,. teielo cada um, , na
chada uma porta' e urna j,a,nella
toril com poreadaa em frisos, platibanda
coberto 'com telhas fisancezaa, Cdnstrnisle''
do vez da tijolos sobro baldámos de.
pedra e cal; as paroles divisoriawde
tal, adiando-se divididos em duas. selai a:
dons quartos, forrados o assoalhados, e cozi-
nlia,s cimentadas, lendo cada uma, na Orla'
do quintal, tatiqua para lavagens, caixa
d'agua e privada, me-lindo o grupo 2iim,0e.de'
fronte por 11%10 de firadbs. Predio teréé2o

,sito á travessa do Castollo n. 20, com terrano
ao lado esquerdo, dividido na linha da•tr
vossa por pilastras o portão do forço, tendo na
fachada tres portas com , portadas em•frizoS,1
platitianda e coberto cora telhas francas
zas, construidos do voz de tijolos sabre baldraa l .
Mos da pedra Er cal comas paredeaadiviso- •
rias do, frontal, achando-se dividido em haja.
de frente, seg,uindase duas salas e três
quartos, forrados, e . assoalhados, tendo ria.
parte do quintal um' pequeno- barraca-si eia:-
beato com telhas nadariam:- Todos os pré- -
dlos acima descriptos acham-se ealificadoeop
um torrano quemade 35,TR. GO; da frente,, e
,da extensio 61,9j, por um lado. e 5,

pelo outro,' dividindo com quem do
reito. A este terreno e predioedescriptos; que
se acham em' bom estados damos o valor de'
35:0308. — Rio da Janeiro, 27 de julho de

-1015: — Tita-Dias de Moraes. — Oscar Euzebio,,
Rodrigues Roxo. (Estava selado). Os referi-
dos vadios VâO a-praça a requerimento do
exequente, para pagamento da , hypotheca,
serão veadides aguam mais der o maior Lane

offeracer sobre a avaliação que â. de.
3:;:003$. Quem quiser arrematar os dites
predias compareça no logar, dia e hora- de-
signados, onde- sarao vendidos a quem mais'
der e maior lanço ,offerecer sobro a ditasüà-
nação. E para constar mandei passar o
Sente, que será afixado no logar do costuitle
e publicado pela . imprensa.- Dado o paseado.
nesta Capital' Federal; aos 5 de' se:embed
da 1915. —Eu, José . Candido de Barros; ''ê:
subscrevi. — Antonio Panlino• da Silva.
Confere. José Candido de Barros, eseriUn..

•

Juizo de Direito da segunda Vark
Civel

Fanando. de MottÁcs Cellario

.t.
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•

(410194 Domingo. 26

Mlik
Juin de Direito da . Segunda Vara

i .	 Civel
-

- tallencla de Soão 'Tosa da Rocha

'AVISO AOS EnEDOT.sES•

O major Barros COMMtinica aos credores da
.fallencia de João José da Rocha que foi adiada

assernbléa para o dia 2 do outubro do 'cor-
'rente ás ta horas. Rio, 17 de setembro da
1915. — O escrivão, José Candido de Barros.

Juizo. -de Direito da Terceira Vara

	

. Ciye1	 I

Fallencia de A. Trindade de Faria

AVIS3 AOS INTEnESSADoS

• • De ordem do Da. juiz, aviso aos interessa-
dos nesta falfencia que, a requerimento de
ayndieo, foi adiada para o dia 27 do corrente
ás 13 horas, no For um, a asselubta que deve-
ria realizar-se hoje.

Rio, 10 de setembro de 1913.-- O escrivão,
Cru: Gaivão.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

GIP. A constencção 6 de vez do aijolo sobre
baldraines de pedra e cal, sendo do estuque
as divisões. E' bom o estado do construcção,
avaliada adito Predio e terreno em 17:000$000.
Assira convido todos os pretendentes a campa-
reearem no dito dia, hora e legar para so
realizar a praça. E para que chegaie.a noticia
a todos, mandei passar esto e mais dons de
igual tear, que serão publicados pela imprensa
o um deites afixado no logar publico do cos-
tume. Dado e passado nesta, cidade do Ílio de
Janeiro em 18 do• setembro de . 1915. E eu,
Manoel Estanislau C. Gaivão, escrivão. —José
Ocirlio Marcondes Roineiro.

a_

Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

Fallewin de Joaquim da Silva Gonçalves
( GARAGE MERCEDES )

AVISO AOS ISTERESSADOS

Do ordem do Dr. juiz, aviso aos interessa-
dos nosta fallencia que, a requerimento dos
syndicos, foi. adiada para o dia 1 de outubro
proximo, ás 13 horas, no Forum, a assembléa
que deveria realisarssa hoje. 	 • .

Rio, 23 de- setembro de 1915.--a Pelo es-
crivão, o escrevente juramentado Rello.

Juizo de Direito dá ri'dceirã Varà
C ivel	 -

• Fallencia de Joaquim da Silva Gonçalves
(G ARAGE MERCEDES)

• AVISO AOS CREDORES

O escrivão Cruz Gaivão communica aos cre-
dores da fallencia do Joaquim da Silva Gon-
çalves ( Garage Mercedes ) que se acham
cci cartorio, durante cinco dias, as reta-
çaes e documentos apresentados pelos syn-
dtCO3 para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações do
acárdo com os §§ 5° e G° do art. 83 da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908, os quaes
são do teor seguinte: § 5°, durante esse prazo
do cinco dias, os cre,ditosidluidos naquellas
ralaaões poderão ser impugnados quanto á
sua legitimidade, importancia, ou classificação;
•§ G°, a impugnação será dirigida ao j uiz
por meio de requerimento instruido com do-
cumentos, juStificaçtie3 -01.1 outras provas.
Ilio de Janeiro, 23 do setembro de 1013. - a

-pelo escrivão, o escrevente juramentado
lléllo.

Juizo de Direito da Terceira Vara
.	 Cível

Fallencia de J. Marques & Freitas •
AVISO AOS CREDORES

a0 escrivão Cruz Gaivão communica os
credores' da fallencia de J. Marques az Frei-
tas que se acham em cartorio, durante 5
dias, as roltusõea e documentos apresentados
pelos syndicos Teixeira, Borges & Comp.,
para serem examinados pelos interessados,
apresou taudo impugnações, do -accôrdo•com
03 ,§§ '5° e Urdo art.83 da lei n.,2.02-1-, de 17
de dezembro de 1908, os quaes são do theor
seguinte : § 5° — Durante esse prazo cio
dias, os creditos incluidos natquellas relações
ppcierão ser impugnados, quanto á Sua legi-
timidade, iMportancia ou classificação : § G°
— A impugnação será . dirigida ao juiz por
meio de reqtrerimento instruido com doeu-
Mentos, justificações ou outras provas.
• llio de Jacieiro, 2i de setembro de-191S. —
0-escrivao, Cru: Galra°.

Setembro dc 1915

Juizo de Direito da Sexta."-Vara..1'
Civel

Fallencia de José Mathias de Araujo
Pereira

AVISO AOS CREIMIEk

Scientifico aos credores da fallencla de fina
Mathias de Araujo Pereira que de ordem do
Exmo, Sr.- Dr., juiz do feito a requerimento
dos syndiecas Teixeira, Borges & Comp.,' esta-
belecidos a rua do Rosario n. 110, foi mareado
o prazo de quinze dias (a contar da data da
publicação deste) para 03 credores apresen-
tarem aos mesmos synlicos a declaração de
seus creditas acompanhada dos respectivos
titulos, na linua da lei n. 2.02á do 1908..

(lio do Janeiro, 21 da setembro de 1015.-
O escrivão, João de Souza Pilito Junior.

•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Fallencia de Jose" Mathias de Araujo
Pereira

AVISO AOS CTIEDOnES

Sele:afico aos credores da fallencia do José,
Mathias de Araujo Pereira que de ordem do
Ex.mo. Sr. Ur. juiz do feito, a requerimento
dos syndicoS, foi designado o dia 9.S da .outubre
proximo, ás 13 horas, na sala das auliencias
do Forum, á rua alenwes Vieira n. 152, antiga
dos Invalidas, para ter togar a ia assembléa.

• Rio do Janeiro, 21 de setembro de 1015.--'s
O escrivão, João dc Sou:a Pinto' Junior.

,
••n•••••-•-.4

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Dc citação, com o prazo de vinte dias, aos.in,
teressados para, dentro desse praz:), apre-
sentarem as impugnações ou contestapTes
que entenderem á reelaniaçãd feita por Thia-.
go Guimarães sobre aMassa fallida de Nave-
gantes Comp.'

O doutor Casario da Silva Pareira, juiz do
direito da G a Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.: •
Faz saber aos que o presente edital virem

em como por parto de Thiago Guimarães lho
foi dirigida uma petição em que reclama a
inclnsão do seu credito na lista dos credores
da nossa fallida do Navegantes ,& Comp.,
pela importancia do 2- . 780$000, na fórma do
art. 87 da lei e. 2.024, do 17 de dezambro do
1908Sem cuja petição proferiu o despacho se-
guinte : A. Digam os Maios e 03 liquidata•;
rio. Mo, S de agosto do 1.0"5. •—Cesárto Perei-
ra. E, tendo faltado os fallidos e o liquidata-
rio, proferiu o despacho seguinte: Sejam ex-
pedidos os effitaes clque trata o art. 87 da
lei h. 2.024, de 1908. Rio, 17 de agosto do
1915.—Cesario Pereira. Em • virtulo do que.
são citados os interessados da massa fallida
do Navegantes &Comp. para, dentro do pra-
zo de vinte dias, apre sentarem as -impugna.
çõaa ou contestações que entenderem a -rafes
rida reclamação de crelito. E para constar
passaram-se esto e mais dons de estuai teor,
que serão publicados o afixados na fórma
lei pelo porteiro dos auditorias deste juizo,
que, de assim o haver cumprido, lavrará a
competente certidão para- ser junta aos res-
pectivos autos. Dado e passado nesta cidade

De praça com o prazo de oito dias

°Dr. José Ovidio Marcondes llorneiao, juiz
de direito da 3a Vara Girei neste Distrieto Fe-
deral, etc.

, Faço sabat' aos que este editalale praça com
o prazo de oito dias virem, ou deito conheci-
manto tenham, que finda o dito prazo., no dia
4 de outubro proximo futuro, logo apus a au-

, diencia' deste juizo, que será as 13 horas, o
porteiro dos auditOrios João Nunes dos Reis,

•a porta do Forum á rua Menezes Vieira n.
,a152, trará a publico -prégão do venda e arre-

matação para ser arrematado,por aquelle que
' maior lanço offereeer sobre sua avaliação, o
immovel abaixo mencionado, penhorado, no
inventado hypothecario que o coronel Augus-
to da Costa Marques move a Augusto Noguei-
ra Gonçalves e sua mulher D.. Alara Isabel
Gonçalves, o vai á praça com o prazo acima
e aprazimento das partes nos termos do ar-

', tigo s'it do regulamento n. 737, do ISSO, para
solução do dito executivo a saber: predio
assobradado, sito á rua Ur. • Clarimundo de
Mello n. 12-4, antiga rua aluriquipary, edifieio•
cm centro de terreno, disilido do leito da
rua por baldrame de tijolo com copas e pilas-
tras do, cantaria, gradil o doos portões de
ferro, tendo na fachada dous mezzaninos qua-
drados, duas janellas do • saccada com grade
de ferro o portadas com frisas, platibauda

, coberta com telhas franeezas. Entrada planai-
' pal do lado esquerdo com escada e varan-
da de cimento ladrilhadas, abrigadas por ai-

' pendres,- para •onde deitam duas portas e
•tre,a janellas do pitara. As . divittais consis-
tem em porão em um só . compartimento ci-
mentado e sem forra e na parte assobradada,

•no corpo prin:ipa/ em duas salas, ires auar-
;tos e corredor, forrados o assoalhados o o
:puxado com sozinha, dispensa, banheiro e

Y. C. em une só compartimento, de accardo
com as posturas ano vigor. No quintal uma
edificação em flama de meia agua 'dividida
em W. C., tawsuo para lavagem e um quarto

;todo ladrilhado.. O .predio mede do frente
. 6%10 por tiaaa. do • fundos •no 'corpo princi-
pal, medindo o puxado 4%30 de comprimentõ
por /050 da largura. O terreno pertencente

Sao predio ealsa por ambos os lados e fundos
' com zinco ondulado medindo de frente

10°,80, igual largura nos fundos e a extensão
•
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sem debate.	 •	 .
O Sn. FLEIUSS Secretario. Perpetuo)•co-ii."

inuniea achar-se na casa o socio-effectivo ele/t,'
Sr. Dr. Miguel Calmon de Nu e Almeida •.(j'in,„
vem tomar posse.,	 :

O SR.. CONDE DE A. ITOESO CELSO (Presidely)'
noméa uma comia/isso:o, composta dos Sts.. M.
Fleinas i Dr. Roquette Pinto, Dr. Sã Vialii

'
4

General De. Thaumaturgo- de Azeveala.asaa
Eduardo Marques Peixota, para introduzia n6 1
recinto o Sr. Da. aligoel.Calmon.

(Dá entrada,no reclina apresta o. co)ripx.9.
misso das. Estatutos. a Sr. Dr .. MiguelcainV2

O Sh. CONDE DE. NEFONSO CELST (,Preside
dá, a palavra. ao :Sisa Dna IIItoutaz Luoki.
pronuncia asezaiste discurso :°

Doniifigii. 26"

do Rio do Janeiro, aos 25 de agosto do 1915.
Eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão, o
sit)sscrevi.— : Cesario da Silva Pereira. Rio
do Janeiro 23 do junho do 1915: —João de
Souza Pinto Junior.

n•n•n•••np.

•

•nn••n••.•

•Juizo da Terceira Pretoria Civel
FREGUEZIA DE SANTO ANTONIO

SECUNDA PUBLICAÇÃO

. Juizo -dá Quinta: Pretorio: Civel

De 21 praça, com à prazo de oito dias e abati-
mento de dez por cento, para venda e arre-
matação dos bens moveis penhorados, aalIa-
noel Duran por • 11au1.Fiaueirla, na fôrma
abai,ro.

. O Dr, Abelardo Bilono de Carvalho, juiz
da 5a Pretoria nesta, Capital Fe-
doral; etc.:

Faz saber aos queo presente- edital de SC..
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gunda praça com. o prazo de oito dias o aba-
timento do dez por conto virem que o offi-
cio/ de jusOi-4.a. (pie sorvir de porteiro dos ais-
clitorios deste judio trará, a publico prOgão
doavenda o arrematação, a -quem mais der e
maior lan ;o offerecer acima da avallaaão, os
bons moveis cons:.antes da petição e ava-
liação em poder e cartorio do. eserivao
qua este subscreve, no dia. 5 de outubro do
corrente anuo, ao meio dia, depois da. au-
die.ncia do estalooás portas da casa onde (un-
Colono, este juizo, á rua Fonseca. n. 21), os
quaes toam o teor e forma sc auintes: Petição.de folhas 51. Illm. Sr. Dr-. Juiz da 5 3- Preteria.
Civel—Raul Figueira, na acção . que move, a
alanoel Durou, tendo pago os salarios arbi-
trados por V. Ex. aos ,poritos auo avaliaram
os bens penhorados a-este, requer que, sendo
estajwita aos autos Com os documentos, man-
de passar os respectivos editam de praça, com,
o prazo legal; eastermos . que.P. deferimento..
BIO doalaneiro, 26: de agosto de 1a13.—Ger-
mano Ferreira do Moraes,. solicitador. -Es-
tava collada, uma estampilha do tresentos
róis, devidamente inutilizada.. Dwpaclia
Sim, , termos. Rio, 27 de- agosto de:
1915. — Abelardo.. Laudo. de avalia.ção: Uma
caldera do cobro para fabricação de cerveja',
UM conto o quatrocentos mil róis; i resfria-
dor para o mesmo fabrico, 505000, 3 tinas
grandes para formentaçã.o de cerveja, sondo
duas em bom estado o uma usada, 500$003.
53 cadeiras austriacas com assento de palhi-
nha., iãoSODo 25. mesas redondas com pés
do. ferro. 15.0$09.0 ; 1 balcão do pinho
ciovernizado, 405003 ; 1 amaço . de pi-
nho envernizado, envidraçada. 120N30; to-
tal 2:419000; abatimento- de dez por cento:
21,1a900 ; liquido, 2:1775100. E, não havendo
arrematante com o abatimento da dez por
cento, voltarão os 'Aos moveis a terceira
praça com o intervallo de 8 dias e segundo
abatimento de dez- por conto e neste caso
serão arrematados polo maior preço que for
offerocido. E quem os mesmos , pretender
arrematar deverá compareier no dia, hora
e legar acima designado. E para constar e
Chegar ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente e mais dousdeigual teor,
que serão publicados e afixados da fôrma da
lei. Dado e, passado nesta Capital Federal,
em 22 de setembro de 1915. —Eu, Pedro For-
nandes Serrado, escrivão, o subscrevi.— Abe-
lardo DUC)20 de Carvalho.

• Juizo , cia .Setima Pretória Civel

De ca.4amen10 ain-extremiss, de Liberal°
José Cordeiro GOmiclo com D. Maria

• 'da Encarnação Flôr,. com o prazo de
15 dias, na f &ma abaixo

O Dr. Joaquim Alberto .Cardoso de
Mello, juiz da 7 3 Preteria Civel do Dis-
tricto. rederal, etc.

Faz saber aos que O presente "edital.
virem que em perigo iminmente de vida,
do primeiro dos contrabentes, no dia .4.
(10 corrente, ás 8 horas, na casa n. 332,.
do. rua Goyaz,. estação da. Piedade, desta
freguezia do Inhausna. em presença das
testemunhas Manoel Ferreira do Souzo,
residente á rua Dr. Silvo Gomes n. 121;
José Maria da Costa, residento á rua-
Goyaz n., 332; Roberto Pinto de Maga-
lhães, residente • á rua Silvana n. 35;
Albano José Miranda; residente á rua-
Senador José Bondado n. GO; Antonio
da • Costa Louzada e Condido : Pereira de
Almeida,, residentes, á rua do • Camninho
ri. 7'4; se easarrint, Liberata• José. Cor-.
doiro Gomidia e 1..). daiEnearnação.:
Fiar, repetindo cada uno: dos • nubontea.
por . sua vez a formula., da: lei. n: 181, de

?". Setemiird 'de 4.915. 

24 de janeiro de. 189.0,. vindo ü !Ling,
hora, e meia depois o nubente enfernabaa

ó$:AP	 o• casamento assim effectuado,
•dentro do prazo de 48, horas,, foram. pre- ,.!
enchidas . neste, juizo,	 as demais,. for ma'7,•lidadas legaes, pelo que mandou : p4sat'
o presente edital, em virtude do tag:
•ficam correndo, no eartoriá do ,Ose,rayiki'
: Henriaue Ferreira do :Araujo,' daSta pfe:-E,‘„'
•toda, os lã dias da. lei. dentre'. dos. quaCS.
:os interessa/Os podem requerer-. as' preta
yidencias. de direito pré, ou contra, : o rea
ferido casamento. Si alguem- se: sentir;i,
P rejudicai/O ou- conhecer, algum' impe.
dimento que obste a Iegalizaçaõ do met.:-J:
na° casamento, accuse-o, : para ost finS' 0o,
direito. E, para constar, :passaram-se'
este e mais dous de, igual teor para. ei
fina de direito.. Rio de Janeiro; 9. de 'se:-
tombara. de 1915 :. Eu, arbsé do' Oliveira
Gaivão, escrevente juramento". O es,-
crevi . E eu, Henriqsuo Ferreira. do
Aaujo: escrivão, O subscrevi. a— Jdaqui..a_n7.,3
Alberto Cardoso de , .1Ie//oo

Juizo da Quinta Pretoria CriminaV
-

Na audioncia de hoje foi cond.:ninado o in-
fractor Ilamilca.r Nelson- Machado ao paga-
mento da malta e custas. •	 1

Rio de Janeiro, 25 da setembro do
O escrivão, Pedro Brant Paes.Leme.
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INSTITUTO IIISTOIIICO E GEOGRAPHICO BRA-
SILEIRO --77° ANN3 — ACTA Da srssao

- snamantsaara, rat 45 DE SETEMERO DE 4915 -
Presidoncia do Sr. Comute de Affonso Celso.

A's 20 1/2 horas, abre-se a sessão extraor-
dinaria, com a presença dos seguintes sociea:
Srs. Conde de Anoso Celso, Dr. Benjamin
FranklbillamIrCalvão;Max Plainas, Dr. Edgmaa
Roquette Pinto, Dr. Manuel Cicero PeregriO
da Silva, Barão homem de Mello, Dr. .auguste
Tavares do Lyra, Dr. 'Augusto Olyinpio
veiros de Castro, General Dr. Gregorio Thait-;
=turas° de Azevedo, Dr. Manuel Alvaro do
Souzia,Sá. Vianna, Dr. Miguel Joaquim Ribeiaõ
ele Carvalho, Conselheiro S &adir Pires dg
Carvalho Albuquerque, Major Dr.. Liberab
Bittencourt, Dr. José Amorico dos Santos,4
Dr. Alfredo Valladão, Eduardo Marques
xoto, Dr. João Coelho Gorilas Ribeiro, Dr.
fredo Rocha, Dr. D. Lucas AyarragadY,
Dr. João Ribeiro, Dr. Arthur Pinto da Rocha ;
e Dr. Nicoláo Josó Debbané. -	 I

O SR. DR. ROQUETTE PINTO (2) Secretario) lè .
a. acta da SeSSãO anterior, que é approvada.

Juizo da Primeira Pretoria Civel

Deintintação, com o prazo de 30 dias, que faz
• . Antonio Rodrigues Maio a Domingos Jan-
.nuzzi, que se acha em logar incerto a não
sabido.

.	 .
.. O doutor Antonio Ileraulano de Souza Ban-

deira, Juiz primeiro supplente em exercicio da
i a Pre,toria Civol do Districto Federal, etc.:.

Faz saber a todos que o presente edital vi-
ram ou dele tiverem conhecimento que por
esto juizo foi requerido por Antonio Rodrigues
Maio a interrupção da prescripção de uma,
nota promissaoria do valor do um conto de
réis (1:0305'000) acceita por Domingos Jan-
nuzzi em 10 de agosto de 1910,com vencimento
em 16 de fevereiro do. 1911, já vencida,
tendo o supplicanto Antonio Rodrigues Maio
preenchido as formalidades legaos o feito e
assignado . o protesto mandou o doutor
jiliz justificar a amolada do supplicado Do-
mingos Jannuzzi que se acha einlogar incerto
e não sahido, justificação essa julgada poc
sentença do teor seguinte : Julgo por senten-
ça a justificaoão do fls, a fls. para o fim do
haver como ausente em legar incerto e não
sabido o supplicado Domingos Jannuzzi; ex-
peça-se editai de citação cana o prazo do 30
dias. Custas na forma da lei. Rio do Janeiro,
21 do setembro do 1915.—.Antonio Herculano

:de Souza Bandeira. Em virtudo do que fica
.citado Domingos:Jannuzzi para inteira acam-
elado protesto da interrupção da prescripção
que faz Antonio Reirigues Maio da lettra
promissoria, acima re,forida,já- venélda, o man-
dou o doutor juiz passar o presente edital o
mais does do igual teor, que serão publicados
o atfixados na Parma da lei. Dado n passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, 21 de setem-
bro da 1015. Eu, Pedro Rodovalho Leito Ri-
beiro, escrivão ,quo subscrevi e assigno.--An-
tonio Herculano do Souza Bandeira. Está can-

. formo ao origina1.-.—Roclovalho Leite.

O escrivão o oficial do Registro Civil da
33 l'retoria Civel, froguozia de Santo Antonio
do Districto Federal:

Faz sabor que por está pretoria o respecti-
vo cartorio estão se habilitando para casar,.
tendo decorrido o prazo legal da 14 publica-
ção da edital dos' proclamas- sem que fossem
oppostos quaesquor impodimentos, os contra-
lientea Lila Cardoso do Gerqueira, e D. AlaIdo
Rocha.

Quem souber de algum impedimento, ae-
euse-o.

Rio do Janeiro; 23 do setembro do 1015.-
O escriaS,o, Alberto Toledo Bandeira de Mello.
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convicção de serem os paizes sena historia,
como essas florestas plantadas do estacas, que
deslumbram os olhos da 'imitida° °Oiti a fo-
lhagem vistosa, einquauto a primeira bor-
rasca não as desarvora e desfigura,. pateta-
teando-lhea a suparficialidade e a mconsis-
tencia.

O culto da Historia faz que os homens pu-
blicas rafrelem as suas arnbiçÕes, e respeitem
OS interessos-da Patria. Que mais bollo exem- •
p10 da força indaclinavel da Historia do que a
resurreição da 'Latia e da Grecia ?
• Ao povo, que teve o dom de transformar
em soberbo empenho do riqueza e civilização
urna ilha—onde, segundo Cicero, «nada havia
que fosso objecto de medo ou lucro, ou me-
rer,essa conquistã, por não existir alli uma
grão de ouro o prata ou boa presa»—attri-
buiu Carlyle o seguinte pra lindo: «Os In-
glezes tiveram sempre o , instincto invencivel
de avançar impollidos • polo passado ; de a,d-
mittir o miniino do novo.; de expandir,. so
possivel, alguns velhos habites ou methodos,
quando achavam isso de proveito para as suas
novas necossidades. E' um instineto de gran-
de apreço, verdadeiro alliado da força e da
sabedoria. O futuro, desta arte, não fica dis-
sociado do passado, o baseia-se continua.
monta nelle; cresce com todas as vitalidades
do passado, e'arralga-se nas fundamentos de
nós mesmos. Aos legisladores inglezes, re-
pugna, por aampleto, crer em cYas noras.»

E' por isso que os Americanos do norto
tanto empenho fazem de manter e prestigiar
as, tradiçõ'es nacionaes, e de importar anti-
gualhas de outras partes, que possam fortale-
cer a fé no passado da civilização a que per-
tencem, o crear estirados para o proprio fu-
Viro; opilardes no dito do poeta
«.as invejas . da alheia e illustra historia
Fazem mil vezes feitos sublimados».

Nós; que, como elles, procedemos de raças -
diversas, cuja historia nos deve ser, em parte;
commum, podemos recolher-lhe as mais bellas
flores, para- enfeitar o - nosso passado ainda
curto

A16 porque é aqui na America, carente do
densas populações _primitivas, que se hão de
fundir todas as antigas civilizações do 'globo,
e acabar as rivalidades que as separam, e
que, ainda agora, produzem o espectacido do
barbaria e de destroços, que todos deplora-

para conseguirmos tão feliz multado',
importa zelar a nossa altitude de America-
nos e Beasilairos, isto é, nile transportar para
aqui as desavenças dos outros povos, conside-
rando, indistinctamente, os extrangerros como
amigos, sem preferencias, que -nos levem a
servir do éco ás paixões o mtorosses de cada
qual. Não temos o direito de offooder compa-
triotas, que prezam a estirpe dos seus antece-
denteS, com manifestaçôes exaggeradas contta •
esses ou aquelles elementos extrangeiro3.

Está.claro que nos cumpre eondemnar, sem
tergiversações, os crimes de lesa-humanidade,
praticadosJ)elos lnlligerantes; e, sobretudo, a
nós, Amerreanos, nãO deve ficar -a pUlia de
pactuar com o que possa attentar contra o
patrimonio da civilização,. accumulado, atra-
vés de tantos esforços o sacrificiosa pelo con-

•!unto da Humanidade. E', em espliera, mais
imitada, o dever elementar que incumbe a'

tbdo o homem de bem, quando se praticam
actos que ameaçam de dissolução a vida era
sociedade.

Havemos, porém, do distinguir tres sortes
de extrangeiros: os que se deixaram assimilar
par n63; os que conservam a nacionalidade de
origem, mas que nos trazem a contribuição da
sua capacidade e saber, com desinteresse ou
mediante legitimo interesse; e, por ultimo, 03
que apparentam não poder decidir-se por uma
nem por outra patria, para ilaNh'ir explorai-
as em beneficio prkrio,

i------,
• 'PEx'mo; Sr. Presidente do Instituto. Minhas

horas:Meus Senhores.- Mastros confrades.
7,- oi,.'sem duvida, o desejo de conservar, a

adição de um nome, que vos é caro, a
" azo de me terdes escolhido para vosso con-
sacio neste antigo O afamado Instituto, que,
lia quasi una seculo, reflecte, com fidelidade,
O desenvolvimento da cultura scientifica e lit-
tararia do Brasil. .

illustre homonymo, que mereceu depois,
r
o

pe os seus relevantes serviços. á Nação, o ti-
tu  de Marquez da Abrantes, foi Sempre dos
mais devotados collaboradores 'desta Casa,
como já o havia sido da «Sociedade Auxilia-
dora da Industria .Nacional», a cuja iniciativa
deve o Instituto a sua existencia.

Apresenta elle, em sug t (saga vida, um
traço, que talvez fim da lugar unico na nossa
historia politica. Homem de Estado, não era
dos que confiavam cegamente na acção do
Estado, autos dos quot.'. temiam sem o freio da
opinião publica c o implilso da iniciativa
particular. Assim que alternava o enredei°
de funcções governativas com os trabalhos
de associações, de que fera o promotor ou a

. que se ligara emn communhão do esforços.
. A sua actividade repartiu-se, sempre, por

iguale entro os deveres da causa publica,
como ministro ou conselheiro de Estado, diplo-
mata, deputado ou senador do Imperio r e os
postos, que occupou, na .«Sociedade do Agri-
cultura da Provincia. da Bahia», na, «Sociedade
de.Austrue,ção Elementar», na «Sociedade Au-
xiliadora da Industria Nacional», neste «Insti-
tuto», c; sobretudo, na «Santa Casa de Alise-
sdraordia» desta 'Capital, que ainda conserva
traços vivos da sua generosa e provecta

• direcção.
• r Não é o momento de recordar a saia obra

de estadista; desde O papel.proeminente que
desempenhou nas lutas da Independencia da
Bahia até a defesa da.nossa dignidade o so-
berania na questão 'de Christie; nem a sua
solicitude em prol da. abolição do trafico
africano e da escravidão; nem os seus ser-
yieba •na reforma da nossa. contabilidade
publica; nem o tacto, com que mitra evi-
tar-no3 uma guerra no Prata, mediante a
participação de Estados europeus; nem a sua
acção eflicaz em beneficio do nosso desenvol-
y idientd agricola O commercial, promovendo
a introduel;ão de culturas novas, a applica,ção
de melhores methodos de trabalho, o esta-
bolecimento do - credito agricola e a colo-
nização alterna no ,sul do paiz; nem a sua

n N i,S40 prophatica, quando nos concitava, desde
a	 1 8lb, a imitar a Prussia, na organização MO-

timdica, e previdente.	 .
Quem ler os seus relatorios e memorias,

publicados de 1823 a 1863, guardará im-
'presSão indelevel das suas qualidades com-
:Mexas de• estadista, que sabia e.onciliar as
necessidades publicas com os interesses legi-
timos dos particulares. Não sei de homem de"
gOverno, entra nós, que houvesse, tanto e
to bam quanto elle, dedicado -ás nossas asipi
s.taões eeonanicas o desvelo o agençao, que,.1.;, i•,!.n.i.. mais de quarenta animes, nunca se lhe

•arapfecoram. • -
/- ?rinha, pois, o Instituto motivos ponderosos
•para procurar • reviver uni nome, que está
i imassoluvelmente ligado assim á Historia
iiá.,tria Como á própria : e descobre-se, emfim,
a verdadeira razão por que ime fostes buscar,

' d'il). donainio tão apartado do vós, para dis-
1 guir-mo- com honra, que me assoberba, O

e accelt0, profundamente . reccinherido,
io homenagem ao nome, do qual 'seu por-
o?, 'o não á minha pessoa, sem muito

valia,: que a justifiquem. •
°do, Odiais, -lambem, pretender que,

31,2 rando-me de, tal . sorte,' me púnheis em
tkisi0 de vos corresponder á summa confianças
Cri; talvez., grangeasseis, assim, mais um for-
5p:o. crente nas virtudes da Historia. ri.s-
cusavisis o appello, que,, de muito: tenho a.., •

SetornItd de 1915 . --'

Os primeiros devem' ser. tratados-como ir-
mãos, sena restricção alguma, e antes com

• certo carinho, que é apanagio doa irmãos
mais novos, e-servirá de ,meio calem para os

• prender, definitivamente, a nós.. Os segundos
fazem jús á nossa sympathia e á nossa prover-
bial, hospitalidade, . assegurando-lhes, . sem
regatear, a igualdade de . direitos, que a

• Constituição lhes confere. Mas, aos terceiros,
reservaremos a mais franca repulsa, porque
abusam das relações, que 'adquirem cru nosso
meio, c, fiados na .condescendencia dos ami-
gos, exorbitam das prerogativas de subdito3
estrangeiros, toda vez que entram em jogo
interesses inisonfessaveis.

• Foram desse jaez os extrangeiros que pre-
cipitaram a ruina do Egyptob do Alexia°, e os
que chegaram quasi a comp pometter, receia-

• temente, o bom nome da Balgica o da Italia.
; Lura Cromeis , no seu livro celebre sobre o
• Egypto, retrata-os com justeza : «Nas casar-
- ço3, quando possivel, bem intencionados, po-
rém, certamente mal dirigidos, que Ismail
Pachá fez para introduzir, de prompto, a ci-
vilização européa , no Egypto, era obrigado
necessariamente a recorrer á assistencia ex-
traiageira. A unica, probabilidade de' introdu-
zir o vinho novo das idéas europaas nas an-
tigas vazilhas do Oriente conservador, sena
produzir perigosa fermehlação,. estava em
proceder com cautela,' o mérmente ein ascos

•Iher com excessivo zelo 03 elementos .euro-
paus, por interme-lio dos gimes as mudanças
podiam ser gradualmente effoctuadas. Infe-
lizmente, não houve tal cuidado. Os euro-
peus, eus cujas niãos cabia Ismail•Pachá, per-
tenciam todos á casta que devia ser proscri-
pta. Na maior parte, eram aventureiros- do
typo do «Nabab» de Alphonso Daudet, cujo
unico objectivo consistia em se enriquecerem

custado paiz. O elemento novo introduzido
na administraaão, em vez de invadir, aece-
lerou o advento da crise.» 	 •

Quom julga ser de grando beneficio para a
civilização o papel de tutores, que certos po-
vos s3 arrogam Sobro os mais fraco3,. labora
em grande equivoco. 	 .	 •

Be que valeu á Judia ou a Java o dominio
inglez ou hollandez senão- de conservar as po-

• pulações daquelles paizes em ;menu _infan-
da moral ? Comparem-se com o Japão, que,
graças a', pobreza do seu sólo o dos seus habi-
tantes, nunca foi cobiçado pelo estrangeiro; o
conclua-se, do confronto, se a liberdade e-a
independencia são ou não 03 factores mais
efficazes do progresso real ! mas, que acon-
tece ás proprias arvores, se crescem arrima-
das em tutor ? As maisdas vezes, não chegara

supportar a carga d03 fructos ; que dirá, o
choque de forças extranhas 1?

A inosma historia nos mostrá como a infla-
• encia do dominio estrangeiro é nociva ás na-
çaaa, ainda quando resulte do direito dy-
nastieds, como foi o caso da Portugal, depois
da morto da D. Sebastião. Apezar dos erros
commettidos pelos dirige-mates; a sorte das.
suas colossias teria sido mui diversa sem a
politica desastrada do Governo hospanhol.
Ablui disso, a grande questão nacional passou
a ser, para os melhores espiritos, a da ide- -
pondencia d paiz, ,e não a defesa das colo-
idas; que ficaram a merca dos caprichos de
Madrid. Proclamada a Indepandencia, a malao
parte dos territorlos pardidos não pôde ser ise.
havida, porque estava a nação exhausta • e os
inimigos cada vez mais fortes e opulentos. •
Ainda assim, conseguiu libertar-nos, com a
concurso decisivo dos na turaes, do dominia
hollandez.

Não ha negar a parte que cabo ao extraia-
goiro 'no nossa desenvolvimento, mas acho
que não se fez ao elemento indigena, bastante.
justiça, pois, quanto a mim, • a elle (lavemos
O intransigente espirito de indepondencia
de apego ao. solo que • levou o Brasil a rapei
lir as IllYa3i3e3 311QMSiVaS de °atroa 'povos Cl

•



03 americanos do norte costumam dividir,
a gila historia em trem pilastes capitaes: a dá
isidependencia, a da liberdade e a da unias?.
Tainbtn podemos pretender a mesma evolu-
ção, com termos a- segundapicam subdividida
em duas partes, correspondentes á liberdade'
civil e politica., desde que entremos sincera-1,
mente, como olies, na phase da união, role-
ganido qaantos motivos subsistam ainda — e
não são poucos — cid separação e conflicto.

A Solidariedade deve ser, hoje para nós sa-
grado evangelho, porque 'só olha confere á$
nações a força moral necessaria para arrostar
as comi-noções internas e repelir os embates
externos. Sem ela, a quasi totalidade dos
problemas, cuja pasquiza s nos obsedia o,
enerva, nunca sara° reaolvidoi por nós defi-
nitivamente.

Sernpra julguei que o melhor meio de
servir ao bem publico, mesmo sob os mii.os'
governos, é o que attributa facito a'Agricola :
«Pode-se achar, entre a resistencia que se
perde e °servilismo que 110 deS11011ra, um ca-
minuto, moao mes tempo, isento de baixeza: e
de perigoso. O d'esconliechnento dessa norma
tem conduzido ospolitioos de muitos páizes a,
sacrificar a propria independeecia nacional á
satisfação da suas ambições e do 531.15 M1103.

Quando uns homem publico adquire conscien-
eia dos destinos da Pateia faz como aquilo pre4
stante Romano, que nunca desesperou dela,
ainda nos peii nres dias, ou como o Grego do,
agora, que resume ,em si as aspiraçfies etor-,
nas de uma raça heroica, e que, por isso.
mesmo, nate tatue o sacrificio. pessoal, quando
lifo exigem os interesses nactonaes. Venizelas
é modal() que redime a fama de irrequietos,'
que 'adquiriram os politicos dos paizes de ciai-,*
liana° greco-latina, e força é que lionreraoa,
a quem tanto nos eleva, elevando a propria.
Patria. no conceito da humanidade 1
'Felizmente, a despeito de exaltação natural,

reSoWeréun sempre os Brasileiros as qeestõea
eapitaes da sua evolução politica e social sem
precipitação nem violencia. A independencia,
a abolição dos escravos e . a proclainaaão,dal.
Republica foram frades lautamente amadure-
cidos e colhidos em tempo proprio.
• As tenclanelas manifestadas, em pericalos
recentes, de soluções violentas, na polido /e,'
federal ou iados Estados, reclamam daálooza.
parto a mais intran nte oppas104, afim ga
g_Nsuntke,teja	 ......a.eksaJeraileraciet e paftspak:

•

•

,	 •

.4..mantor-intaclas. ao fronteiras .do seu .dila-
tado territorio, bom como. a resistencia phy-

.sica, que nos permittiu affroutar e transfor-
mar uma natureza tropical, tão pouco cle-
mente, de insito, com o homem europeu.

Quaes são as populaçes mais viris do
rtrasill As que habitam S. Paulo e os sertóes,
que se extondem desde a Bahia até ao Ceará
e Dá Rio Grande do Ncirte. Foram ollas que
crearam as duas-maioros riquezas do Brasil:
-o café e a borracha.

"Que houve nelas de caracteriitica? Diz-nos
Tèoodoro Sampaio: «Em S. Paulo o predomi-
suo do Tupi (referia-se á lingua, mas a ox-
téfisão parece legitima) é quasi completo.»

«Na região das soccas (foi a outra região
--.s.signalada) . só o gentio adaptado ali perma-

nece, como que protegido pela propria indo-
silencia do clima lo

E accrosconta, citando o Padre Antonio
Vieira : «E' certo que as tundas dos Portu-
gueses o indios do S. Paulo estão tão ligadas
umas como as outras, que as • =iberas 0 03
11103 53 criam mystica o domesticamente, e
a Rapa, que nas ditas famillas S.a falia, é a
11.0s indios, o a portugueha a Vã.° 03 4nOinn03
aprender á escola».

Assh a,. o que aaracteriza,
anonte, agudas populações, de que no 4 da-
0.0203 COM justo orgulho, é o funda • de raça
mdigena, que subsiste nelas.

Não nos esgana, 'pis, a lastimavel sorte
4105 n05303 verdadeiros irmãos, até rouco
tempo ainda, espoliados, na quasi galera i.
dado, da sua terra o das suas tabas, para 1103.
prepararmos,. conveniontemente, a resistir,

'30111 desfalloctmantos, aas desvarios e á.; ali-
*biçÕes do qualquer nação extrangeira.
. lia de advertir-se que o preparo do paiz

para a guerra, quando bani concebido, traz,
ata, sérias e inconcussas vantagens á sua vida
*ditaria, ao passo que a guerra, propria-
mente dita, é, sempre, de effoitos peoblama-
ticos, devendo evitar-se em absoluto, salvo
4uando se trate de clareza da soberania na-
cional offendida, sem desaggravo passivol por

•a'olução arbitrai. 	 -
Demais, e nessa phase prévia que ha le-

gitimo interesse o maior marno, como tao
bem salientou o notaste' escriptor partagnez
Agostinho de campos, cai palavras iitanito.-
veia de' força e• concisão: «Ileroicas são . 03
quo, em dezenas e dezenas de annos de paz,
prepararam, afinaram e conseguiram man-
ter a postas o instrumonto de precisão que
tom da ser um verdadeiro exercito moderno.
Esses lutaram, dia a dia, o minuto a minu-
to, contra as terças miuias, teimosas e for-
ínidaveis que se °pisam t transforinaçao
•de milliaes de homens em uma maeltina unica

Lutaram contra a sua propria
fraqueza humana. o venceram pela conscien-
ela do deves'. Lutaram contra a ligeireza
incorrigivel do povo, que nulo Vé a, vanta-
gem futura, mas apenas o sacrificio actual.
Jaitaram contra a • hffiltração disielvente
elas doutrinas que se exhalam da paz polvo

aniquillam o instincto de conservação collo-
Ova. Lutaram contra o egoista° a iMprovi-
tioncia, indisciplina, a impopularidade. E
'venceram a victoria longa o lenta, a Mais
ingloria e difficil, sobro todas essas forças
Viaturaes...»

Quem pregando., um quadro como o da Bel-
. Vida, que, desde a sua independencia, não
tinha • outra praoccupação senão gozar das
baneficios de nação noutra e pacifica, in-
.Vadicla e assolada, sem piedade, não pode
kaixar do affligirse com as daficiencias de

11wsw (Meia militar 1 • • •
• IP idéas falias que adquirem, ás S-ezea, tal
,poder de persuasão, que Muitos povos
emabans victlinas inconscientes dá sua nefasta

• sifluoncia.
.'lfnermitti que coa narre um caso, sem que

Na lhe •deva emprestar significação exagera-• •
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,da, pais o trago perante 08 como exemplo
do intrigo que ha em certos contagiosaquando
03 homens de Governo não possuem si/fii-
.ciente força de résistenela para os neutra-

r.
Em uma viagem de estudas, que, fiz a Ja-

va o a outro» pairas do Oriente, conheci a
Lerdo do paquete tremeu Sgdney, que ma
transportou de Marselha a. Singapura, o il-
lustro escriptor Castelhano Gomes
que ia visitar o Japão para colher, a tugido
de Argentinas e Ilespatillóas, impressõos
daquele) pais, cuja victoria contra a Baseia

_acabava de espantar o mundo. Contou-me
que vario amigos lhe tinham escripto de
Buenos Aires, em reposta á pergunta que
dirigira a eles sobre o que queriam do Ja-
pão, pedindo explicaço-ea minuciosas de'rdnio
se fizera grande fio depressa.

Li, depois, as suas impressões de lá. o
nada tcanspaeecia imitas que fizesse notar
a influencia da guerra no progresso verificalo,
pois osto a precederá, não se devendo ja-
mais confundir a manifestação, que torna
coche ido um estado physica ou social, com
a sua propria existeneia, visto que aquela
pód 1 demorar &nulos, sem prsjulicar esta,
como acontece com á luz de coam estcel-
las, que tanto custa a chegar até nós.

Faz dou Meses que, -do passagem pela
Ilespanba, vi annunci1d0 Uni 11W0 53U, ro-
cem saltido a lama, com o titulo Campos do •
balalla.v campos de nanas,. e, par curiosi-
dade natural, comprei-o lago, O comecei a
lei-o. Coas sorpreza minha, encontrei no livro
a seguinte detlicatoria, á maneira de prefa-
cio, em haura do Dr.' D. José Luiz.Murature,
Ministro -das PielaVies Exteriores da Repu-
blica Argentina :	 • -

«Permita-mo usted; querido amigo, que
ponga soe nombre ilustra a 1a entrada de
esta galeria de horrores:

«Cuando estuca eu Buenos Aires, ha.'e un
adio, me pareci() notar que ?rateios . Argentinos
hablan de la guerra eu general con nuz entu-
siasmo románlico—Lo que necessitamos-para
ser un grau peado -me dijo me escritor' no-
table —és una gran guerra.

«Aquol escritor tenia una noción rabille-
re4da do las luchas entro pueblos. Y, si 1r3
de confasar la, veraad, io tambion la tenia,
entonces, por nas babaria visto s sino eu los

.poomas y eu lo3 bonzos de 10.3 nu13003. Exc.:ar
una teyenda renova digna de ser parpatuada
por nu Rubén Dano, por un Leopoicló Lu-
gónes, por un Mariana cie Valia, sia dada la
tontación paracianos balai...

— Tiene ustod razón—le contesté.
«Y lie aqui que esta sirnple*frase pronun-

ciada eu un 'café, entre cl humo de loa algar-
ririas y los vapores dei champagne, me per-
signa desde hace ine533 a través do los campos
da Entala coa una pereistencia do remoedi-
intento y da 01)33.31CM."Parquala guerra, vista
de cerca, no es bala, no. -Es horrible. Ianque
Uno S3 empeno, ou engalanaria coza festones
do heraismo, ia dura realidad aparece siem-
pra eu cifras de espanto que 133 dijeran gra-
badas por Callot eu una plancha de acero.

«Por aso .quiero gritar a la. Argentina y
a America *can tola mi alma, cozi toda foi

— V;31 lo que es la guerra !.... Ved que
no lia eu alia armaduras lupa:eitos, sei ela-

, rides sonoros, ni belos . gastos heroicos,
noblea generosidades, in (estandartes .visto-
sos, sinó sangra, misoria, 11ama, criácues,
sollozos...

, Mi grito, a uste'd lo janzo, querido amigo,
porque para mi, como para machoa otros,
usted és el represantante más ilustre de la
futura t rgentlua. Oigalo . usted coa

, benevolencia, y arcam° siempre...»
o appello de Gomez Carrilo não ficou sem

éca —.as reconte$ demonstrações de solida-
riedado sul-americana SÃO UM dom piimeirn

' Seternlit-i5 'do 4915	 10197.

beneficies desta guarra, , que jantai mAt 4

' dasencadeou sobre oonundos E' força convit
que, antes disso, já se- haviam estreitado ot
laços da n0333, sympathia, mas nunca 'foram
tão unanimea . os protestos de verdadeira
concordia, alo parte a parte, CoM0 por occa-
alio do tratada dito do A.' B. C., celebrado
ultima monte. Só devemos louvar os eminen-
tes homens de Evado, que, com tacto poucos
vulgar, souberam tirar de circumstanelaa
tão criticas novos elementos* de paz e do
progresso.

Falia-se cammtimente no sério perigo que 
s

se tornaria para, nós a victoria da Alemanha,
como S3 igual perigo não adviesse da he-
gemonia de outro:. -povos sobre o mundo.
Nb pretendo, cotn Isso, advogar a causa da

' Alemanha, mas assignalar que, .para respon-
dermos a qualquer eventualidade, devemos

em.pri mei ro Iogas', de nós mesmos, dispon-
do-nos a combater, sem treguas,como o fizemos
no pariodo colonial, contra as tentativas do
extrangeiro de se implantar no nosso Bóio, O,
oin seguida, afins de iludir as differénças,
que possam resultar de uru equilibrio europeu.-'
mal condicionado, praticar lealmente a palia
laca adoptada par_ nós desde algum tempo—a
da approximação o da solidariedade, cada
vez mais estreita, entre todos os povoa da
America. Tal pinica exige, porém, de nós a •
observancia rigorosa de perfeita salidariedadas
nacional.
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remoem toda a vida nacional. São pendores
novos, que cumpra atalhar sem remissão.

Sá assim lograremos vencer as dificuldades
raturaes a artifielaes, que se oppõena ao nosso
progresso material o moral.

Os preconceitos de clima e cia insalubri-
dader euatificades tanto que não dispunhamos
de armas irresietiveis para affrontal-os, obsta--

* rani, por muito tempo ao racional aproveita-
mento dos nossos mtiltiplos• recursos, o que
não fèraetalvez, grande mal, 53 não nos es-

muecesser a longa aprendizagem á custa de
nós mesmos; pois, a perigo principal, em
paizes novos, est& no açodamento peculiar da
mocidade, o qual nau deixa. ertralza.r-se nada
gore vingue da vagar, pasta alcance maior du-
ração o melhor pre.stimo.

Ao lado dos progressos scientificos, que nos
proporcionaram as soluçã.o do problema hygie-
nico, outros toem concorrido e concorrem,
para supprir a desfalque do oura das nossas
minas. e da producçã.a das nossas terras, ex-
hauridas por ume, metropoIo carento de capi-
taes e ávida- de riquezas- .

Dons exemplos deãnireo, com propriedade,
a meu asserto-

Durante muito tempo, as areias da costa ato
sulala Bahia -iinpreonavam pelo seu aspe,
eto insolita e grarida pesca mas apenas ser-
viam do lastro aos "navios, que rringuem lhes
dava valor. Chega o dia, porém, do desco-
brir Auer o principio dos véus incandescentes
para a illuminação ,de gaz,.a qual conseguiu,
mané da tal invenção, lutar com a de ele-
ctricidade, que a principiava de desthronar
o as nossas areias tornaram-se, de subito, ter-
ras raras.e preciosas. 'Que do surpresas, como
essa, não nos estarão ainda reservadas?! E'
verdade que a inepeia administrativa desva-
lorizou, quanto pede, o bem inesperado que
a Meneia nos grangeára.

Oxalá não succeda o masmo á outra con-
quista, que tamboril lhe devemos. Outr'ora,

,as aguas dos rios o dos corregos não tinham
estimação senão como vias liquidai ou para a

e irrigação das culturas agricolas. Hoje, essas
duas applicareees 53 tornaram subsidiárias da
principal, que é a producçao do energia ele-
trica, susceptivel de ser transportada aonde
convenha utilizal-a, e de se' transformar em
outras formas de energia mais accessiveis aos
11303 comamos. Com o seu auxilio, havemos
de restituir ás nossas terras o azoto, do
qual uma exploração do rapinagem as des-
falcara.	 •

Agora, já:o privilegio industrial dos paizee
ricos em hulha negra cede o passo aos que
possuem, como nós, fonte mais barata o mais
abundante de energia, o que aconteceu sem-
pre que um instrumento novo de trabalho ou
acção dotou os povos com superioridade no-
taria sobre os demais. A importancia fabril
recente da Saeela, Noruega, Suissa e' Italia
desvanece quaesquer duvidas a tal respeito.
• Aliás, o estudo da geographia humana ha-
via muita tenipo que nos fazia ver, e prever,
como o progresso das artes uteis e das com-
niunfeacAes foram, e vão, aos poucos, liber-
tando os povos das contingenclas locaes e
abrindo-lhes hortzbute's vastissimos, que só
demandam pertinacia e sã orientação, para
serem descortinados do perto.

Explica-nos ella porque a soperioridade
,commercial dos PI-lenimos passou, ouccessiva-
mente, aos Ca.rthaginezes, aos Malayos, aos
Arabes, aos Venezianos, aris Allemães, aos
Fortuguezes, aos dIespanhóee, aos 'foliando-
zes e aos Ingleses; -como o descobrimento doe
diversos metaes e combustivels, como a influ-
encia dos meios naturaes e artificiaes de
transporte,.. coma Os processos mais apodei-
eoades de industria e agricultura, como a or-
ganizaçecr do credito. _ e dos methodos com-
enerçlaes, deslocaram tantas vozes, Og tecos

mviliiaeão,	 curló da instaria:

Não serão poucos os agradecimentos que se/
devem a Ratzel, corri a creação feliz da
Anthropo-Geographie, que projectou - luz nova
na interpretação dos phenomenos humanos
os quaes 53 resentiam de concepções ideaes,
que não attendiarn ás condiçees reaes do meio
em que se davam, nem á complexidade dos
factores que nanas influiarn.

A geographfa humana vem u deslindar uma
série do abusões historicas e, ao mesmo passo,
autorizar previsões que, dentro de certos li-
elites, são dignas de acatamento, conferindo
assim, com os dons principias da actividade e
da connexidade,. caracter scientifico a estudos
que tinham algo da alchimia em relação á,
chimica, ou da astrologia em relaçilo á astro-
nomia.
. Todos os sociologos attribuiam aos- povos de
climas tropicaes a propensão ao servilismo e
'a aceitar, sem reluctancia, o dominio mais ou
menos disfarçado do extrangeiro; pois, a fa-
cilidade (aio) da vida os deshabituara de lutar,
tanto que não chegaram, nos tempos ma-
dornas a constituir urna grande nação inde-
pendente. Uma poesia hollandeza assignaia
bem C553 sentimento, em relação aos Jáos:
«Vão e véni as nuvens . ; vão e Um os extran-
geiros; só o filho de Jaca é sempre o mesmo
não consegue ser dono na propria terra.»

Mas, o que produz isso não é só o clima nem
o D131.0. E' a segregação e o nein:len sob que
,eivem taes povos, sem que os inconvenientes
daquelle possam ser corrigidos pela experi-
encia do uma actividade livre, nem pelas
reacções naturaes, produzidas ao contacto de
outras civilizações, visto que houve, em todos
os tempos, paizes sob a mesma latitude, com
grilas oppostos de desonvolvinaento. Como não
notar o contraste da Irlanda e da Inglaterra,
o não applicar aos povos do outros hemisphe-
rios o conceito do Carlyle ? que o exprime
com a crueza habitual: « ltildare, quando alli
penetrei, ri-a de mal a pelar—uma das aldeias
mais miseraveis do mundo que já conheci, e
invadida de mendigos desesperados — exotica,
no, seu conjuncto, como uma aldeia de Daho-
mev, homens e crenças igualmente.»

((Entretanto,. a Irlanda é um pais encan-
tado. Tem um, sólo apto, como nenhum ou-
tro, a receber cultivo. Tem um poro capaz
de-c.ultival-o, de cobrir-lhe a superficie com
lares prosperos e felizes, si fosse governada,
como varias nações, 'segundo methodo's que
consultassem o seu temperamento nacional.»

Eis porque Brunires attribuo á intelli-
gencia e á. vontade humana papel tão im-
portante na vida dos povos, assignalando que
«todos os phenomenos humanos dependem de
ora meio, mas de um meio que evoluciona e
evolucionará sempre.»

Quanto a nós, mão geado ao clima, ninguem
pôde lançar-nos em rosto falta do intelligencia
nem tibieza de ventado om cultivIr o espirito
de liberdade e independencia. Já o «Publi-
cista da Regencia» nos reivinlicava essas
qualidades

«Travemos entre as naçries;
. Nossos deAinosenanter ;
-Corra embora o sangue emlos :
Independencia ou morrer.à_.	 .	 .
Cs ta.puyao preferiram desapparecer a sub-

,metter-so ao extrangeiro mais forte o bem,
armado. Como que nos herdaram enes a vac-
cina contra o servilismo, para se vingarem,
assim, do invasor abominado; que não podiam
mais inanir, qual faz a natureza, em sua
providencia a favor da especie rquando inocula.
nos descendentes dos a/coo/iam o horror do
alcool. •

O Brasil cresceu, durante cincoenta" nos,
são e robusto, realizando lenta, mas calma-•
mente, á sua evolução infantil, e conqUis-
tando, sem sobresaltos, as liberdades a que

_ .... a

&espirava na acialeseenclaa-e	

. n_

_
Mas, assim como ha doenças que são Mofe

fensivas na infanda e que se tornam greees
depois', assim, quando o Brasil, sentindo--
mal amanhado nas apertadas roupas que
vestiam, procurou rasgai-as, a mudanea
favoreceu o surto dessas, doenças, a que, esea- -
•para até então, entreg,anda-se,. durante Mine
annos,• a desvarios, que podem bem ser.loVae
dos á conta da idado,ponce propria daquellas.

Seguiram-se annos de restauração e cresci-
mento rapido, que não permittiram amassa
sufficiente resistencia aos mios contagias.

Antigamente,, chamavam-se climatieaS cera.
tas doenças --que se attribniam ao tempo.'
Parece que havia, na atmospitera do mundo;
miasmas que as fizeram apparecer em vaelos
povos da terra. Começaram polo velha Por-
tugal, propagando-se á Turquia o ao Mexiedo
Depois, a Inglaterra principiou a resentir-eer
do mesmo mal; o Japão, com ser tão jante
na vida civilizada, demonstrava indicios do
contaminação ; a França não o estava Menos,
e a Alleinanha via surgirem, pela primeira
vez, no caso de Saverne, fermentos da'peior
especie.	 ,

Não podia o Brasil, ainda sem equilibrio
material nem moral, escapar a contagio tão
generalizado, e foram novos rumos de deliria,
que, desta feita, porém, o deixaram bastante
alquebrado de forças, posto que ainda Os
julguemos felizes de não ter ido tão longe,
na ruela morbida, como os velhos paina do
antigo continente, accominettidos do ineerao
mal.

E' que a Divina Providencia vela sobre nese
e a Mia rendamos graças do restabeleeiMento
da ordem civil e administrativa, que voltai) a
ter o nosso paiz, em meio da tormenta de vio-
lem*. o sofri:imanto que se abateu sabr&O
universo.	 .

E, através das vicissitudes por que tedi
passado a nossa pa.tria, vemos a cada paSabe
a influencia da liberalidade daquella com-
nosco, de que • é tempo de não abusaras
mais.	 ,

Macedo, cuja memoria tanto preza este inetie
tuto, proclamava, ha eincoonta annos, eeni
rebuças: a Não haverá um • só brasi-
leira que não agradeça 4 Providencia Die
vina ter-nos conservado essa integridade, bale
fundamental da nossa futura grandeza. Rol-
landezes no norte, Portuguezes ao contoe
Francezes no sul, seriamos fracos o desuni-
dos ; fallariamos tres. linguas, tereanios talvez
duas religiões : e o-, gigante dos tropicas ao,
seria olhado com despreso, e nem signa ese;
cutado nos conselhos da America.»

«A despeito dos erros gravissimos doggo
vem antes, o pais crescia o prosperava ; efr.
tragues a nós' mesmos,. expulsamos do nosã,
solo o extrangeiro todas as vozes que nolle'Ve,
guia estabelecer.»	 • ;

Uma raça—que, de tal arte manteve a inte;
grida de nacional, resietindo . 'durante Oe`citicis
a todos os ataques de . extrangeiro; que Ititan
victoriosamente contra um Meio, ainda hão
bem conforme com e homem, o ao geai. teve
do adaptar a civilização europeu, propria de
Outros -climas; que fomentou riquezas, ,corno
os Cafezaes em S. Paul000s seringaes no 4-
tremo norte, os cacauaes na Bailia o . oe Ne.
vaca nas regiões do sul; sem ,estimulae á
antes com embaraços por parte dos • pear,-
nos;- que é prolificao e tem séde daaperfele
çoamento; que creou uma litteratura rica, a
qual nos colloca acima do todas as- naçaee'
sul-americanas,—não pôde temer-ao de dese
mandos accidentaes, contra. os quaes teiú
forças immanentes do reacção, tarda» fib:á
efficaz. • :	 •

Com esta raçaavirá o Brasil a sor-uma grane
de nação, se timbrarmos em prornoVer ai eitte,
lização nacional das inexbauraels Lentes. 111,
energia physica, que. ,existener disseininase,'s
pela vasta superfime do solo 'pateio e t elt re
Mos sempre em mento subtrahirenos-.4
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volnIo . que . conduzia a .India, tão same-
Manto coranosco a mais do _um respeito,
paostraalio o á decarlencia moral, quo lhe
conhecemos.

Aqui, a terra é firme, as raizes estão já en-
tranhadas, e a seiva circula abutidaate : c,
com tal, ha de crescer a planta dota, o car-
regar-so do fruatos, se abalos repetidos não a

'resolverem em flores estareis.
Sim, correspondamos á bonda la

ajudando-a nos seus nobres o insondaveis
designioa, que realizaremos o sonha acalenta-
do pelo patriarcha da nossadndependencia:

« Qual a palmeira que domina ufana
(1.3 altos topos da flarosta espessa,
Tal bem presto ha de ser no minado novo
O Brasil bem fadado.»	 .
(O .discarso do Sr. De. Migna Calnua

xamen(e applaudido.)
Em seguida o Sn. PikESWENTE conrele a pa-

lavra ao orador do instituto, -Sn.. Da. It k112
Cal.“0, que ha este discursa

aExtna. Sr. Prasidante 'Ilustres confra-
des—Prezado consocia Sr. Dr. Miguel Calmon.'
—E' com grande jubilo que esta laboriosa
companhia vos recebe em seu seio.

Portador de um noma muito nastro e muito
caro á politica e á administração brasileira, e,
o que é mais, filho de vossas proaaiaa obras,
recommendam-vos um • passado já luminoso
e uma reputação canquistada pelo talento,
pelo estudo e pado tra,ballaa

An vossa grande Estado e á nossa querida
Pateia haveis prestado matareis serviços, já
cm altas funerais administrativas como s0-
(-rataria geral do Governo da Balda e ministro
da Viação c Industria durante a presidenela
do saudoso o honrado Arrolas° Perma, já no
exdreicio do magisteria como ,prafessor da Es-
cola Polytechnica da Balda, já como operoso
parlamentar e autor estimadissimo de livros
que se recommendam ao alto apreço dos Bra-
sileiros.

Não 1113 seria passivel entrar em pariu ano-
-ras sobre a vossa carreira publica, tanto
mais digna da eneornios quanto é certo que
em breves I101103 ganhastes todos casos lau-
rear . São da hontern 03 V03395 inapreciaveis
serviços á nobro cana/ do paia ; dentro eitos
sobrelevaria o maltioramanto (103 portos, o
desenvolvimento da viaaão ferroa, a fundação
auspiciosa da estac,aas agronamieas, a ca-
tachou dos judias, a ligação telegraphica do
Matto-[raso ao Amaamas, confiada ern boa
hora a essa intemorata patricio o coronel
liondon, benemerito entre 03 banemaritos.

No :baio do vossas numerosas publicações,
todas sobra assumpto do maior interesse pra-
tico para o desenvolvimento- da industria e
da riqueza nacional, permitti que eu desta-
que O V0330 precioso livro «Factos economi•
cosa, fruto de uma. longa viagem ao Oriente,
onde soubestas colher ensiaammitos do mais
alto valor para o nosso proareaso agricola e
industrial, —. livro que ruela um observador
intelligeatás3itna e competente, além de una
a aloroao patriota. .

A chave o 00rQ . çlzs;-; livro é o discurso
ara, aaanitticiasaai na Camara dos Deputadas
em satembro de 1012 sobro o «enaiuo como
rachar de progrosso industrial» ; a a caiava
adamantina ()osso discurso é a celebro phrase

Leilinitz, cota qua declarastes resumir o
VOSSO pensamento

«Nom 4 dona da educação é dano do
tu ando .

Não ha verdada mais amplamente de-
monstrada. na Historia. A Allemanha mo.
derma fusa poderosa e forte cultivando caiu
esmero esta planta magica ;t Suissa canstia
tulu-se o modelo das Republicas com a sabia e
vaata disserninaçãa do seta ensino publico ;
opulonta Republica da America do Norte ci-
rnontou nas escolas o solido e invejavel

do sua prospaaidade.
Ha mais de a0 anima quando na Exposição

MARIO OFFIGIAL -

Universal do Vienna me coube a haura cis
fazar partoa do jurar do Instalação Publica,
como delegado.do Brazil, tive o feliz ensejo do
examinar os dados estatistiens de todos os
pazes do mundo em mataria do ensino, e já
nessa época o cantão de Validana Suissa, ga-
nhava a palma da victoria, min contando ?1711
St; analphabelo. Eis o sagrado dos triumphos
dessa deanocracau modelar a .eis a razão de
ser do vosso entlinsiasmo pela educação
bera orientada do nosso povo —enthusiastno
que vos' faz a maior honra como estadista,
Sr. Dr. Miguel Calmou, e que eu desejaria
itillammasse a tolos os 'directores da nossa
vida nacional.

A vossa"obra. Mostra collega, como ministro
da ludustria, Viação e Obras Publicas; foi
tudo quanto em trinta mexes de Governo una
espirito superior poderia realizar, e bom me--
recata aquellas. palavras do consagrara') corri.
que 0 honrado; decano da imprensa brasileira
fez justiça aos vossos meritos.

a0 pai; disse elle, que possuo um estadista
do menos de 30 amos, capaz de concebier o
realizar as grandes obras que o Dr. Cairiam
ideiou e levou ao caboaas na verdade um paiz
que paio confiar no 5311 futuro e dormir traia.
quillo dos seus déatinos».

Perdoai-rue se para aqui traga, em vossa
presença, estes testimunhas de alto apreço
de vossas- contemporaneos, mas enche do
prazer a ininla alma do Brasileiro, esta
justiça prestada ao distincto filho do meu
velho companheiro do estudas gytamasiaes,
o venerando e nobillissimo contra almirante
Calmou que lambem foi estreita radiante na
sua classe, o que ao meu lati') iniciou com
grande brilho, a sua carreira tão prennáura-
monte cartada pela morte. A vossa belliasinui
e conceituosa oaaaão inaugural, prezado col-
lega, foi mais um - testinumbo do quanto o
Institute ilistorico pada esperar do patriotismo
e da lucidez de um espirito privilegiado.

A Patria carecerá sena duvida da NOSSA
cooperação prestimosa 'em elevados postos
de varia natureza; não tendes o direito de
recusal-a, norma o fareis de cario. Mas, já
agora, que tèmos a fortuna de contar-vos
nas nossas fileiras, lambam o Instituto me-
recerá o carinho do illustre patricio, que
tanto ama o seu berço. Aqui tendes mais
um campo aberto para conquistar a gra-
tidão do Brasil e as bençãos da posteridade.

Entre sabios conselhos nos convidastes a
corresponder á bondade divina, ajudando-a
nos seus nibres o insondaveis designias, para
se realizar o sonho acalentado pelo patinar-
cima da nassa indepandencia. Sim. Tenhamos
fé. Com patriotismo e esforço, guiados por ho-
mens da vossa tempera seremos

«Qual a palmeira que domina- ufana
Os altos topos da floresta espessa».

Deixai 55 que eu prooiga, a leitura da Ode
do grande José Bonifacio aos Baianos: . •

«Em vão de paia -aos vis cruzados ramos
Tentarão impedir do sol os raios:

. A luz vai penetrando a copa opaca;
O chão brotaráallores.»

Estas flores estão, de facto, surgindo e con-
tinuarão a surgir do geração em geração,
posava a Providencia não . abandana a Torra
de Santa Cruz, e no coração dos Brasileiros
nal) desfalloco a confiança no futuro, muito
embara nuvens sombrias toldem por vezes,
como nesta hora critica, OS nossos horizontes.

O Vosso coração é um .delles,. o nesta oito-
rosa Companhia todos pulsam com o mesmo
viaor pela felicidade e grandeza da ladrai.
a A! sombra das nossa,s gloriosas ti-alça:3s,
quo guardamos com indeleso carinho, ali-
mentando noite e dia o'fogo vivo da nassa ara
sacrosanta, levitas desta religião, atito cujos
altares nos unimos em solidariedade inabala-
vel e promissora de farta messe, COOStiellir0-
MOS, como ata aqui, uai tribunal sarem e au:

Seterobrá .de 1015 -- 101-9i

gusto para exaltar a virtude dos grandes pa-
triotas, assim como para condemnar os erros,

•as ambições' indebitas, OS illtOrOSSOS MOSCV11-:
nhos, as paixões monstruosas o os desvarios,
que acaso pretendam desviar a rota e macular
o nome do gigante sul-americano.
I Para esta obra incsritoria tara-lb= o In-

stituto conta iscativosco, Sr. Dr. Miguel Cal- I,
mon, — preclaro .batalliador dos bons com-
bates!»

(O discurso do Sr. Dr. p ítnliZGalvc. pro-;
roca grandes applausos).

O Sim. CONDE. DE AFFONSO CELSO (presidente)
diz que nada mais havendo a tratar nesta
sossão extraord Ma ria, convocada especialinen-
te para a recamar° da Sr. Dr. Miguel Calmon,
agradece o comparecimento do selecto audito- '
rio e levanta a sessão ás 22 1/2 horas.

ROQUETTE PINTO,

2° secretario.
•

-LNOTICIARIOiri
O serviço para hoja ua Brigada Policial é o

seguinte

Amanhã:
Pelo Mo;it nose, para Marselha, racobenln

impressos até ás 8 horas, cartas para o e;-.'
terior até ás O e álÁt.;ctos para registrai: Ittá.
4 IS horaa doalaaa,.,

•

Superior de dia, capito Machado Filho.
Ofracial de dia á brigada, tenente New-,

rique
Medico de dia aoliospital,tenento Dr.Abron

o interno do dia, alferes honorario Furtado.
Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico

Mallet e pratico Arnaldo.
Musica de prompticlão, meia banda do 1' re-

gimento.
Prado Derby-Club, tenente Astolpho.

,	 Ronda no 4° districto, alferes Brazil.
Rondam as patrulhas alferes Carvalho e

1. João dos Santos.
Ronda os O° e 2.0° districtos, tenente

Sylvio.
Promptidão na eavallarta, alferes Reis o

no 1 0 regimento, alferes Duarte.	 .
Guardas; na Caixa do Amortização, alferes

Valentim ; na Caixa de Conversão, alteres'
Lago ; no - Theaouro, alferes Escobar; o na
Casa da Moeda, alferes Eustaquio.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhão,
tenente Jayme; no 2°, tonenta Santa Barbara;
no 3°, capitão Dantas; no 4°, capitão Ferraz;
na cavallaria, feneate Daniel; no quartel da
Sande, alferes Coimbra e nó quartel de Meyer,
alferes Prado..

Auxiliares do oficial de dia, sargentos Ho- I

leocloro e Ariniro.
Uniforme, 3°.

le.n.o' a:

. A Repartição Coral dos Correios expasairá
malas pelos seguintes paquetes: .

Hoje:
Polo Oriana, para Santos, Rio da Prata a

Pacifico, recebendo impressos até ás 10 horas,"
cartas para õ interior até ás 10 1/2, ditas comia
porte duplo e para- o exterior até ás 11 o
objectos para aegastrar até ás 0.

Polo Satellite, para Paranaguá, S. Francisca
- e Montevidéo, roa-abando impressos ata ás

"12 horas, cartas para o interior até ás 12 1/2.
ditas com porte duplo e para o exterior até

• ás 11 o objecto para registrar até ás 11.'
- Pelo Kronimins Gustof, para Santos e Rio
da Prata, recebonda impressos ata ás a horas, !
cartas para o intérior ata ás 4 1/2 e ditas COAI
porte duplo e para o exterior até ás 5.
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Na Caixa . do Amortização pagam-fie, nos
dias 27 e 211 dó corrente, os juros das
ietras J a Z. _

.	 .
Sepultaranx-se no dia 2i. do corrente, 39

pessoas, sendo: nacionaes 32 e estrangeiros
7; do sexo Masculino 38 ; da sexo feminino
0; maiores de 12 annos ti; inc itore3 do 12
annog , 22; gratnitos 11.

-- -,
Companhia do LoteriasNacionaes do Ilra.z”

- Loterias da Capital Federal - Lista geral
do . pramios da 33" loteria d• plano 300,192'
extracção do anno do 1913, realizada oro 23 de -
setembro de 1915, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra j , e
art. :35 da lei n.*2.321, de 30 da dezembro
de 1910. e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:
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Horas
DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO

VENTO EM METROS POR SEGUNDO
NEBULOSIDADE

6/0

95 Calma	 0.0 10, nevoeiro.

91 SSU	 7.5 3, St-Cn, Ci, Cu

70 SW	 1.2 8, A-St, St-Cu

40204. .Dowingo.n
	

I/ IA RIO °Mein
	

Seternigrà

_

200$000 Dezenas Todos às nu meros terminados em 51.. teu).
2005000 30.351 a 30.:10 805000 105 e os terminados em 1 teem 55, exceptu.
2005000 5.951 a	 5.00 405000 ando-se os terminados em 51.
5005000 57.701 a 57.800 305000

3005000 20.201 a 30.400 
Centenas

205000
O ajudante do fiscal do Governo da União,

Pereira de Albuquerque.- O director assis-
2005000 5.001 a	 6.000 155000 tente, João Carlos de Oliveira Rosario, sere.
1005000 57.701 a 57.800 105000 tarjo.- O escrivão, Firmino de Cautuaria.

3

1,4ae . 	.914...., 	a .090 	
.311 	

Approàmaçóes
20.350 e 30.352 	
3.955 e 8.957 	

57.791 e 57.796 	

irtrr d Mtcro1ogia e Astronomia -Ob servatorio Nacional- Resnmo Meteoroloa •lco -Rio de Janeiro, 22 de setembro de 1013

BOBAS	 .
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DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO

EM METROS POR SEGUNDO	 •
NEBULOSIDADE

• e ca
to "

O
i3 o

o
o
mi ,

miMi O mim
e/o

7 lis 	 757.4 18.9 11.5 71 Calma	 0.0 10, Nevoa 'secca.;

14 lis 	
.	 .,

.56.8 2229 13.1 67 S	 3.2 10, Ci-St,Nb.

)1 lis 	 117.1 193 13.2 89 ..`	 NNW	 •	 1.0 10, A-St,CI-Cu,Nb.

. .
Temperatura: maxima 250, ás. i2 hs. 55 tus.;--minimats°,1 ás 1 lis. 50 ais. Evaporação; ionviti7. Chuva, 3m/mS. Insolação 4 lis. 24 m.

- T° N, 151as., ás 15 hs. 10ms.; ás 15 lis. 25 ms. a NW-16 Is. 40; ás 17 lis. 00 ms. e eis. 15 lis. Os ms. ás 15 lis. 30 ms. 16 lis. 40 ms.
forte 1611s. 40 ms., as 17 lis. 20 MS" o chs. 20 lis. se ms., ás 21 lis. 10 ms.

Nota :	 Observações extrahidas da serie horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional -Resumo ineteorologieo -Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1915

.	 mi. o mi.

7h3 	 755.6 20.0 89 Calina	 0.0 10, A-St, St.'

..14 hi 	 751.5 21.5 16.7 87 •	 SSF.	 4.0 10, Ci-St.

21 tis 	 755.8 21.8 17.4 90 SSW	 1.0 10, CI-SI, Nb:

•

Temperatura maxima, 23°,1 ás 12 lis. O m.; mínima, 19°,2 á 15 h. 30 m.,; evaporação, 3 mj°2 8; chuva, O uld °11; insolação, 111s. 21 m:
Houve nevoeiro ciaram-te a tarde o nó correr da noite. Chuviscou ligeiramente, em parte da noite.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional Resumo meteorologle,o -Rio de Janeiro, 21 de setembro. de 1.915 

Nota - Obsen-ações extrahidas da série horaria.

Oo.	
.el	 2O °	 rd -4. ela .4	 e el	 F.

. GORAS	 0 E	
e a	 O

O e 5:1	 1:4

..,

• .

	 .......	 .
P4 1

DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO vrmo
EM mirnos POR. SEGUNDO NEBULOSIDADE

•

7 hs 	

14 hs 	

!Ihs 	

	751.7
	

20.8

	

751.2
	

22.0

	

757.3
	

21.1

Ierdperaturat maidina, 24°.0 ás 17 hs.55 m.; m'nima. 20°.3 ás 4 is. 15 Lu.; evaporação; a mini. insolação, 6 lis. 30 ui.; chuva4.7ril."4"1/
11OW1/9 nevoeiro de ti- lis. ás 11 lis, e relanpago§ a NE de.19 lis, ás 20 lis.
Nota---Obsetv'gtiiis extrahidas da sJrio horaria.
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Ecc:

O	 mercado	 dc cafó	 abria	 hoje	 firmo,-
tendo-se realizado vendas de 532 saccas,
baso de 75203 ror arroba pgra o 	 typo	 7,

descnsaccado.

Durante o dia realizaram-se	 vendas	 do
01. mais 7.221	 sacras,	 aos	 pre.çps do 7200,5 	 fe-.

citando o mercado firme.

cl
C-to

f/1,3

Total das vendas . conhecidas 7.750	 saccas.
Barra Dentro, 930 sacras.

ien-n•

Mercado de assucar
Ci
to •
O Preos correntes'setnanao1

g) Por	 kilo

Branco usina 	 -
Branco crystal 	 520 a mo
Branco 2° jacto 	 5;00 a -5;30
Branco 3 	 sorte... 	 $130 a MO
Somenos 	
Mascavinho 	 S3;0 a: 5;00
Crystal amarcllo 	 5380 a 5;00
Mascavo bom 	 $300 a 5320
Mascavo regular 	  $290 a 5300
Mascavo baixo 	 $280 a $290

Entradas em °I: Campes, 3.103 ; total,
3.108 saccos.	 •
• Salfidas em 2;: 2.017 saccos.

Existencia em 25: 305.535 sacco3„

Mercado sustentado.

Pelo syndico, Sebastião S. da Rocha, secro-
tario.

Pernambuco 1' sorte do
SCVtan 	  135800 a 4435000

Pernambuco 1" sorte 	  135300 a 145000-
Pernambuco mediano.. , 	  135200 a 145000
Ass(t i a sorte 	  135000 a 145300

135200 a 145300Natal 1.‘ • sorte 	
Natal regular 	 	 -
Mossoró1" sorte 	  135200 a 145300
Mossoró regular 	
Coará t surto 	  133300. a 143300
Ceará regular 	  133G00 a 13$'700

135200 a 145300Parahyba Sorte 	
Parahyba regular 	

1Macei.) I" sorte 	 	 35200 a 145300.
Maceió regular 	
Penedo 1" sorte 	 	 -
Sergipe, Dores 	
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão regular 	
Piauhy regular 	

Sabidas em 21: 870 fardos.

Existencia em 25: 4.952 fardos.	

„...

Observações : Mercado firmo. •
Polo syndico Scba$1iiiá 5. da Rocha, secro•

tarjo. •

- • Mercado cic algodtfo . -

Per 10 kilá

Junta dos Corretores •

E01.5.1 DE MERCAD011113

Mercado de cafig

102.08 Domingo 2a
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Gonoro, qualidade e
procedencia

Preço

Unidade

Minimo Maximo

Aguardente (Sem itnpo3to)

De Paraty 	 1203000 1555000 Por 430 litros.
De Angra 	  1203000 1453000 idem.
De Campos 	 I 'MOO 1203000 idem.
De Maceió 	  1155000	 1203000 hiotn.
Da Balda 	 Não ha	 Não ha -
De Pernambuco... 	  1155000	 1203000 [dem.
Do A racajú 	 Não ha Não ha
Do Sul 	

Alcool (caldo):
1),3 40 grátis 	   	 1003000. 1855000 Idem.
De 38 grãoQ 	 1503000 	 1703000 Idem.
De 30 grãos 	 140$'000 1603000 Idem,
Alfafa nacional 	 $2,40 $250 Por kilo;
Dita do 11M da Prata 	 5210 $:230 Idem.

Ahmdão em rama:
Pernambuco, 1	 sorte do sertão. 1358u0	 155000 Por 10 kilos.
Pernambuco, ia sorte 	
Pernambuco, mediano 	

iaSsoo	 145690 Ident.
4.135200	 145000 Idem.

Assú, ia sorte 	 	 135G . , 0	 /1330011de%
Natal, 1' sorte 	 13$200	 145300 Idem.
Natal, ralada!' 	 Non inal Nominal Idem,
Mossoró, 1° sorte 	 133200'	 145300.Idern
Mossoró, regular 	 Nominal , Nominal [deu
Ceará, i a sorte 	 13'."300 	 143300 Idem
Ceará, regular 	 133600 	 135700 Idem
Parahyba, 4" sorte 	 	 13$200	 115300 Idem
Parally IA, regular 	  Nominal	 Nominal Idem,
Maceió, 1' sorte 	 	 	 135200,	 I 3300 Idem.
Maceió, regular 	
Penedo, 1' sorte 	

Nominal 'Nominal Idem,
Idem.

Sergipe, 1/ores 	 Idem.
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, regular.., 	

re4ular. . 	   

Ideia.

 min Idem.

Arroz nacional:
Especial 70:300	 733000 Por (CO Lit0S.
Superior 	 	 6.0.3(30	 633300 Ideai.
B	 555000	 5,35700 tdem.	 o
113zular 	 485300,	 535300 Idem.
Branco do norte 	 No ha Não ha Idem.
Raiado, do norte 	  Idem.

Dito estrangeiro:
Ingloz (11angoon) 	  No ha Não	 lia Idem.
Agulha 	 815600 835000 [dom.

Assuca.r:
Branco usina, div. procedencias Não ha Não ha
Branco crystal, idem, idein 	 $420 5460 Por kiha
Branco 2° jacto, idem, Idem. 	 510u 5430 Idem.
Branco 3' sorte, idem, idem— 5130 5100 Idem.
Somenos, idem, idem 	 Não ha Não ha
Mascavinlio, idem, 53/0 5400 Idem.
Crystal ainarello, idem, Wein 	 5380 5'1.00 Idem.'
Mascavo bom, idem, idem. 	 5300 $320 [dem.
Mascavo regular, idem, idem 	 5290 $300 (dom.
Mascavo baixo, idem, idem 	 3280 , $280 Idem.

Bacallião em caixa 	 703000 .	 755000 Por caixa:'
Dito em tina:

Gaspe 	  Não ha Não. ha
Americano (11alifax) 	
Pexethn 	 543000 563000 Por tina.

Banha de Porto Alegre:
E n lata de 2 kilos 	 673200 603600 Por c/60 altos.
Em lata de 20 kilos 	 695000 705200 Idem.

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	 543000 575000 Idem.
Em lata grau le 	 	 • I,	 513000 . 575000 Idem

Minimo

Nominal
a

3f

75500
75000
63690
63200

Nominal

••••
n n

•n•1,

n n

limem

•••

nn

393200
385000
373200

Gonero, qualidade 0
procedencia Unidadp

—
- 5280	 5310

275000 205000
273000 293000

Não ha Não lia

3:13000 343000
Nominat N o:nin al

223200
215800
215300

Não ha
185900

393000
385000
375000

685400 693000
60300 60690
635000 1603000

6%500
6,56o0
65603

Maximo

Por c/60 LIOS:" -
Idem. .

Por skflo.

Por 2/2 0.10gr.'
Idem.	 -

Por 280 illir-a-it

Preço

Banha de Santa Cattiartna:
Em lata de 10 kilos (Itajahy) 	
Emlata de 2 Mos (Itajahy) 	
Em lata grande (Laguna) 	
krncileana em barris, 	
Batata nacional 	

Dita sstrangeira:
Americana—. 	
Franceza 	
Inalou (Nova Ze,landia)... 	

Borracha :
De mangabcira, de Minas 	
De manicoba s fina 	
Do maniçoba, borra 	
Breu americano claro., 	
Dito escuro 	

Gafe:
Lavado ......	 . ; 	
Molr a 	
Maragogipe 	
Typo n. 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n 1 	
Typo n. 5... 	
Typo n. 6 	
Typo n. 7 	
Typo n. 8 	
Typo n 9 	
Typo n. 10 	
Escolha 	

Cimento: Marca Pyramid 	
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	
Dita Saturno 	
Dita Piaareta 	
Dita Exposição 	
Dita Coroa Preta 	
Dita Cathodral 	
Dita Leio Vermelho
Dita Gr tty 	

Fareilo de trigo: M. S. Cruz..
Do 'Moinho Fluminense 	
Do Moin l io Inglez 	

farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Esrecial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Gatharina, grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De ia qualidade
De 2° qualidade
De 3' qualidade

Dita do Moinho Inglez:
De 1° qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3a qualidade 	

Dita do Moinho Fluminense:
De 1' qualidade 	
Do 2° qualidade 	
De 33 qualidade 	

Dita americana: .
Em barrica 	
Em sacco 	

Feijão nacional :
Preto de Porto Alegre 	
Preto da terra... 	
Pre to de Santa Gatharina 	

303233
383000
375200

Nominal
203200

• 275500

Nominal

73600
75200
65800
65100

Nominal

175000
175000
175000
1655q3
165500
163500
1655'00
ano
165500
163500
163000
75000
63900
65930

395700
383500
373730

393700
383500
373700

Por arrola.
Idem.
Hom.

Liem.

Idem."
Idem..
Idem.'

[dom.
hlem.
Por barrlat;
Idem-
Idem,
Idem.
idem.'

Idem.
Idetn..
I tem.
Idem.
Idem.
Por IOS noa:
Idem.

Man
Idem, •
Idem.

—
—
—
—

20$0a0 Idam.

Word.
Idem.
Idem.

Idem. •
141JM

•nn

Nominal
305000
295209

Por
Por 2/2 saccoa

Por .100 kilos,
Idem.
Idem.

n• n••••

39$560
U3300
3' _300

Por 2,"2 Aaccos7
Idem,
Idem.

•
•
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Preço

Unidade

Minlmo Maxirno

Gonero, qualidade e
procedencia

Preço :

Unidade	 •

Minimo Maxim°

Sal do norte	 	 •	 35800 45500i Por s/60 kilOate, 
Li

 •
Sal de Cabo Frio 	 35100 450001Idem.
Dito estrangeiro 	
Sebo do RIO Graftd0 	

	 —
Nominal

•	 7$500 tdem.1Nominal Por kilo. -
Dito cio matadouro 	 Idem.
Dito do Rio da Prata 	 »	 [dom.
Telhas traumas 	
pitas oacionam . 	

-•••
2155000 [dom.
3205000, Por milheiro4

Toucinho de Minas 	 	 $850 15050 Por
Xarque do Rio da Prata :

Patos e mantas 	 15120 1$220 ldom.
Puras manta'

_Defeituosas 	
13140

iffieffiln

15300 [dom.

Dito do Rio Grande do Sul :
Patos e mantas 	 15080	 15180 Idein:
Puras mantas 	 -15080	 13220 Idem.

.Matto Grosso, patos o mantas	 5920	 15140 Idem.
Vinha Nacional, do Rio Grande 140500t	 1505000 Por pipas!

Estrangeiro, virgem 	 3305000 3605000 idem.
Estrangeiro, verde 	 3335000 3505000 Idem.
Es(rangeiro, Collares 	 • 4205000 4505000 Idem.

num QUZ1UGOAARAM IÇÁ SZUANA DZ 13 A 13 DZ grOZSA0 Diz

• 1915 Paaa os zunimo oz cará

—0-ÉNaficti	 igetenibro'cio f 915- Domingo Ni

25000
15800
15800
15200

15100
3900
5900
$700

~N.

•n11

•••••

W.88So

95450

45000

2$80u

$100
	  Não ha
	  11500

135200
115903

Nominal

59T:
15150

Genero, qualidade, e
procedencia

jitebta. 	
jorre 	

Slola)inho 	
anco . 	

meiidohn
• Arermallio 	

De. c6res diversas
1* Folgo estrangeiro:*
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	

f' Fumo em corda do 'Rio Novo:
Especial 	
Superior
fiegular	

Dito em corda do Pomba:
De primeira

- De segunda 	
.43aIxo	

. • Dito em corda do sul de Minas:
Especial 	
De primeira
De segunda 	
Baixo 	

Dito em corda de yaz:
Especial 	
De primeira 	 	 ... .
De segunda 	
De Carangola 	
Da	 .. 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello 1 	
Amarello 	
Comratun 1 	
Commum II 	

Dito enr folha da Bailia:
Especial 	
Superior 	
Bom 	
Regular	 . 	
De primeira 	 	 ..
Da segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerozene americano,div. marcas
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos naclonaes hydraulicos 	
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangeira,diversas marcas
Matto em folha 	
Milho amarello do norte

. Dito idem da terra.. 	
Dito branco da terra.,.
Dito mIxto da terra 	
Olod de linhaça em barril 	
Dito em lata 	
Dito de caroço de alaodaolinacimal
Dito ideal americano 	
Pliosphoros marca Olho 	
Ditos, Brilhante. 	
Ditos Bandeirinha. 	

- Ditos Pinheiro (Curityba)
Ditos Orion 	
Ditos Raio X 	
Ditos Beija fio 	
Dito§ do cera marca Orion.....
Ditos marca Olha	

• Ditos Idem Idem Ralo X 	
Pinho :

Americano 	
gle rezina. 	
5pruco...,,..,w 	

• Suecohranc,a, 	
Dito vermelha 	 .. -
Do Parani kla' qualidade	
Do Paraná &te 2* qualidalie 	

4Gs-iôo Por 100 Cios: •
365100 Idem.
23001) Idem.
453000i1dom.
333300Idem.
435300'Ide:n. •
40500311dem.

goopoÃdom.
NU ha

p MOCO.

2503o Por kilo,
11 55620000 ti dd ee mm

21$502Ó00
15800ildem..

•

13700 Ideia.
1$300 Idem.
15000 idem.

1

25400

15400
15900 [dom.

Idem.

dem.

!11200 (dom:
15000 Wein:
•11000 Idem.
.5800 [dom.

23100 Idem.
-15900 [dem.
iro Idem.
1$300 Idem.

Por caixa:
Por milheiro.
Por moiro quad.

Por kilo.

Idem,	 •

Por 100 kilo.
Idem.
[dom.
Por kilo.

1500o Por litro.
seoo, Idem.

2500 Por lata.
5150001Wern.
UI $090 Idem.
493500 Idéia.
51 3000 Idem.
515000 [dom:
40$000 idem;
615000 Nem..
65$0001ldem.
615000 Idem.

anile

•••"»

685000 Por duzia.
, 585	 [dom.

Portos europeus:
Amstordam 	
Antuerpia ......
Barcelona... 	
Bordéos 	
Christiania. 	
Cadiz 	
Coponhague	
Geile 	
Gencva 	
•Gothemburgo. . 	
Ilavre... . 	
Lotares  •	 . .•

• Listão. . 	
Liverpool 	
Londres 	
Maiaga 	
Mamotha 	
Malow 	
Stockholmo
Triesto 	
Vigo 	

Portos americanos:

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
montendéo 	
Nova York 	
Nova

133 sio. e 5*/,, do capa por 1.030 kilos••
• n•••

•

125 franc,os e 10 */ de capa por 903 Lios.
161/8 suo. soccos por 1.000 kilo?.

152/6 shs. soccos 5% de capa por 1.033
161/6 shs. seccos* por 1.000 tilos.
1406 francos e (00/, por 1.000 klbs.
163/ shillings SOCCO3 por 1.000 knos.
125 francos o 1 0 oh, por 900 itos.
160 francos seccos poor 1.000 Itilos.t
160 francossoccos por 1.030
115 shs. o 5% por 1.000 Ki103.r
135 Sin. e 5 % por 1.000 Mios.

130 franco seccos por 1.003 kilos.
161/6 shs. soccos por 1.000 kilos.•
163/6 sias. saccos por 1.000 Luus%

n••n

75 cante. e 5% por uma do 60 tilos.

25500 por sacca de 60 kilOR.
25500 por sacca de 60 kilos.
75 conta. e 5 % por soma de 60 ki1o1.1

ç,

..... •
	 •. 	 ••

••

•

•

103000
3205000

103000
—
.33000
—
$5oo

Nilo
. 125930

133500
125100

Nominal

b) do .Pacifico;
Affiend 	
Axitolrogasta 	
Caldera 	
California 	
Canáo 	
Cocmirabo 	
Coronel 	 Meie

• Cortai 	
Goayaquil.. 	

• [quique 	
Nuga Arenas	
Talcahuano 	 11•11

• Tallzd 	
Tocopilla 	
Vadparaiw..	
Valnaraizo COM ODCOCS 	

Sh3. SONOS por 1.000 kno3.
410	 sns. seccos por 1.000 tilos.
110	 shs. seccos por 1.003 kilos.

shs. secam e 5 %por 1.000 know:
110	 shs. seccos por t.000_Ittios.
110	 ths. seixos por 1.000 tilos.
100	 shs. seccos por 1.000 CIOS.:
110	 shs. somos por 1.000 Mos.; •

shs. e 10% por 1.000 kilos.
110	 stia. seccos por 1.000
-75. shs. see,cos por 1.000
100 abs. seccos por 1.000

• 110	 shs. SOCCOS. por 1..000 anos.'
110	 shs. soccos por 1.000 lutos.
100 • shs. seccos po; 1•000 ktLos.•
110	 Sh3, SOCCO3 DOr 1.000 CO& .

435300
333303
235300
433300
303000
405000
235300

915000
Nito ha
* '1

15800
15400
15000

25000
13600
15200

15500
1520 •

$900

25200
15700
15200

•1
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Portos Sul-Africanos

(Por 1.060 kRos com transbordo)

Em Nova York

Som cotaçfio

2

•Êetembr5 'de 1 .915 10---"TP

Eia portos europeus

Som cotaçáo
•

Cape-Town 	
Algoa Bay 	 ei.•• - ?dossel Ray. 	 j

Port.Natal 	
East-London .. 	 	 r

Delagoa 'Jay. 	
Beira 	

Praças

Sobre Paris.. à 	
Sobre Londres 	 ...	 12 3/32

$723
$892Sobre Hamburgo 	

Sobre Relia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York ... 	
Libra esterlina (em moeda).
Sobre Buenos Aires ( peso

ouro) 	 	 nn•nn••
	 48016

$813Sobro Hespanha (pesetas)..
Apolices gef"aes miudas 	  8025000
Apolices geraes de 1:0090, 5 '/	 7883000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, ,part 	  8103000
Apolices do ernprestimo nacional

de 1900, nem 	  7035000
Apolices do omprostirao municipal .
. do 1900, port 	  1885000
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	  1693500
Apolicos do Minas Geraes 1:0005,

5°a, nom 	  7820000
Apolices do Estado do Rb de Ja-

neiro, 1003, 4 %, peru..... 	 	 783000
rancq do Cometerei° 	  1405000
Banco do 13razit 	  1805000
Companhia Terras o Colonização., 	 	 65000
Companhia. Pragresso Industrial do

Brazil 	 	 1103000
Companhia Ricas de Santos, nom.. 1903000

Secretaria da Cansara. Syndical do Rio de
.." Janeira, 25 do sotemiero 1c 1015.—A. Simon-

sen, syndie2.

JUNTA. COMMERCIAL

SessNo em 20 de setembro de 1915

PREMENTE INTERINO, COUTO —DIEECTOR , DR.
Isz D0110 CAMPOS*

Presentes os deputados Couto, Conceição,
Diniz, Teixeira, Almeida o Magalhães e o di-
rector da Secretaria, Dr. Isidoro Campos, fal-
tando com participação o presidente Torres,
abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
cadente.

1915.-0 syndico, Todo Sanaria° da SiZuct.
Sanatorio n. 125, Madureira.—Archive-se e
annote-se.

Officio do juizo de direito da Primeira Vara
Civel communicando a rehabilitaçao do corn-
merciante Joaquim Medas de Gouraa, socio
solidario da firma J. Gouvéa & Compà—Ar-
chive-se e annote-se.

Officio do juizo de direito da Terceira Vara
eivai communicando a rehabilitação do com-
merciante Emilio Bouzan, soda da firma
Rittes &Btuzan, estabelecidos á Avenida Go-
mes Freira n. 62.—Archive-se e annote-se..

Requerimentos

De C. Il. Datar Si Sons, Incorparitad, Es-
tados Unidos da America, para o registro da
marca aStar Mills» com o desenho do uma
estreita, que distingue papal de sela, papel de
escrever, para toilette, para impressa° e para
embrulho, de sua fabricação.—Deferida, manos
para papel de embrulho e de escrever, .para
os,quaes já se acham registradas as marcas
ns. 4.54,4, -nacional e 10.020, internacional.

.Da Antonio Affonso Gomes Cargueira, para
o,rea•istro das marcas aSabão Dannophilo» em
rotulo com dizeres e bordadúras, e aStomo-
douto» em rotulo circular com dizeres, tendo
no centro a figura embuste de uma mulher.
que distingue sabão medicinal 53 pasta deu-
tifriela, respectivameate, do sul fabrico.
-- indeferida a marca «Sabão Darmophilo»
por sor imitação da marca n. 3.18ia dos Es-
tados Unidos, já registrada, o dararida a marca
«Stomodonto».

Do Krarner & Corto.. para o rexistra da
marca aViscoline B. B. B.» ene -distingue
°loas lubrificantes de sou comMercio, — In-
deferido, por imitar a marca n. 355, de São-
Paulo, contra o voto da deputado Maga-
lhães.1	 .

Do Hasenclever & Comp., para o registro
da marca representando um busto de indica
que distingue motaes em linguados, barras,
folhas, placas, fios, oleos, ewncias e gorduras
não comestiveis, petroloo, couros e palies pre-
parados, borracha e analogoa etc., et . ., de
seu commercio. — Indeferido, "por imitar as
marcas ns. 2.813 Inglaterra, 8.282 nacional,
8.318 nacional, e 3.531 dos Estados Unidos,
já registradas.

Do H. Hartlex Dodge, The De Vilbiss Ma-.
nufacturing Company, Tha flamas 13. Jaffe,ry
Gerstendorfer Breu, Ansco Company, Nichalat
Power Company, Poarson's Antise,ptic Com-
pany, Linitted, The Michigan StoVe tiompany,
Silva Araujo & Comp., Vieitas & Comp., No-
berto & Nora, A. F. de Sá & Comp., Arnaldo
Arthur Ribeiro-- da fonseca, Blum az Sestini,
Joaquim dos Santos Guimarães, Adolehn Wooe
boken & Kreba, G. F. de Oliveira, Candida
Porciuncula, Marques Dias & Comp., M. Mat-
tas, Silveira, Machado &Comp., Companhia
Fiat Lux, Companhia Souza Cruz, J. C. V.

_Mendes & Comp., para o deposito de suas
marcas registradas nesta Junta sob os nume-
ros 4.498, 4.499, 4.500, 4.501, 4.527, 4.528,
4.529, 4.532, 4.537, 10.460 a 10.4-09,10.471,
10.472, 10.473, 10.474, 0.491, . 10.479,
40.491, 10.520, 10.543. 10.532. 10-4435,

•
10.566 e 10.567, 10.568, 10.571 a 10.4a,LO
10.588 e 10.589, 10.590 e 10.509. — De•fe-
ridos.

De Firmino Fernandes, para o deposito de
sua marca de manteiga «Tamanduá»,
trada na Junta Commercial do Minas Ger es,
soba. 1.89.— Deferido.

Da Sociedade Anonyma Laboratorio Pau-
lista de Biologia, para o deposito de sua mar-
ca do medicamento ou preparado pharn4.-
ceutico «Elido Ilepathina» registrada ria
ta C.ommercial de S. Pado sob o n.
Deferido.
' - De Jogo de Niemayer, para o deposito do
sua marca «Chá de Cacau», fabricado de cas-
cas de Cactos de cacauzairo, registrada na
Junta Commorcial de S. Paulo, sob o nu-
mero 2,557.— Deferido.

Da companhia Antarclica Paulista, para o
deposito de suas marcas figura da um urgi
com o respectivo nomo em rotulo ova/ com
uma estrella, para bebidas “Antarctican
rotulo de fantasta,venb-S0 unia paisagem ma- •
ritima, e no espaço um aoroplano em que
além da respectivo aviador estão Ires mulhe-
res desnudas com os braços estendidos pro-
curando apanhar uma garrafa que se acha.
no espaço, para vinho do Porto, e «Perfeita»
para geladeiras, registradas na Junta Com-
moreia! de .4. Paulo, sob ns. 2.558, 2.563 e
2.501.—Daferido.

Da MIUÁ.° de Souza Soares, para o depo-
sito de sua marca reprcsantand uma solta,
para cigarros, 'registrada na Junta Commer-
cial de Pernambuco, sob o. Dote-
rido.

D Ernig. dio Pereira Reis,para wdeposito de
sua marca tio cigarros aNadira em rotulo .
cem dizeres e o dase.nlio da um globo tendo
no centro a letra N., registrada na Junta
Commercial de Pernambuco sob n. 1.023.—
Defeaido

De A. Ribeiro, para o depasita de sua mar-
ca -de desinfectante ((Solução Alvejante» ein
rotulo repeesentando a figura de urna mulher
lavando em uma tina, tendo na mão direita
erguida unia garrafa, registrada na, Junta
Commercial de Pernambuco sob n. 1.025.
Deferido.	 s

D3 O: .Gizzi & Comp. apara o deposito de
sua marca «Sabão Londres Marca Moça» em
rotulo rectangular tadado que distingue sa-
bão, registrada na Junta Commercial do Pará
sob n. 24.—Deferido.	 , •

De A. Baptista & Comp.
'
 para o deposito

de suas marcas do herva malte «Amazona-R»,
vEleetra», «Fagos, oExerls'or», «Zorro»? (Ia
Moderna», «Floronciá» e eCastillo», registra-
das sob as. 232 a 230, na Junta Commorcial
da Santa Catharina.—Deferido. 	 .) .

De Georg Boottgar, para o deposito de sua
marca de prepiarad3 pharmaceutico «Ener-
gen», registrada na Junta Commercial de
Santa Catbárina, sob n. 2“).—Dererido. .

De Manoel Thomaz Sirmenta de Sá Barata;
para o deposito de suas marcas de produtos
-pharmaceuticos, uma cam a figura de t,ttso
leão circumdado por dous ramais, tendo np.
parte superior uma cobra e na inferior er4
estrella, e a outra denominada «Judia o;
registradas na Junta Commercial do NP

Junta dos Corretores, 25 de setembro do
Camata Syndical

CURSO ornam. DO C,1.3133I0 E 310ED,1 NETALLICI

90 d/v A' vista

1.1 63/61
$.732
$900
090

40270
20$175

Eapediente
Cópia do edital do juizo de direito da Pri-

meira Vara Civel sobre a fallencia dos com-
ruerciantes Antonio Fornandes & Comp. , es-
tabelecidos á rua de S. Christovao n. 201.
—Archive-se e annote-se.

anelos do juizo de direito da Terceira Vara
eivai commuoicando a fallencja..dos commer-
ciantes Octavio .Fornandes & Irmão, esta-
belecidos á Avenida Salvador do Sá n 166
e José Tavares da Silva, estabelecido á rua

•
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. 8/Comp., Artheu & Visyssiére, Souza	 AI-

. tico registrada, regularizem e voltem.

#- Do .credito Ba.ncario do S. Paulo, paria

; tari para o archivamento do' seus con-

odeiposito feito nesta junta, de sua marca re-

4). De Moura & Comp., para o . archivamento

'do Pidtri0 Official em que. salda publicada a

Offteial em que sallitt publicada a cutia° do

Çucrem.

dá; alteração de seu contracto social.—Estan-

ossy seu contrato social.—Existindo firma ideai-

gistrada na Junta Cummascial de S. Paulo,

tratos soelaes.—Deferidos.

4 cumprido o despacho anterior, como re-

S. .Paulo, sob n. 2. 550.-- Deforido.

sob n. 2.391:—Deferido. •

Cie'se.r, para o archivamento de um exemplar

marca registrada na Junta Commercial _ de

o archivarnento de um exemplar do Diarto

C-útidão do deposito feito nesta junta, de sua

rê ctó.' •

ornp., J. P. Santos & Gomo, M. Venoso

Do João da Cunha & Comp., para o ardil-

De Mendes & Comp., para o a rchivamento

Da Companhia Brazileira de Linhas para

e Souza & Soares, Ismael. Guimarães .&

,V . :inento da altera,ção do seu contracto sos
'eral,—Annotandosse no registro da firma a
Sahsida do sedo, como requerem.	 .

De Rocha, Santos & Comp. para o archiva-
mônto da alteração do seu contracto
-..--1.tadeferido de accUrdo com o parecer.

pe Alves Foreira .S..• Comp., Souza, & Rodei-.
gues., Arthou Vayssiére, 'para o archiva-
Mento cio Seus distractos sociaes.—Deferidos.

e pó Ossvalcl de Menezes &Comp., para o ar-
efirvasnanto do seis clistracto social.—Estando
esimprisio o' despacho anterior, como roque-

Da Gompagnio dos Magasins Généraux et
Entrepôts Libres D'Anvers, para o archiva-
anOnto de um exemplar do Diario O flicial t em
que salame publicados, o regimento_ interno

aa tarifas.—Deferidos.
De A. Brito & Comp., David do Valia

& Conip:, Alfredo . de Carvalho & Comp., G.
Cortes & Com.., A. AI. .Madeira, Alípio
Ribeiro, A. da Souza.. Carvalho, J. Citados
& Comp., para o registro do suas firmas.—
Deferidos.

De Miguel Sanaa, para o registro do sua
firma.— Existindo firma Jamaica reg,istradi<
regularizo o volto.'

Nos autos de aggravo em que é aggravanto
a Companhia Cominarei° e Navegação o ag-
gravados Rodrigues. Faria &Comp. e a junta,
esta em provimento ao recurso mandou re-
gistrar a marca dos aggrassantes.	 .

•Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, ete'23 ds setembro de 1015. —Mano
Soares Pinta, 20 Oleia/.

Relajo dos centrados, das altera çJes e, dos
nistractos das sociedades commerciaes esta-

Machias nesta pr.aça, arehicarlos em sessão
de 20 de setembro de 1015

M. Volloso & Comp.;
De Justin Eli -Vayssièrse O Henrique Joa-

quim AiShou, para o commereio de padaria,
á rua do Calceto n. -303; com o capital de
50:0005, sob a firma Arthou & Vayssièro

De João de Alvear e Carlos Inglez de Souza,
para o 'commereio de frueta o comestiveia, á
avenida Ria Bralico n. 157, co:n o capital de
50:000, sob a firma Souza & Alveao.

sAlterar,õos:
Mendes & Comp.' com o coannerelo de

s materiae.s, á. praia de Butafogo n. 472, re-
duzindo sou capital saciai a 150:0035, e fa-
nado algumas aIteraçõos e sabida d.) sono
Anselmo de Almeida Figueiredo

De João da Cunha & Comp., • com o com-
mercio de piloros alimentiews, no hooco das
Cancellas n. 9, pela sabida do meio Angelina
José Car.loso,reeelsondo a quantia de 23:900$;

Distractos :	 •
Do A ctuou & Vayssiére, com, o commercio

de padaria e : confeitaria á rua do Catteto
n. 303, dissolvem a sociedade ficando ambos
os soeios em o activo e passivo, sendo o capital
de cada de' 25:0005 ;

De Souza & Rodriguess com o t ommerelo
do frutas á Avenida Rio Branco n. 137; re-
tira-se o sacio Alvaro Bartoola Hodrigue.s Pe-
reira com a qaantia de 5:0005Hicando o
activo c passivo com o sorte Carlos 11)&4 de
Souza-na importar -1m de 5 : 00)$ ;	 •	 -

De Alves Ferreira &- Comp., com o com-
mercio dc restaura,nt, á ;rua Senhor dos
Passos n. 30, retira-se o peio André Prol
Seco com o capital do 2:000$, fica com o
activo e passivo da firma o sono Ventura
Alves Ferreira na importancia. do 2:0005

De Oswaldo de Menezes & Comp., com o
commerelo de pharmacia s á rua -21 de . Maio •
si. 180, os socios Antonio Pereira de Oliveira
Filho o Dionysio José Ossvaldo -de MOnesos
retiram se reboado a quantia de 11:000$.

- Wcticação.	•

O nome do soco solidario da firma Pinto
Ventura Comp., estabelecido á rua do lb..
zatio e. 133, é Domingos Pinto dasSilva Ven-
tura e não como salda publicado na relação

•dos contractos archivados em sessão de 10,
do corrente.

Secretaria, da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de Setembro • de 1913. 7— Mario
Soares Pinto, 2° oficial. • •
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RENDAS PUBLICAS H)
Recebedoria .do Districto Federal

31EZ DE SETEMBRO DE 1915 .
Ronda arrecadada de 1 a 21. 2.290:4015842
Renda arrecadada 'tin Ti 

	
131:1085562

2.130:8105101

Em igual periodo ' de 101;...	 1.929:3003200

•
•. Alfandega do Rio do - Janeiro

MEZ . DE SETEMBRO DE 1915

Renda arrecadada no dia 25.
Em ouro 	 • 	 43:5265895
Em papel 	 	 87:1093524

132:930$119
--

Renda arrecadada do I a 23. 4.053:0735531
Em igual periodo do
	

3.011:1285515

Differença a maior em 1913.
•

Certifico que a marca de manteiga «Taman-
duá», de Elimino Fernandes, registrada na
Junta, Conunereial de Minas Geraes, sob nu-
mero 202, foi depositada nesta Junta em 20
do corrente com um exemplar do Minas Ce-
rnes, em que sabia publicada. Eu, João Ily-
o-r, ino de Araujo, 1 0 oficial desta Junta, escre-
vi. Secretaria da. Junta Co:nmercial da Capi-
tal Federal, 21 de setembro de 1015.—Isidoro
Campas, director (sobre estampilhas no valor
total de 15100). (Ao lado estaVa o daritubro
da Junta Cominercial.)

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

2.703 c 2.791.
Certifico que a smarcas de prOdUctos chimi-

cos pharmaceaticos «Gottas Vitaes» e SPilidas
e. 3», ambos em rotulos com dizeres o piloto-
graphia do fabricante Thoodorico Ii. Rosai..
registradas na Junta Çonnuercial • do Rio
Grande, do Sul sob numero dous 'mil sete-
cento's o. noventa e slous mil setecentos e no-
venta o um, foram depositadas nesta junta em
dez - do corrente coro um exemplar d'.1
Federação daquelle Estado em . que sahirata
publicadas, Eu, João •lygino de s.Araujo,
i s oficial desta jupta s o escrevi..

• .	 •

DIARIO. ,OFFICIAL	 diL1915;

• Contractos
De Ismael da Custa Guimarães, D. Merce-

des La Caillo da Silva, para o coniniareio de
cliapécs; á avenida Passos n. In com o
capital do 12;0005, sob a firma Guimarães
& Comp.;

De José Pereira, dos Santos e o socio do in-
dustria Arthur Pereira Lima, para o com-

. raercio de pharmacias á rua Condo do Bom
fim n. 436, com o capital do 30:0005, sob a
firma .1. P. Santos & Comp.;

De-Antonio Lopes de Souza e .Josó Teixeira
Soares, para o com mordo do seccos • o mo-
lhados, á rua Santa .Luiza n. 89, com o
tiapital de G:0005, Sob a firma Souza & Soares;

De Manoel das Neves Velloso e da com-
Wanditaria Candida Vieira Valioso, para O

Total

1.012:5155010

,

s cominereio•de vinhos,- á rua S. ' Jdsé ns 18;

icom o capital de . 50:000$, sob a firma- -• CÃS REGISTRADIS
•

N. -10. CIO
• -

Solda Potocka, negociante, estabelecida nes.
ta Capital; á rua Payaanda n.-II1, com labc):‘•
vitorio para a fabricação de productos phai •
maceutieol e de perfumarias,- vem apresentar
a marca supra que consiste em uma mulher
segurando uma moldura de °apenso por cima
da cabeça sobre a qual repousa, achanders0
dentro dessa moldura improssos os nomes de
cada um dos diversos productos de sua indus-
tria e cominarei°. Esta marca, que .pôde va-
riar mu suas dimensões, côres e disposições
de côres, applica-se impressa, estampada ou
gravada o serve para distinguir e caracterizar
todos os productos do sua reforida industria
e coe mordo. Vinte e quatro de julho de mil
novecentos e quinze. —Selda Polocka. (Inu(i-
lizadas duas estampilhas feIeraes no valor do
selscentos réis). 	 -	 • • - -

Apresentada na . secretaria da Junta Com-
mercial da Capital federal ás II horas
do dia 28 de julho •de . 1‘.1 1	 Isidoro Cam-
pos, director.
. Registrada sob o e. 10.G40 por despacho da
Junta -Commarcial eni scissão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 do setembro do
1915.— Isirfor0 Campos, director. (Ao lado es-
tava o carisrbo da Jenta Commoreial.) • •

alITIFICADDS
rsissio DE susas Grana

• N. 100.

• Certifico que a marca de. manteiga «Ilimxi-
nol» em rotulo com dizeres o a figura do uni
passaro, de Angusto Alvarenga, registrada na
Junta Commerciat do Estado de Minas Geraes,
sob e. 199; foi depositada 'nosta Junta em 10
do corrente, com um exemplar . clo Minas Ge-
raes; em que salihrputdieada. Eu, João Ily-
gino de Araujo, IS oficial desta Junta, escrevi;
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de setembro de 1913—Isidoro
Cd/ápos, director (sôbre estampilhas no valor
total do 15100). (Ao lado estaVit 'o -nrimbo
Junta Commarcial.) .

N. 202

1.
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.ffecretaria da Junta Commercial da Capital
ÇFeckeeal,.21 de "setembro - de 1915.— Isiclora

direCtor. (Estavam devidamente hm-
ftiliaadae estampilhas federaes no valor do
}MOO.) {Ao lado estava o carimbo da Junta
tiorn macei al .) 	

.

- 	

'-SOCIEDADES ANONYMB

,Compagnio des 31...%Ixa4ns C44-
néra, 1.1.1: et 'Eu. trep& ts Libres

d'ilativers
Rectificação

•
•

Na publicação das tarifas da Compagnie
•:dos Megasins Généraux et Entrepate Libres

d'Anvers, doa Armazens Geraes do Estado
'de Minas que exploram, que salda no Diario
!de 17 do corrente, loia-sea Tabella G—Sopt-

-'eação--fachina. Especial por sacca... 500
,réis. Tabella E—Preparo do café do lutador
'por conta do productor para ser vendido na
'praça—Preparo do café cornprehendendo:
Descarga do vagão, pesagem por occasião da
:descarga, tiragem do amostra classificação,
viração com pesagem para entrega, devolu-
ção da sacearla até a estação do embarque,
'seguro contra fogo o armazenagem:, por dous
;roem, fixo par acea... 610 réis o não como
! gahni publicada.

Rio de Jdneiro, 23 de setembro do 1915.

' PATENTES DE INVENÇÃO
!ir	 y04

• O. roo — irie010Pirti deseriplien da furo?-
. 	 novas applicações do 11M421(»EitiC0

no fabricaçâo de substancias graxas, ole-
os e graxas, vegctaes e minutes de qual-
quer natureza e procecleqe ta», para que
pretendem privilegio o inglez Pier Alfon.
se Itarbd, o professor Mico Gare/li, o
Dr. Giulio de Paoli• e a. soeiedade ano.
mona Ammonia Italiana, domiciliados Mn
14.onta, Ita(ia

Primeira parte
• Propriedades especificas dos saWes tle 'voz-
, ?imigro e suas applicatres para a clesacidi-
Pleai,,ito das graxas c.dus oleos.
• A preparaçlo basaa-se no faco de -que -os

' *absõe arnreonicaos sao insoluveis nas graxa.e
•ou ohm de que provam e ;podem ser separa-
-dos delias por diferença de peso espacifico.

Em um aaitoclavo eylindrico de forro, pro-
vido de umsita,dor, piea-se a Rraxa ou olco
a tratar e leva-se ahá a uma temperatura sia-

. Odor paio menos de 10° C. anonto de fusão
•da substancia graxa.
, Então, tendo do começo doterihinado a aci-
dez da grrava ou oleo e extabelecido a quan-
tidade. de amtnoniaco nee,o4saria, para satu-

, ral-a„ prepara-se ufna solução a 10 e i50/0,
correspondente ao ammoniaco calculado, e
introduz-sela lentamente o agitando no fun-
do do recipiente qao Contém a substancia

' graxa.-
Terminada a inteoducoo, agita-se ainda

durante alguns minutos e então deixa-se a
111a3ga 1'0110115.1r durante 12 ou 31 horas, man-

•tendo-a a. temperatara em que começou. a
operação.
. Ficando em repouso, o sabão de aminoniano
reune-se no fundo da recipiente; do qual é

'retirado por uma torneira dispostaa no fundo
do Autoelave, e no apparelho fica o oloo abso-

•Oatnente neutro.

• Para este fim presta-se muito bem utivd.02
apparelhos S,S 1 , S2,9 da desenho junto. O
sabão ammoniacal restante e então transfor-
mado em sabão de saia, como indicado
terceira parte, e recupera-se todo o arumo-
placo empregado na omação.

.	 .
• SEGUNDA PART.E

O ~how e o Sabibl latikOlildM como agen-
tes-sotolysadores para a separação das !ira-
(eas Cru Op.-crina e em acidos gra,ros
Em um antoclava especial A' do ferro abain-

hado de maneira ,hornogenea., introduz-se a
graxa ou oleo a tratar e uma pequena quan-
tidade de amoldara cerca de 0,5-0,7s: da
graxa e começa-se o aquecimento a vapor, en-
tretendo a pressão de oito ou nove atmos--
plioras duraras cerca de oito ou nove horas.

No frui da operarão, faz-se baixar a pressão
até cerca de duas atmospiteraa, e todo o con-
tendo é descarregado ELOS resorvatorios 13 e 10
e deixa-se-o em repouso cerca do dez. horas.
Pelo repouso, formant-4e tres cama-das, urna
inferior do agua que contém toda a glyeerina,
urna do sabão ammorlical (mais ou menos uru
decimo da graxa tratada) o urna camada su-
perior do acidos graxas puros, isto é, taes que
se possam levar„setn lavagem ou trataments
ulterior, ft prensa pira a- producção da stea-
rifla	 .

Depois faz-se esaoar as agitas glycerinoaas,
que saolevadas ao Concentrador ea o dasde
que as glycorina.s concentradas não conte-
nham reagente algum salido, ollas se tornam
do urna pureza excepcional, e si as graxas
empregadas tiverem sido lavadas as cinzas
~unam cru 0, 3 °I, mais ou monos.

A camada de sabão annuoulacal é extralada
pela manobra da torneira inferior dos mau-
vatorios C e C l, e de novo levada ao autocla-
vo chumbado, no qual se introduz tuna nova
carga de graxas o começa-se o aqueci-
mento.

O sabão ammoniacal intimamente mistura-
do com a nova graxa produz a emulsão com-
plata da mistura, o por sua desassociação
pelo afoito do vapor d'agua, deixa o amimo-
niaco dpsenvolver-so e este vim exercer sua
acção sobre a nova graxa ou decompondo-o.

Naturalmente é necessario reintegrar em
cadaeoperação as pequenas perdas de ammo-
uiaco, regulando de modo -a- ter sempre
03 0,5-0,6e/, de graxa.

TERCEIRA PARTE

A preparação dos sabões anamoniaehe.s e sua
traa,formação em sabão de soda ou potassa,
por dupla permuta coniehlorktreto au salpha-
to de sadio ou potassa. 	 •	 .

Os acidos gram .:, não importa como prepa-
rados, ou provei dentes do nossa, fabricação
como 59 disse na segunda parto, são introdua
idos nos apporelhos espeataea de ferro, pro-
vidos do agitadores o de serpentinas do va-
por (ver -os dpsenhos sob lettras S, S i , S3 e
E3). Nog. ditos apparelhos prepara-se antece-
dentemente uma solução annum-ducal conten-
do 7 "/, , do acidos graxos em gazes =monja-
caos.

E como sempre empregamos soluçãos com
14 ou 15% de arumoniaco, resulta disso que
para 100 kg. de acidas graxa( empregamos
50 kg. da salução ammoniacal.

Durante a introducção do acido puxo, agi.
ta-se a masa lentamentó, o aeilo graxo en-
tra immecliatamente em combinação com o
atam enlace, desenvolvendo uma grande q nan-
titlado de calor, de sorte que a massa chaga
facilmente á temperatura da 80"45a 90" c.

Depois da intraducçao doi acidos graxas ou
da ametura de acidos graxas e resina, o -sabão
atilmonlacal é preparado. Elle se apresenta
come urna celta limpida e transparente de
ama emaietoricia que se assemelhe. Ci cte sa-
baes de potassa.

Como másin• . aspecto Se apresentam ton.
bem Os sabões ammoniacaes Obtidos na desa
difidação doá como descripto na. p
moira parto, o qua podem tamboril , ser trai
formados era stbão de sada, procedendo CM
adiante se dia.

O sabão arninonlacal é tratado 1103
lhos S,	 Sr e S3 em que foi preparado, cotim
uma solução de ehlorureto de sodio a 28

103, de acido graxo ou resina, contidosl
na proporção do 100 kg. de solução por

no sabão ammouiacal, e agita-se a initab-.'
•a : deste modo a transformação do sa,)
hão ammonlacal em --sabão de soda, Mal
merea a produx,ir-se, mas a reacção de dupla.
paraiuta não- sn 'dí até o fim, mas a um eertd1
ponto (60?) attinge um estado do equilibriiP
e no autnclavo se produz uru systems inerto:,
composto do (Idolatrei.° de sodio, éltlorttreto •
de ainmonia, sabão de soda e sabão animo-
itiacal.

Aqmieee--se si necessario, a massa até 803
e deixa-se em repouso durante 3 ou 4 liciráir;
o que produz à separação da agua que contatai
chlorttreto de ammonia e de sodio, que se leva"
ao distillador para recuperar o ammoniaco.
Introduz-se 110 apparelito uma nova pomo doi
solução de clortireta dei sodio (25 %) igual ft!
primeira; mexe-se-a e aquece-se-a.

A ra.acçao da dupla permuta, um do tora
mas do systama tendo sido demorada, procede
abria segundo a lei de equilibrio ate que se
alcance o grilo do 80-00 %, e neste ponto
ella ainda paia.

Deixando a solução em repouso, separa-se
de novo a agua que contem um grande exces-
so do chlorureto de sodio. Esta agua chiara-
ratada não devo ser perdida, sendo empregada;.
para efectuar a dupla permuta da operação
successiva, sendo. para 155'S recolhida no ria,
servatorio

Introduz-sa a bomba-no apparelho unia tes.
relva porção de solução d3 chlorureto do
soai°, sempre -a 23 % o sempre qin quantidade
igual ' á precedente e mexo-ao-a. Obteni-so
assim a transformação completa do sabão ara,
moniacal eut sabão de soda, e recupera-se ;u
agua salgada que servirá para efectuar a
primeira lavagem em uma operação suecas-
iva e recallie-se-a no re.sarvatorio 	 .

A agua do reservatorio V3 , depois de -ter
efectuado a primeira lavagem, servirá por
dupla permuta cru uma outra operação, para:
passar em seguida ao distillador afim do res-
tituir o seu ammoulaco.

O sabão de soda do apliarelho S deve sofrer,
um outra lavagem para retirar deite Os ul-
timo--; ~ágios ato chlorureto de ammonia: •
para isso introduz-so a bomba uma quarta
porc,ãoda salina-) do chloruroto do sodio,
ignaftis precedentes, a qual, depois de me-
xida o aquecida, é separada o levada ao ro-
servatorio V3 para servir ll.segunda lavagem,
depois para a primefra o afinal para a dupla
permuta do operaoas anceessivas.

Tem-se então á disposição a serie do agnaa
salgadas em inumem systematica, e poda-se,
pondo-s em acção 'os quatro apparelhos S,
St, Ss , obter um cacto campleto que .parmitto
tratar cada fornada de sabão aminomacal com
quatro agua salgadas (maines do ehloruretn
ea somo a 25 0/,‘, cujo consumo é no omtanto
limitado a Um sé, para cada operação. 	 •

Em cada -operação se tom urna porção
dagua rica em chlorureto de ammonia, que
vim ao distillador o pão-se em circulação uma
porção dagua salgada pura que completa a:
lavagem do sabão.

E' evidente que si acontecer -que as tres la-
vagen s não são' stifficientea- . 0 que fique ainda:
uma quantidade do ammoniaco OCS eTCO550 no
sabão, Ode-se naturalmente per em cieula-,,
'çrto uma nutra porção dagua salgada.

En trota ti to , trabalhando sagitado As nassas
itdicaçõtm, 5508tlV0e-.5 43 1Nyar °sabão do cudo ).1. 
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' Comp5a-se esta invenção, conforme a planta
junta, do seguinte

Um ou mais pilúcs. (e) a cada um das gimes
se adapta unia ou mais mãos de pilão (p—q)
que se move por- meio de um cylindao ,(k),
com engrenagens espaçadas (I), corresponden-
do cada urna a urna mão de pilão, Estas mães
atravessam duas peaas • de madeira (n—n'),
que as manteam am posição vertical e que es-
tão sustentadas pela columma. (r—r'). O cy-
Endro imunda-ao por meio da uma polia ais-,
plicada ciii uma das extremidades (j) faz com
que cada engrenagem suspenda uma rhao do
pilão pelo suporte (m) deixando-as cahir al-
ternada ou eomeumitantemente, conforme a
posição das engrenagens. Cada pilão é lier-
m3ticamente fechado por tampas movediças

Todos 03 pilões são moveis (é) paio
'eixo (v) para o fins de ser eavasiado em um
deposito peneira (g), retornando depois a sua
posição primitiva. Um deposito fechado (a)
donde se carregam os pilões por tubos con-
ductores (b); tantoe guantes forem os mes-
mos. Achando-se finalmente o café já moldo
na peneira (g), deita passará para um depo-
sito (h) de madeira forrado de zinco, com
tampas movediças (z).

Reivindico 'como caracteristico da minha
invenção o 'aperfeiçoamento nos. «engenhos
do moer café a pilão», consistindo no'se-
guinte:

Um ou mais pilões (e) a cada uns dos gumes
se adapta urna ou mais mãos do pilão (q)e
estas mãos são motidas par meio de um cy-
Endro (k) com engrenagens espaçadas (i) que
movendo-se deixa cahir essas mãos alternada
ou-.Irnultancamente, sendo os pilees movidi-
ços tendo tampas movidiças para dar entrada
e sabida ás . mãos de pilão, e para carregar
e descarregar os mesmos,: tendo um deposito
(a) cem tubos conductores • (b), uns deposito
(h) o os demais accessorios indispensaveis,
come lavrador, peneiras, 'etc.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1015. ,-:- Au
tanjo Gonçalves Leite.,

N. 8.380.— Memorial descriptivo da intellÇa0
de «um novo' systema de acondicionamento,
por macio de prateleiras nos tagõe.s . de estra-
das de ferro,de' carne fresca em meias rezes,
para o transporte dos matadouros para os
frigórifieos»; para que pretende privilegio
Mario	 domiciliado no ,Estado do

, Rio de Janeiro,

O que faz objecto do /manente pedido de
privilagio é uns novo - gyatema de acondiciona-
Mento de carne fresca ons meias rezes para o
transporte dos matadouros para os frigori-
íleos.

Esse acondicionamento consiste na adapta-
ralo de prateleiras de madeira (A) sobre-varões
cfe ferra . 03) presos por parafusos (C); nessas
prateleiras são collocadas grades de =dei-.
ra (D) forradas de tela metallica e lona im-
permeavel, separadaa urnas das -outras por
espaços de oe,oa para que recebam a friagem
Qo ar necessarios á conservação da carne.

Em. cada svagon são acondicionadas gafe-
loiras para 40 rezes partidas ao meio, sendo
essa a vantagem q .ae traz a presente inven-
ção, que assim garante a conservasão e bel-
laza de aspecto pela manutenção da gordura
da carne, o que actualmente não se obtem,
apesar de só serem acondicionadas 20 rezes, as
gimes por esse acondicionamento ficam pren-
sadas, prejudicando a conservação e o aspe-
cto pelo esmagamento da gordura. -

Reivindicação'. — Um novo systema de
acondicionamonto'da carne fresca em meias
rezaa'para transporte, dos matadouros para
os frigorificos, obtido para adaptação de pra-
teleiras de madeira sobro varões de ferro,
presas aos wagons, prateleiras essas em que
aa2 faillecarlaraaarades de, madeira forradas

f tela metallica elona impermeavel, separadU
t uma das outras por calinos de 0%05, para

que recebam a friagem o o ar necessarioa á
. conservação da carne.

Rio da Janeiro, 22 de junho cie 1015. —Por',
procutação, Henrique de Oliveira.

leta.,7f;'
N. S.901—Memorial des.criptivo da imaVengo:

de «aperfeiçoamentos em camas metallicas.
com estrado ou enxergão de arame», para
que Areleride - pribilegía Affonsó Mormanne
domiciliado na. capital do Estado de

- Paulo

Refere-se à invenção- a camas metallicas
com estrado ou enxergão do arame, e o'Seii!

• objecto são os aperfeiçoamentos abaixo descri-
ptos na construcçao dastas camas. - •	 ;

No desenho junto: A fig. i é uma persPe-
cliva da parte do estrado • de urna cama:f,
A fig. 2 é uma 'senão transversal por nine,
plano indicado pela linha quebrada 2-2-2,ria.,
fig. I. A fig. 3 , é uma perspectiva Tragmene
tarja de uma das columnas ,ou montantes da.a'
cabeceira o dos pés da cama. A fig. 4 é uma.

; perspectiva fragmentaria do lado interno do
dito montante. A fig. 5 é unia planta corres-4
poedente á fig. 1..A. fig. G é uma perspectiva'
fragmentaria do uma das quatro .cadeiras dei
estrado-. A fig. 7 é uma perspectiva Paginaria'
tarja de uma das barras da - cantoneira; ent
que está fixada a rêda ou enxe.rgao de arame.'
A fig.' 8 é urna perspactivá da dita ide fixada
em barras de cantoneiras.. •	 • '

; A cansa eomprehende o estrado e as cicias
partes verticaea conhecidas geralmente peles
nomes de «cabeceira.» e «pés», que /Adem',
ter qualquer finena, desejada; na a ,figuras eatá.'"'
representada apenas uma das cobu:mas ou
montantes destes membrós, yerticaes (figs:, 3',
e 4). O estrado é constituiria por dumas longa-
riflas A,, cadeiras	 supparte da relia ou
xergão de arame, nadas 'nas ' longarimas;
iSeia rada de arame R fixada pelos seus extre-
mos opostos em duas barras de cantameias
ra.S, S (figs. 1, 7 e 8.). No desenho-está re-
presentada apenas . urna parta • do uma dag
longarinas A e urna das quatro cadeiras Et do
estrado fixada na dita longarina: 	 •	 •

Antes de ser armada no . estrado, a rede
elastica R é mais curta, para pie depois 'de
armada fique sob tensão o mantenha as suas,
cantoneiras S, S, em contaCte cmis as faces
posteriores 1, com as' faces horizontaes supe'-

I Mores' 2 das cadeiras B, o as cantoneiras S, S
são mandrias naa' cadeiras 13, por pinos' P,
fixados nas ditas faces posterioneS 1 dás ea-
fieiras, que entram em fures corresponderi-
teeT nas paredes verticaek 'das cantonei-
i. S, S. E' evidente que é necessario eaticar

a réde R para armal-a, nas longarinas A.
Cada cadeira B é constituida por uma barri

angular ou de cantoneira dobrada ao rubro
por modo tal ique unia das suas faces' fique
formando a face vertical posterior 1, a face
horizontal, superior 2 o. lima face obliqua.3,

, da cadeira, o 'esta fado obliqua 3 dirige-se
j para baixa formando uni angulo obtuso ema
' a-face 3, e a dita barra e cortada o do-
brada por modo tal que fique fornada urna.
orelha horizontal 4 no extremo livro da dita
parte ob:iqua. '3 da cadeira. A outra face da.

• barra fica constituindo uma parede vertical
lateral 5 da cadeira, e o extremo G, desta,
parede 5, contiguo orelha 4 é -cortado com
fórma curva tal mie todos OS seus pontos
peasam ficar em contacto com superficie,
cylindrica da • longarina tubular A. Em vez
cio ser constituida por uma barra de cante-

. neira forjada e cortada pelo modo acima des'e
scripto, a cadeira póde ser feita por fundição;
porém com a fórma de uma barra de' canto;-;
'leira dobrada e cortada pelo dito modo.

Cada cadeira 11 é fixada por dons rebites
eU _semolikasges 7. 8. na lona:atina resneetiya

que elle não contenha mais de O, 02-0, 03 °A,
de ammoniaco.
- O sabão de soda produzido, pela Tenção e
tratado Conl pequenas quantidades de soda
'caustica, de 1 7 1, 5 V. para completar a sapo-
nificação dos ultiems vestigios da graxas e
completa-se o tratamento segundo os typos de
sabão que se deseje preparar.
•-.Nos desenhos inclusos B-B t .são os reserva-
tórios para a separação dos acidas graxas do
sabão amineniacal e das aguas glycerinosas,
yo • é. o resarvatorio da solução ammonia.cal.

S, S3 são autoclaveade ferro COM agi-
lador e serpentinas de vapor. V. é a caixa
para agua salgada pura. V, V2 , 'V3 são caixas
para as aguas salgadas ammoniacaes para as
lavagens systematicas. C. E' a bacia de depo-
sito das soluções de chlorureto de ammonia a
distillar. A, AI , A2, A3, A l são as bombas para
o transporto das soluções, A° é o autoclave de
ferro chumbado. C é o concentrador de gly-
cerina. D é e reservatorio para as graxas
neutras. II é o reservatorio para as aguas
glyeeriuosas a concentrar.

Em 'resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

I°, a desacidificação dos oleos e graxas me-
diante ammoniaco em solução d'agua e trans-
formarão suecessiva dos sabões ammoniacaes
que de'lla resultam em sabão de soda ou de
potassa a por tratamentos successivos com so-
luções 'de chlorureto desodio ou de potassa;

20, o emprego de pequenas quantidades de
ammoniaco (0, 4,-0, G °I„, como agente cata-
lyptico para facilitar :a acção hydrolizadora
do vapor d'agua, obtendo comisso a separa-
ção.das glycerina.s neutras em glycerina e
.o acidas graxos:

3° 1 0 emprego de sabão-amméniacal prove-
niente do tratamento segundo a reivindica-
ção, 2, mesmo- come . agente catalyptico na
saperação.clas glyaerinas mediante o vapor
d'agua;	 •

40 , a transformaaão completa dos sabões
a.nsmoniacaars, de natureza • e procadencia
qualquer, em sabão de seda ou sabão da po-
tassa mediante tratamentos successivos com
soluções de'ehlorinasto de SOCii0 ou de potassa,
seguindo • um cyclo sy.stematieo, de modo a
obter ao mesmo tempo a preparação do sabão
e a reparação do todo o ammoniaeo em-
pregado, tudo consumindo, para cada opera-
ção particular, somente a quantidade de
agua salgada que á tachnicarnente necessaria
para effeutuar a reacção.	 •
• Rio de Janeiro, 5 de janeiro 'de 1911.-a-Por

procuração Lecleer

N. S. g73 . -- Memorial dese.riptivo de «um pedido
de privilegio na Republica dos Estados Uni-
dos do. • Brazil, para • «aperfeiçoamento nos
engenhos de moer café a pilão» invenção dc
Antonio -Gonçalves. Leite.. industrial ' dorni-
catado - nesta Capital.	 •	 •

• flefere-se a presente invenção a um apee_
feiçoamento de engenhos de moer café pi
Ião, tendo corno vantagens essericiaes o facto
de serem os pilões movediços,,de receberem o
café torrado ou 'outra qualquer substanela por
meio de-tubos conductores, de sarem os pilões
hermeticamente fechados com tampas movedi-
ças, dando e facil ás mãos de pilões o
entrada o sabida docafé ou outra qualquer
substancia, accreseendo ainda..a vantagem de
pá este systems: ficar o café resguardaria • do
qualquer impureza, de conservar em si teclas
as substancias inherentes do café, sar do um
paladar sem duvida mais agradarei e de tor-
nar um pó finissimo, em quantidade calculada
em 50 % a mais; ao. passo que com, os
moinhos do ferro nada disso acontece, devido
ao excessivo calor dg suas , olacaa de ferro

sal ascos)

•

•

5
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: A, cujo extremo fica em contacto com a taco
-interna 'da parede posterior • 1, da cadeira.
O debite 7 passa por um furo na parede la-
uni 5 e o rebito 8 passa por um furo na
'orelha 4 da cadeira.
• O estrado é armado na '«cabeceira» o nos
(TN- da cama. polo modo seguinte:

Acima da longarina A está fixado na ca-
deira. II, na 'lace externa da parede lateral 5
'tontigua á parado posterior 1, um botão mc-
tailico o a beira inferior da dita parede Ia-
•Ural 5 da cadeira tom um recesso vertical 10
'em alinhamento com o botão o.
;• Em cada montante ou columna II (figs. 3 o
:4) da «cabeceira) e dos «pés» da cama está
, fixada uma chapa V, em posição -tal que a
,:ata faro interna fique em contacto com a face
Aatecal externa 5 da cadeira correspondente
do ostradaao a beira superior da chapa V,tern

'noorecesso vertical 11, o na parte inferior da
-face interna desta chapa está fixado um botão
12, em alinhamento Com o recesso Ii . A dis-
tancia entre o fundo do recesso 10 e o pé do

:balãoO da cadeira ri é igual á distancia, entre
o fundo do recesso 11 o o pa do botão 12 da

tapa V do montante, o o fundo dos recessos
10 e 11 tem largura adequada a receber com
um pequeno attrito os pcs dós botõeo 12 e O,
respe.c tiramento.

Pelo que fica dito e pelas figuras é - fitei( do
:se comprehendor como se arma a canta ; e
.depois do armada, o estrado apoia-se pela
Jaco inferior dos seus batOras O o pelos fundos
ales mossas 10, respactivamente,sobre o fundo
'dos recessos 11 o sobro a face superior dos
,pés dos botõas 12 da «cabeceira » e dos «Os»
:da CAIO.

Em restituo, reivindico como pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção

: Um estrado do cama, constituido por duas
;longarinas tubulares o por uns enxergão
do arame fixado em duas barras do canto-
noira, o mantido cio quatro cadeiras nos ex.•
treinos das longarinas por pinos nas faces pos-
toriorea destas cadeiras, os quaes entram cm
Juros nas ditas cantoneiras, e pela tensão sob

; que é . posto, sendo cada cadeira constatuida,
;ator uma peça. meta/Uca com secção trans-
versai cio férula do cantoneira, o que em
vista lateral apresenta troa partes, nula pos-

•tomasse vertical, uma anterior obliqua, (id-
. gida para baixo o para a frente, e uma parto
; horizontal entro estas duas partes, e cada ca-
deira está fixada na longarina tubular por
deus rebites ou semelhantes, um do g quaes
na face lateral da cadeira o outro cm uma
orelha formada no extremo livrada dita parte
anterior oblieua que se apoia na longarina,•

•'e o estrado é armado nos «pás» o na «cabe-
; ceira» da cama por moio de un 'recesso, for-
" mado 11:1 beira infeaior da face lateral das

-• çadáiras, o par aro botão fixado em uma
chapa em cada -calutona da cama, &scan-

', çando o fundo do recesso no pé do dito botão,
' ç por Mn botão fixaao na dita face lateral
cadeira e cujo pá dcscança, no fundo do um
aecessa na beira superior da dita. chapa nas
klumnas, tudo substancialinente como so
descreveu oin referencia ao desenho.

• fio do Janeiro, 23 de dezembro do
Por procuração, Leclerc O'.

sa•
, IV.	 — Relatará) da invenção de f

; novo processo poro fabricação dr dobra
drças » parta rima pretende privilegio Alfred

cornmerciante, domiciliado rui Por,' o
Alegre, capitai do Estado do RO Grande

Sul.	 S&

Refere-5p a itorciição a saiu pa y ° processo
•do fabrica/. • dobradiaaa pala forma e maneira
:seguilite
• As lures . não parfuradas das chapas metal-
1 ia aptnariadaa para dobradiças, comtstantos
da licor:a	 VãO ao apparelho raProsentado

pela figura I, consistento em um bloco do
.metal com uma depressão meava, que varia
segundo as ditnotisiias das dobradiças, que se
quer fabricar.

Collocada a borda da parte não perfurada
da chapa destinada á dobradiça • na concavi-
dade do bloco predito, temo legar o começo,
mediante,. pressão" do uma peça igualmente
metallea, que se ajusta na referida ancavi-
dada, fig. II; o ersrolantonto do cylindro desti-
nado ao pino.

Iniciada a curvatura do enrolamento, con-
formo se vê da fig. llf, colloca-se a chapa no
apparelho representado pela fig. IV, vaxiavel
Milhem em ditnensões, e por meio do torção.
do parafuso do Mesmo apparelho, fig. V,
completa-se esse' enrolamento iniciado no
apparelho I o II até tornar á. forma cylindaica
ajustavel ao eixo da dobradiça, que fica
prompta, conforme mostra a figura represen-
tada pela letra, Il.

Reivindicaçaes : .
1°, um novo processo de fabricar dobradiças

caracterizado pelo facto de ter começo o
envolvimento do cylindro da dobradiça, desti-
nado a encaixar no eixo da mesma, na conca-
vidade do um bloco metallicoauediante pressão
de um dunlio, tamboril de metal, que Se ajusta.
na dita concavidade ; •

2°, iniciada a curvatura para a formação
do cylindro, completa-se o sou enrolamento
pala, torção do parafuso de urn apparelho
destinado para esse fito, conforme tudo indica
o Modelo figurado no desenho.

Rio do Janeiro, 21 de agosto de 1015.— Por
procuração, Wenceslau Eseobar.

1v. g.303_3(wór1. 11 descr;plivo para um pe-
'mo de privilegio de invenção na Rem/dica

	

dos Estados Unidos do Brozil 'para	 «
anparelho (1010Minado — Distillador PPM-
ncrinico Brandão —"destinado á dislillação
do bagaço t canna de assucar c fabricação
do alcool ». Invenção de _Remindo Torres
Brandão, cirurgião dentista, domiciliado
nesta Cidade. do Rio de Janeiro.

Considerando que até a prosento data não
foi ainda descoberto um meio. do aproveitar
totalmente a sacharose que fica no bagaço da
canoa do assucar, por mais esmagada que fi-
que pelos Meios mechanicos conhecidos até
hoje. Observando que o uso em toda parte é
queimar o bagaao em acto continuo, com o
grande prejtuzo .da perda da saahartna em
uma porcentagem as Ve7.03 incito considera-
vai; concebeu o presente apparelho .o proces-
so chimico, para • converter a sacharose em
alcool ou aguardente.

A fig. 1.reprosontka sdata latteral do appa-
rolho, a letra A é um grande. deposito cylio-
drico (que poderá ter outro feitio) oro sentido
obliquo destinado a receber o bagaço - da caiu-
na, depois de fermentada • per algumas horas
em lagar proprios armazons, caixas, etc. Este
cylindro tem na parte superior uma porta I;
pela qual se enche o mesmo, na parto inferior
outra porta C pela qual se desr,arre,ga o mes-
mo depois da distillação. O cylindre é circum-
dado por uma caixa do ferro D tendo no es-
paço comprehendido entro o exterior do ty-
Endro A e o interior da caixa D mimo systorna,
de tubos S cio &mundo longitudinal, cujos tu-
bo,s na parte inferior communicam-se-lhes coto
a parte interna do cylindro A e na. parte su-
peribr com tu com um ventila-
dor centrifugo que se acha na parto opposta
crosta, figura .

A lotara E representa uma fornalha feita do
tijolos ott palras

'
 tia qual fica assantada. o cy-

lindam A. Esta fornalha tem a porta a' para
applicação do combustivel e ' para limpeza
da mesma. A letiva F represonta a (Imanta*:

	

fornahha. A JcIltrii 1k reanton.ta,	 111.59

c.anductor dos - . vipore-3 -alcoolieos para ialp
lumna II cuja é formada de pratos X park
rectificar o alcool. A lettra 1 representa uru
tubo interrnediario entro o cylindro A e o
tubo J conductor do vapor alcoolico para o res.
frigerante K. A lettra L representa o proveta
o tubo cio accesso do alcool ou liquido distilla-
do. A lotara M representa o assontamenth das
peças II o K. lottra O representa lima linha
ferroa por onde se movimenta to as caixas sobrei
rodas para receber o bagaço distillado o con-
duzir para outro destino. As lottras P e Q ro-•••
presentam os supportes do una cabo de aramo
do aça, polo qual se movimentam as caixas R
que conduzem o bagaço fermentado dos deposia
aos para • o distilador. A lettra Z representa
um deposito para gima e V.= cano conductor
d'agua para o refrigerante E.

,Tendo descripto tolo o systema inechanico•
passo ao funccionamento tio mesmo:

Como todo o bagaço de canoa contem grau-
•de porcentagem de sacharese, •basta guardar
este em uru togar que se possa aporial-o o do
temperatura convenianto a proliferação doa
micodormas da. .fermentação alcoolica para
que esta se forme o -conclua em espaço do 15
st 21 horas.	 •

• Fermentado o bagaço leva-se por meia das
caixas R ao cylindro A do .apparclho até eu:
chel-o; depois, fecha-sa a porta B. Aquece-se
a fornalha E com qualquer combustivol apro-
priado, até a temperatura do 100a depois
p5e-se mo movimento o ventilador centrifugo,
por meio de um motor qualquer; ó ar atITIpS-
phorico introduzido nos tubos S da fornalha
esquenta-se e descarrega na parto interna
inferior do cylindro A. Devido ao calor na'
exterior do cylindro A é á introducçao do ar
quente, desenvolvem-so os vapores alcoolicoa
110 Interior do cylindro quase Vão escapando.
pelo tubo G para a columna de rectificação de
pratos X o dalti pelo tubo condutor ,1 ao roa
frigerante K. Este, tendo no interior uma
serpentina pela qual passam os vaporos alcooli-
cos, • recebo contiguamente do deposito de
agua fria Z pelo tubo Za em corrente de agua
fria afim de condensar os vapores alfama-
licos que sahirão péla paça Z em °saldo ulo ai-
coca liquido c frio. -

-Rolviudisaa5as:
1°, um apparelho denominado Pnolt-Thor-

mico Brandão, composto do um deposito cy-
lindrico A, do uma fornalha representada pe-
las lettras E, I) e P, do urna columna rectill-
cadora H provida do pratos X, do um refri•
garante E. em cotomnunicação com o reserva-
torio do agua Z e 1110103 para a alimentação
do apparclito;
- 2', numa a pparclho (leni:malhado Pneu-TheV •

miei Brandão o. processo para extracção do
alcoal ou aguardeute do bagaço do em mia do
assuar fermentado ou qualquer residimo
solido ou cascas do • fructas ou ceroaes que
contenham sacharoso ou amido (In se possa
convertertvIeltaIeuviiios meios • chitn	 aicos e fermenta -

3°, um apparelho denominado Poeu-Ther-
miro Brandão, composto com una tubo cy-
lindrico A do qualquer feitio disposto em seu-
tido obliquo ou vertical para receber o ba-
gaço da canna embebida de liquido for:Un-
tado ;

• 4°, 11111 apparelho como aritha reivindicado,
;atra distillação por meio de acção calorifica
proanzida, a. vapor (1:agua ou roga m i l!, o ar
quanta sobro a; substancias que se ((OU dia,
filiara	 •

E tudo mais como acima foi &sulino e se
acha representado no dosealoi junto,
. fio de Janeiro, 15 . de .agasto tio 1015.—
Çamma'procuyadoaca, .11)2va	 117(saa,	 -

•
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eniói4 ia! deseriptito	 .'
dilitititegira Por espaço de 15 dnizos,-
tà"-'' )1	 • de	 pel

0rtt	 cOntra-fdrte paea	 iniie/ie
. o.c/4 PfanCi4C0 Pereira.Pinto Basto!, por-

!, tUguez, -e0miflei•ciante, doMiciliado 'nesta Ca-

1

.1

..,..:.

efere-se a invenção a • um contra-fórte
•.para graNíata, o qual consisto em uma tira de

fenda de qualquer qualidade, a.pplicada no
• leasso, das gravatas, no legar onde se acha a

"êosturí.
Esse contra-fórte traz,a vantagem de for-

.kalecer, a gravata, impedindo os rasgões por
obeasião. de ser collocadae.no collarinho para

• Uso, o que acontece commtimmente,
-pois, a presente invenção os gastos

do consumidor, com o uso da gravata, appli-
tando-se o dito -contra-forte.
e 'Reivindicação
e. Um contra-fórte caracterizado por uma
tira dQ qualquer qualidade de fazenda, appll-
èada sobre as gravatas na costura, do lado do
avesso, como bem demonstrado fica na amostra
apresentada.
'A fie de Janeiro, 20 de agosto de 1015.—Por
produrac;lio, Oscar coelha Ferreira.

E E MISOS
" Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMEMO 'DO CARGO , IYE JUIZ
PEDERAL NA secieto DO ESTADO DA PARA-
IIYBA

Do ordem do Exime. Sr. presidente, faz-se
publico, nos termos do art. 184 do regimento
Interno do Supremo Tribunal Federal, que,
achando-se vago o cargo do tuia federal no
Estado da Parahyba

s
 em virtude do ter sido

éoncedida a aposentadoria solicitada pelo ba-
charel Venancio Noiva, é marcado o prazo do
30 dias, a contar de hoje e a terminar ás 1f3
horas do dia 29 de setembro vindouro, para
Serem apresentadas nesta secretaria as poli-
'ções dos candidatos ao mesmo cargo, instrui-
das com 03 documentos que provem seus ser-
'viços o habilitações e, nomeadamente, como
condições de idoneidade, que se achem habili-
tados em direito'com o tirocinio de dons armes,
pelo menos, da advocacia, judicatura ou mi-
nisterio publico (lei ri. 221; art. 7° para-
grapho mico, e . art. '27, § 1°, do decreto nu-
mero 808, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Fecleual,
31 de agosto do 1915. e-- O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianne'. 	 (•

Ministerio da JuStiO: e Negotioà
Interiores .

Directoria Geral de Saude Publica-
De ordem do Sr. Dr. director geral con-

vido o responsavel pelo predio n. 3 da rua
D..Anna Nery, a comparecer nesta directoria
'dentro do prazo de cinco dias, 'afim de tornar
cerih-ecimento da intimação flue . lhe' foi ,. ex-
pedida pelo inspector sanitario da l'et delegacia
'do sande, sal) as penas da lei. • •
• Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Ria de Janeiro, 22 de setembro do
,1015. — O secretario interino Dr. Garfiehl
de Almeida.

•Mrectoria Gerai de saude Publica
De ordem do Se., Dr. director geral. con-

vido o responsava' pelo terreno situado á tra-
tou S..leuiz sem numero, entre.,:as ruas .60,n-

zaga Bastos 'et -S. Luiz, a comparecer
directoria dentro do prazo de cinco dias, afim
de tomar conhecimento da intimação que lhe
foi expedida pelo inspector sanitario da 8° De-
legacia de Saude, sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Rio deJaneiro, 23 de setembro de 1915.

— O secretario interino, •De. Garfield de Al-
MC ida:

' Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director garal faco publi-

co, para sciencia dos interessados, que no dia
-6 de outubro proximo vindouro, ás 14 horas e
15 minutos, proceder-se-ha., a vistoria sanita-
ria no prateio n. 49 da rua das Neves. •

Secretaria da Directoria Geral de eaude
Publica, Rio de Janeiro, 26 do sternbro de
1915.-0 secretario interino, Dr. Garlield de_	 .

Directoria Geral , de Saude Publica' -

Da ordem do Sr. director geral convido os
respolisaveis pelos preidies abaixo 'eu uni era-
dos a irem receber na séle da 51 delegacia
de saiele, á rua Coronel Figueira de Mello
ri. 306, as chaves dos SetIS IIIIMOVOiS, que alli
se acham á sua disposição:

Rua Bomtim n. 141
Rua Cronel Figueira • •do Mello ns • 377 o

381;
Rua Costa Lobo ns. 42 71, 101- e-116 .
Rua Fonseca Lima ri. 	 .
Ilua ,Jockey Club n. 318:
Rua Pedro Paiva n. 36;
Rua S. Christovão n. 111 (casa Ill); •
Rua S. Luiz Gonzaga n. 13; •
Rua S. Januario ns. 42 e 283;
Rua Vinte e Cinco de. Março n. 10;
Rua Jannuzzi n. 5;
Rua Mourão do Valia n. 16; 	 1.
Rua 'fres Iloccas ris. 31 e 33; '.
Avenida Pedro Ivo n. 83;
Estrada da Penha n. 1.928;
Praia de S. Cliristovão o. 17p.

Secretaria da Directoria Geral de eaucte iene
Mica, Rio de Janeiro, 21 do setembro de 1915.
—O secretario interino, Dr. Gadield de Al-
meida.

Ministerio da Guerra •
DIRECÇÃO DE CONTABILIDADE

SECRETARIA DE ESTADO DA GUERRA

Convida-se a firma A ngelino Stamile Com):
a vir effectuar nesta repartição, dentre do
prazo de 30 dias, o pagamento das 'multas
impostas pelo criminando dó Collegio Militar,
durante o anuo de 1913, por isso sque não fo-
ram attendidas as intimações por outro meio
effectuadas, sob' Pena de reinessa do 'processo

procueadoria Geral da Fazenda Publica
para cobrança executiva.

Direcção de Contabilidade da Secretaria de
Estado da Guerra, 5 de setembro de 1915.—
Alfredo Ernesto de Souza, director.

_
Quinta Região militar
QUARTO MUNICIPIO	 JOSÉ)

Edital de convocação para o alistamento
• militar
O tenente-coronel Ocero Monteiro da

Silvas presidente da junta de alistamento mi-
litar:	 •	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou delia -tenham conhecimento, -que nesta
data foram installados osaltraballios desta

•

junta. e, portanto,..convida a todos os jorna
de 20 amuos completas no anuo de 1914 e 41.
miciliados neste niunicipio á virem Se /
ver até o dia 14 de novembro do • colete.*
anuo e, bom assim, todos ;Imanes que teria&
21 aunos ou mais; ainda não estão inecript0
no; registros militare, . como determina o r0,-'
gulamento para a execução da lei do .
mento militar.	 •

Convoca tambem todos os interessados.
apresentarem . esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do seus direitos, - 	de quó"
junta possa bem orientada ficár da verdade
dar. as informações precisas a escla recer d'
juizo da junta da revisão que, teus de aparaí
esto alistamento.

A junta funccionará em todos os dias uteisa,
das 12 .ás 14 horas. 	 ea

E, para conhecimento da. todas, mandei la-
vrar o presente edital, por mim feito e,
signado, rubricado pelo presidente e que sprá
afixado junto do eilificio em que funccioria'
esta junta, -no antigo Arsenal do Guerra,
publicado no Diario	 Teixeira
Garcia, secretario.

Capital Federal, 15 de Setembro de 1915. —
Cicero Monteiro da Si/va,-presidente.

Quinta. Região Militar
OITAVO MUNICIPIO — LAGOA

Edital de convocação para o alistamento
militar

O capitão José Magalhães Alves, prasidenté
da junta de alistamento militar :	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta data,e",
foram installados os trabalhos desta junta,o;
portanto, convida a Ledos --os jovens de 20
amos completos no anno de . 1915 e domici-
liados neste municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro &corrente amo e,
'Sem assim, todos aquelles que, tendo 21 annos •
ou mais, 'ainda não estão inscriptos nos re-
gistros militares, como determina o regula•2
mento para a execução da lei do alistamento
militar.	 •

Convoca ta.mbern todos os intereeados a
apresentarem eselarecimentos ou reclamações
a bem do seus direitos, afim de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar,
as hiformações precisas a - esclarecer o juizo.
da junta .de revisão que tem de' apurar esto
alistamento.	 •	 • • .

A -junta funccionará todos os dias • no •
predio n. 20 .da rua Voluntarios da Patria,
das 13 ás 15 horas. E para conhecimento de
todo.; manda lavrar o presente edital; por
mim feito o assignado, rubricado paio presi- •
dente e que será afixado junto ao edificio em
que funcciona esta junta; et publicado no
Diario Officíal.	 L''Capital Federal, 14 cl a setembro dó 1015.—
Capitão José de Magalhães Altes, presidente;
— Antonio Gonçalves Roma, secretario.	 •

•
•

uma° IlUNIcIPIO — PREGUEM DE S.ANT.ANNA

Edital de convocação para o alistame nnd'.
militar • 	 • •	 -e 

O capitão Alfredo Accioli Gáston, presidente
da junta de alistamento militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem ou
•della tenham conhecimento que, nesta data, foe -
ram installados os trabalhes desta junta,e,por-
tanto, convida a todos os jovens de 20 amos
completos no armo 1914 o domiciliados neste
municipio a virem se inscrever atéeo dia-14 do
novembro do corrente anno e, bem assini,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais, .
ainda não estão inscriptos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para a
execução da lei do allsWento militar. r•-
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.goConvoca lambem todos os interessados á I
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
94e3 a bom de 50113 direitos, afim de que a
;unta posszi bom orientada ficar da verdade o
dar as informaçtles precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem do apurar
'este alistamento.

es A junta emocionará todos os dias sacis
li Praça da Ropubliea n. 197, das 12 ás. 15
'horas. E 'laxa conhecimento do todos manda
'lavrar o presente edital, por 'tuim feito e as-

•'signaclo, rubricado pelo presidente o que será
.affixadojunto ao editielo em que emociona esta
fjunta.-eSegundo tenente Leovigildo Alvares
:dos Pra:eres, secretario.

.Capital Federal, 14 do setembro do 191e.-
• Capitão Alfredo Accioli Gastou, proedente.

Quinta Região Militar
. 13'' NIUNICIPTO	

-

Edital de convocação para o alistanicnto
militar

5
• O tenente coronel Francisco Augusto de
Mello Sampaio, presidente da Junta do Mis-

•lamento Militar:
i• Faz saber aos que o presente edital lerem
int della tenham conhecimento que, nesta

'data, foram installados os trabalhos desta
; junta e, portanto, convida a todos os jovens
• de 211 a anos completos no armo do 19t4 o do-
•inicilialoe !lesto municipio a•virem, se insere-
ver ate o dia 14 do novembro do corrente
.anuo e, bem assim, todos aquelles que tendo

; 21 annos ou . mais ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como determina • o
regulamento para a execução da lei doé

alis-
tamento militar.

' Convoca taanbein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-

, vias a bom 'do seus direitos, afim de que
a Junta possa bem 'orientada ficar da verda-
de • e dar as furor:inça:3s precisas à esclare-
cer o juizo dá Junta da Revisão que tem de

•apurar osto alistamento.
A Junta emocionará em todos os dias no

quartel Er, ás 15 horas. E para conbocimen-
. to de todos mania lavrar o presente edi-
tal, por mim feito o assinado, rubricado
peto prosidento e que seva fixado junto ao

.edificio em que fiou:dona esta Junta, no 13°

. rogimento de eavallaria desta Capital o pu-
blicado no Di«tio Official. Eu, Pedro Fonseca
de Carvalho, capitão da Guarda Nacional da
Capital Federal, esfe, fie o assigno.-0 sacra-
tarjo, capitão Pedro ensaca de Carvalho.

Capital Federal, 15 do setembro de 1013.-
Tetien ee-curonel Fruneisco Augusto de Mello

• emm1pliCP, presidente.
-•

musICiNO (r;CENII0 IMMO)

Edital de commkiação para o (tildai/lento militar

O tenente-coronel Jose. Carlos Lamaignère
Teixeira, presidento da Imita do alistamento

, militar, faz sabor aos que o presente lorom
-ou dello tenha conhecimento que, nesta data,_
•forem installaÁlos os trabalhos desta junta o,
portanto. convoca todos os Jovens da idade do

:20 annos completos no armo proximo passado
•o domiciliados' nessa municipio,^ nos togares
infra indicados. virom inscrever-se ate o
dia 14 de itovemere do corrente armo o bom
aosim todos aquelle ir, que, tendo de 21 a
30 anuo, ainda nao estao inseriptos nos re-
gistros militares, coroo determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar.	 •

•se O 14" municipin á constRuido • pelos
•tanto dos prediria situados nos logarea se-
guintes:	 • „.

Conlaeard. de. Christoveo. do
Queneraoão autiene;

Largo do Matadouro (todo).
Quinta da Boa Vista, antiga Imperial:to

Ruas':	 •
S. Christorão, de n. 1 a 233, antigo. •

• liaddock Loboedo'n. 49 a 227, idem.
•Mattoso, de n. 20 a 170,
Francisco Eugenio, de lis. 2 A a 123, Idem.
Darão do Ubá, de n3. 2 A a 92, idem.
Barão de Itapagipe, do (IS. 57 a, idem e
Barão do Iguatemy, do na. 7 a 107, iu0-

derneS.
Barão de Sertorio n.' 57, idem, 1, idem.
Pereira cio Almeida, de ns.

• Cabido, do mis. O a 43, idem e 1 a 13,

Figueira do Mello mis. 1 A e 2 A, 'dom. -
Campo Alegre, do na. 2 A a 2e, idem.
Pedro Ivo, do os. 3 á 7, idem.
Sergipe, de as. 5 a 35, idem.	 .
Fonseca Lima, n. 1, idem.
Da Luz n. 31, idem.'
Industrial (toda), idem.
Bispe de mis. 1' a 50, id
Ayre• Gomes, n. 20, idem.
Matto Grosso, do na. 2 A a 45, 'idem.
Mello Souza, de lis. 3 a 10, idem.
Quarta na. 4 e 5, idem.
Coronel João Francisco n. 2, Liem.

, Mariz e Barros, de 113. 1 a 07, idem.
Parallyba, do na. 13 a 22, idem,
Bareellos, do ns. 2 a cn, idem.
Consultoria de na. 21 . a 53, 'doeu.
Derliy"-C.Itib, te 1, idem.
S. Valentim, de na. 5 a'40, idem.
Canabarro, do ris. 33 a 57, ideni.
Conselheiro Barros, n. 41, idem.
Santa Luzia, do na, 2 a 50, idem. .
Ilippodromo Nacional, n. 12, idom.
Jose Ennio, n. 3. idem.
Quinta (to Ia), Hom.
Saldanha da Gama, n. 29, idem.
Viscondo do Nitheroy, (toda), idem.
Sattainini, mm 2, idem..
Primoira (toda), idem.
General Tiburcio (toda), idem.
Campos Saltes, n. i A, iclom. • -
Dr. Ma.ciel, de ns. 1 A a 2::,
Sexta, n. 20, idem.
Gonçalves Crespo, mm. 12, idem.
Santa Amelia, de na. 2 a e, ida!».
S. Francisco Xavier, do na. 1 A a 92,

idem.
Senador Furtado, do mis. 4 a 3•, idem.
Travessas :	 •	 •
S. Salvador de na. 1 atá 10, Pianhy toda,

e S. Vicente de l'aulo, toda.
Convoca, pois, todos os jovens do 20 a 30

^amue de idade não inscriptos tios registros
militares e domiciliados nesse 14° municipio
virem inscrevei-se nesta junta, na Crina aci-
ma preswipta.

_Convoca Cunhem todos 03 interessados a
apresentarem. a betu dos seus direitos, 03Cia-
reciffientos ou reclamações, afim do . que a
junta pe-sa ficar bem orientada da verdade o
dar as infonnações precisas a esclarecer o
juizo da junta de revisão que tem de apurar
este alistamento. 	 • .

A commissão. medica, que tern do inspec-
cionar os cidadãos alistados nuo allegarem
incapacidade physica, terá togar na Direcção
do Sande do Exercito, á •-praça da Republica,
nos dias 30 do corrente, 14 e 28 de outubro e
i 1 de novembro.

Esta junta cio alistamento . hniccionará to-
dos os dias fiteis, das 13 horas ás 15 1/2, na
sala da bibliotheca do quartel do 1°. regi-.
mento de cavallaria do Exercito..

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presJ. tito edital •' por. mim feito e assl-
guado e r brice-do pelo prosidonte.-Ifearioue

_Moreira Ventura, tenente-secretario: Lo•
lacte/odre.. toueute-cornel presidente.

Quinta Região Militar
.	 .

130 mosteiro (itrerift)	 '
Edital de Convocação para o alisltiMentA

O capitão Leopoldo Vidal() do Freitas, pre-
sidente do junta de alistamento militar. Faz
saber aos que o . presente, edital lerem ou
dolle. tenham Conliochnonto que, IIC3ta data,
foram installadas os trabalhos desta junta c,
portanto, coneida a todos 03 jovens de 20
annos completos no armo do 1914 e domici-
liados neste municiplo.a virem se inscrever
ate o dia t4- de novembro do corrente anno
O, 1.2111 iN3i111, todos aquelles lile, tendo 21
temos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares; como determina o re-
gulamento para te execução da lei do alista-
mento militar.
• Convoca lambem todos os interessados a

apresentarem esclare.chnentos ou reclama-
a bem de seus direitos, afim de que a

junta po pa bo:n orientada fie ir da verdade
e dar as intarmações precisas a esclarecer o
juizo da junta do revisão que tem de apu-
rar esto ali itainonto.
. A junta fenccieli cá em todos os dias uteis,
na araria iIa Prefeitura do Nloyer E para co-
nhecimento de toda;, manda lavrar o presente;
edital, por mim feito e assiguldo, rubricado
pelo ¡residente e quo eará aludo junto ao
&ilido cai ouo emociona est L junta, á rua
Dr. Dia: dl Cruz te 183, o po'dicado no Dia-
rio Ofild . rt - José Feliciano llt Silva Mon-
teiro, sirretarin.
•• Capital 1'd leu!, 14 do sete nlirJ de 1915.-

C:1:Uni° Lr,yoldo V. Freitas, presidente.	 ('

Vi‘ Região

21 0 Rumam)

•dilal tl	 C.O.R12,)Ja	 1.)
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•

O C .ipitã Emiliana Martin'io 'do Oliveira,
presidente ila Junta ele Alist.imento

Faz saber aos que o' presente edital lerem
ou della tenham conhecimento que, nesta
data, foram . installados 03 trabalhos . desta
junta c, portanto, convida a todos os jovens
do 21 annoS completos do atino de 1015, e
dstniciliados neste tnunicipio, á virem 'se
iosmever• até o dia 1'k de • noveruhro do core
Tento armo o, bem 4ssiiu, talos aquelles que
tendo 21 :timos ou Mais, : ainda. não estão
inscriptos mi es registros militares, como deter- .
mina o regulamento para a execução d.kc lei
do alistamento militar.

Convoca tombem todos oi interessados a
apre,sentarean eselarecimonto;en reclamaçries

bem do seus direitos, afim elo que a junta
Possa bem orientada ficar da verdade • e dar
as informações precisas a esclarecer o
da Junta do Revisai:ermo tom de apurar este
alistamento.

A janta funccionará , em t0:103 03 dias no
predio n. 0 da Estrada da Freguezia Jacará-
pagná, das 12 ás 11 horas. E para conheci-
mento de lodos manda lavrar o presente
edital, por mim' feito e ii=.signado, rubricada
polo presidenta. e que soei anisado junto ao
odiado em que funeeioua .esta-jinil.a, o pu-
blicado no Diario (Mick!
Lopes Vieira. secretario.
• Capital - Word, 15 do Flet2mbrn do Me:-

Capitão Emiliano Martiolto tic Oliveira, 5e-

-114
ereta rio;,'

' 22° aluatetriO
Vita( de c)nt. oe,a; .ão »ara o ttli,darneNt. n

militar.	 .
O major Aliene') Pinho ;do Castilho, prosi-

dente da. junta de , alistameutti	 '
. Faz saber aos mia o presente edital lerem oti

teneore ereitioeimento outs, TINIA Ctlika.
os. 21 a 33
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, foram itaítallados os trabalhos desta junta 9,
• ,!aportaaSto, convida a todos os jovens de 20 an-

:noa completos á anno de-1914 e domiciliados
'; neste municipio a virem se inscrever até o dia
)14 cie noveragaro do corrente anno e, bem
--assim, todos 'aquelles que, tendo 21 annos ou

ainda não estão inscriptos nos registros
militares, corno determina o regulamento para
a execuçao da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interessados a

•

Estrada de Ferro Central do 13razil

CONGURRENCIA PARA • A TROCA DE ESTOPA SUJA POR
ESTOPA, LIMPA, LAVADA

(Alteração do edital de 18 de setembro
.	 do laia)	 .

•
•

De ordem da cliaectoria, faço publico que, as
12 horas do dia '27 do corrente mez, ria In-
tendencia desta Estrada, fia Estação Mari-

•tinia, sara° recebidas propostas para a troca'
•de estopa suja por estopa limpa, lavada. •

A conctirrencia versará apenas sobre a
quantidade de estopa limpa lavada que será
entregue á estrada, em troca de cada kilo-
gramma de estopa -suja que a estrada en-
tregar, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais alta, por minha que
seja a differença entre cila e qualquer outra.

As propostas: que devem estar devidamente
seIladas; datadas, 1as-signa.das e com indicação
das respectivas residendas, serão entregues
dm duas vias, em ensolucros fechados COM Z.
declaração por fóra do • assumpto o do nome
do proponente,

•Esse envolucro -deve ser acompanhado de
em outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se eptre
cites os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
300S, préviamente feita .tia thesouraria desta

!estrada, para garantir, a assignatura do 'um-
•; tracto, caução que reverterá para os cofres

da Mesma *estrada, si õ proponente preferido
:rècusar-se a assignar o respectivo contracto.

A +pastaio. da idoneidade dos proponentes
.: será julgada e examinada Préviamente, antes.

de abertas as propostas. 'e	 •	 .
• As propostas cujos autores . não: tiverem

.sido considerados idoneos, não serão abar-
.tas.

• Depois de julgada à idoneidade dos propo-
anentea, serão annuneiados o dia e hora pai%
abertura e leitura das.propostasque,.antes do
qualquer decisão, serão publiçadas.-	 .

A Estrada reserva-se o direito de annullar
concurrenaia, caso as quantidades offereci-

das sejam muito baixaa, declarando,' antes de
abertas as 'propostas, qual a qu.antidadeani-
'lima abaixo da qual na° acceita nenhuma.

As propostas Dão poderão conter senão uma
formula de éompleta submissão a todas as
clausulas deste elital e a . quanticlade de es-
topa limpa lavada, que o proponente ofrerecer
correspondente a cada um kilogramma de es-
topa suja a receber.

Não se tomarão em consideração qtraesquar
°flerta• do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de augmento de quantidade
sobro a proposta mais alta.

No caso do absoluta l eualdade entre duas
prõpostas, fica 'a Estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital, será
rejeitada.

Os concorrentes ficam. sujeitos ao cumpri-
mento do art. XXVI das instrucções para o
serviço de concurrencias.	 • -•

As condições para o , contracto são as sé- •
guintes : •

O contractante compromette-se a lavar,
por processo conveniente, a estopa suja apre-
'sentada pela estrada mas cie forma que dia
volte ao seu primitivo estado, isenta comple-
tamente do substancias estranhas e residuos
do qualquer &apule, conservando as suas
fibras. a mesma resistencia, podendo assim
ser de novo perfeitamente applicada aos fins
a que se destina.	 •,

II -
O contractafite receberá a estopa suja fia

intendencia da estrada, na Estação Maritima,
entregando sampre nessa occasião do recebi-
mento a estopa limpa que for correspandante.

Essa substituição será tadas as vezes que o
contractante receber aviso dado pelainten-
danara, não sondo, porém, expedido aviso:para
quantidado. infarior a mil kilograirmaas.

IV -
• Para garantir a exeenção deste contracto,
será depositada na Theaouraria da estrada•a
quantia de 1:000a, que será revertida em
favor dos-cofres da-mesma estrada'no caso de
rescisão ou de reincidencia do falta do cum-
primento de algumas das clausulas deste con-
tracto.

• estrada de Ferro Central do .Brasil
ela:acamam% PARA O FORNECIMENTO DE 180 .,009a

LITROS DE. OLEO. PARA FEBRICAÇÃO DE • GAZ. •
PINTSCII, DURANTE O SEGUNDO" SEMESTRE DO'

• CORRENTE ANNO "	
•

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 4 do proximo mez do ou-a"
tribro, na intendencia desta* estrada. na  Es'-'
taças) Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de 480.000 litros de deo.
para fabricação de gaz Pintschaduranto o se-•
mestre do corrente anuo. ---

Este fornecimento deverá ser feito' emarea
parcellas de 00.000 litros cada urna, sendo a'
primeira 15 dias depois do registro do corra'
.tracto pelo Tribunal de Contas ; a segunda"
30 dias depois da primeira e a terceira 30 dias
depois-da segunda.	 •	 ,

. Como o fornecimento deverá estar complete.
a 31 do dezembro do corrente atino, estes -
prazos serão Modificados para menos si essa •
exigencia a isso obrigai'.

.condirrencia versará apenas sobre O'
preço apor kilolitro, em moeda fiacional,"'ca;
beádo a preferencia do direito • ao 'autor da.
pOoposta mais barata', por Mínima que àéja a •
dilibrenca entre cila e qualquer outra. "

As propostas que devem estar devidamente;
saltadas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas rdsidencias, serão' entregues

_em duas vias, ean envoluero fechado, éom a •
declaração, por fóra, do assumpto o do nome'
do proponente, acompanhadas das respectivas
amestras (200 'litros de oleo). • 	 • a

ES.30 envolncro deve ser- acompanhado do •. _
um outro, em separado, 'contendo todos os do-a'
cimentos que possam provar a idoneidade cio
proponente, comprehendendo-se entre afies os'
recibos de quitação da ultima collecta de ima , •
postos a que estiver sujeito. .	 ,

•No acto da entrega da .proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5005, préviamente feita na the.souraria desta
estrada Para garantir a assignatura do cora."
tracto, caução que reverterá para os cofres,
da mesma estrada só o proponente preferida'
se recusar A assighar o respectivo -contracto;'
o qual só se tornará effectivo depois de appro-.,
vado . pelo alinisterio 'da Viação o" Obras Pu-
blicas e registraalo pelo Tribunal de Contas.

O preço deve ser estabelecido para o mate-a
dal entregue no Caos do Porto, dentro das'
vagões da estrada, correndo' por conta da os-,
trada simonte as despesas do direitos adua-

ne-Airesql.testão da idoneidade dos proponentes e-
a da acceitaçãõ da, qualidade do deo 'serão,'
julgadas e examinadas préviameute, antes de'.
abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tivarem sido
considerados idonaos, ou a qualidade do oiro I • -
não tenha sidojulgada em condição de ser, .
acedia, não serão abertas.
- Darras de julgada a idoneidade dos propoaa
flautes, Serão aununciados o dia e hora para!
abertura e leitura das propostas, que, arttea
de cpialquer decisão, serão publicadas. 	 .

A estrada reserva-se o direito de anmillar
a cone/irem-leia, 'caso os preços pedidos sejaul
muito altos, declarando, antes do abertas as',
propostas, gimes os preços maximos acima(
dos quaes reto amena, nenhuma.

, MAMO,' OFF1G1A11,	 _	 .	 Setembrd kle_1915-'
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. • apresentarem esclarecimentos ou reclamações
aa bem de seus 'direitos, afim de que a junta
.• possa bem orientada ficar da verdade o dar

as bit:armações precisas 'a -esclarecer o juizo
da junta de revisão"que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionárá em todos os dias no
edificio•da Escola de narra (Realengo) das
12 ás 14 heras. E para conhecimento de todos
mandralavrar o presente edital, por mim feito
e assignado;rubricado pelo presidente e que
será allixado junta, ao edificio em -que fun-
•ceiona esta unta, e: publicado • no Diario
(Vedai.— Tenente João Alexandrino Teixeira,
secretario.

Capital Federal, 17 de setembro de ou.—
Major Alfonso Pinho de Castilho, presidente.

a'	 • 

rg iuisterio da: Viação. e - Obras Pu-
blicas

	. 	 V
Fica veUdo ao contractante a transferen-

cia deste contracto sem autorização prévia
em despacho da Directoria da Estrada, sob
pena de ser o niesmo contracto rescindido no
caso de infracção desta dispusição. - •

	

.	 - VI
A falta de cumprimento de qualquer clau-

sula deste contracto sujeita o contractante
multa de 100$ e, em reincidencia, a', perda
da caução feita para garantia deste contrata°
o a sua rescisão, a juizo da directoria.

V11
Terminará esto contracto em 31 de dezem-

bro do corsento anuo, mas a juizo da admi-
nistração, poderá ser prorogado para todo o
exercido 'do anuo vindouro..	 .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 23 de setembro de 1015.--4) secretario,
JOSÉ Ricardo de Albuquerque. 	 •	 •

'

As propostas não poderão conter sinão urna n. -
'ramuda de completa submissão 'a todas as"
clausulas deste edital o os preços em moeda"
nacional por kilolitro que o proponerite.offea1
re0Or.

Não se tomarão em consideração qnaesque
offerta de vantagens não previstas neste edi-j
tal, nem as propostas que contiveram apenaka
o offerecimento de uma reducçao sobro al
proposta mais barata. aV •• No caso de absoluta igualtlade • entre duas
propostas, fica a estrada com o direite.deM-2
cidir o quem cabe a preferencia. — .
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• Toda e qua lqmer proposta que não estiver
inteiramente de ace5rdo com este edital será
Cejoitaria

Os proponentes domas satisfazer as exigen-
rias do art. 20 das instruções para 0 serviço

• de coro-merendas.
13 bases para o contracto, são as-seguln-

Ies; .

• -4-
' eontrartante obriga-se á foésicess t Es.-

tra da do Euro Central do Ilrazil 180.000 li-
tros de olco "para fabricação do gaz Pintsch,
para o sorvi da i Iluminação dos carros, ideio-
tico á amestra apresentada na mesma es-
trada peto preço do 	 reis por kilolitro.
• Este preço ontende-so para o °leo entregue
tso Cães do Porto, dentro dos vagões da es-
trada.--Norrendo sómento as desprezos de iS'011-
0O'de dirOites por conta desta estrada.

A entrega será feita etri parcellas de 60.000
litros cada uma, sendo a primeira 15 dias de-.
pois do registro deste contracto pelo Tribunal-
do Contas, a segunda 30 dias depois da pri-
meira e a terceira 30 diaásdepois da segunda.

• Como o fornecimento devera estar completo
a 31 do dezembro do corrente anno, esses

• prazos serão modificados para menos si essa
osizencia a isso obrigar.

O pleo a fornecer será de acc5rdo com o
radesno de encarspos; si for, porém, verificada
taifa do identidade do °leo fornecido com a
amostra exporimantada c acceita o contra-
ctante será obrigado a substitull-o por outro
naquella condição, • não prevalecendo para
base de qualquer reclamação o facto de ter o
mesmo sido recebido pela Intendencia.

No caso do não ser o oloo fornecido ou sub-
stituido nos prazos marcados, a estrada re-
gerva-se o direito do adquit •il-o no mercado
por conta do contractante.

IV •
O contraetànte caucionará no Thesouro

• Nacional para garantia da execução deste
contracto, a quantia do 5 *s do sou valor,
conformo o recibo exhibido no acto da respe-
ctiva assignatura. Essa caução só será, restá--
tuia:1 depois d.o completo o fornecimento e re-
verterá em favor da estrada si este deixar
de ser feito nos praZos estipulados.

V

O conteactante fica sujeito á multa de 100S
por semana que exceder o prazo de entrega
cio material contractado salvo caso do força
maior justificado • perante a directoria da es-
trada.

VI

O pagarnepto das contas deste fornocimen to
ser1 elrectuadcs no Thesouro Nacional.

VIII

este contracto sS se torn'ará effectivo de-
pois do a pprovado definitivamente polo Minis-

. torio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.	 •

• Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, 22 de setembro do 1013.-0 secre-
tario, José RiNirdo Albuquergne.

Directoria Geral dos Correios

Do ordem do Sr. director .geral fica mar-
eado o prazo de dez dias, a contar desta.da ta,
de ac,sArdo com o 1° do art. 493 do regu-
lamento postal em .vigor,, para o praticante

do 4 classo desta directoria Carlos Ferreira
Colho, ,justilicar sua ansoncia desta reparti-
ção, visto se achar incurso em pena de de-
missão, nos termos do o. 8 do art. 485 do
mesmo cogulam:autos

Sub-directoria do Expediente, 2 2 sução.
ílio de Janeiro, 25 de setembro de 1913,-
O subdirector, Eeneslo Lirio de Siqueira.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Escola cla Minas

EDITAL N. 520•
De ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta Secretaria
faz sciente que, do aceõrdo com o artigo 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
tres meses a inscripção do concurso para o
provimento effcctivo do lossar do substituto
da Segunda Secção desta Escola, quo com-
prebende, conforme o .1Iegulamento appro-
vasto pelo decreto n. 8.039, de 26 do- maio
de 1901 : geometria descriptiva, sombras,
estereotomia e madeiramento (2 2 cadeira do
i° anilo, 3 a do 20 e 43 de 3° anuo, do curso
fundamental), agrimensura, elementos do
astronomia, topographia superficial e subter-
ranea, perspectiva, legislação do terras
principies g,eraes do colonisação, trigono-
metria espherica, astrononia theorica e pra-
tica o geodezia ( isll cadeira do 1° atino, 4 3 do
20 o 33 do 30 anuo do curso fundamental).

A inseripção encerrar-se-á no dia 18 do
novembro proximo. futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as exigençias constantes
dos artigos 57, 58, 59, 62, 63, 61 o 65 do •Co-
digo do Ensino.

Secretaria da Escola do Minas, 18 do agosto
de 1915. — O secretario, prancisco i itionio
Lopes •

Escola de Minas

EDITAL N. 521
De ordem do Exino. Sr. Dr. director da

Escola de Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz scionte que, do conformidade -com o
disposto no-art. 69 do Codigo do Ensino, ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de i° do .ja-
neiro • do 1901, fica espaçada por mais tres
mezes, nesta secretaria, desta data a 18 do
novembro próximo futuro, em todos os dias
uteis, das 9 ás 15 horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento effectivo do logar de
professor do desenho do curso fundamental
desta escola, com prehendendo, como praceitúa
o art. 10, § do regulamento de 20 do maio
de 1910: desenho do imitação e geometrico,
no 1° atino; desenho do aguadas e topogra-
phico, no 2° o desenho e construcção do car-
tas goodesicas no 3. Os candidatos deverão
satisfazer as oxigenais constar, teS dos arts. 57,
58, 59, 62, 63, 61 e 65 do citado Codigo de
Ensino.

Secretaria da Escola do Minas, 18 de agosto
de 1915. — O secretario, Francisco -Antonio
Lopes.

Estola de Minas àe Oura Prato

EDITAL N.- 522
Do ordem do Exalo. Sr. Dr. director da

Escola do Minas do Ouro Preto; a secretaria
da mesma escola faz sciento que, do accordo
com o art. 69 do Codigo do Ensit,o, fica espa-
çada por mais tres mezes a inscripção . para o
concurso afim do se prover efectivamento o
logar de substituto da setima - senão da re-
ferida escola, devendo terminar - esse prazo

A 18 do novembro .proximo futuro, As
horas. A setitna secção compõe -se das sognin.
tes matulas : graplici-estatica o resisteocia
dos materiaes, estabilidade das constru-
eções, estudo dos Anatertaos do constru-
cção e determinação experimental de sua
resistencia, teclipologia das profissões ele-
mentares o do- construtor mocanico ( 1*,
cadeira do 1° anno O 1 a do 2' do curso •
especial ) ; hydranlica liquiclos o gazes,
inacliinaS oporatrizes,' mobilias hydraulicas,
abastecimento de aguas e esgotos e hydrau-
lira agricola, thermodyna mica e motores User-
micos (23 racleira do 1° O 3 a do 20 armo do
curso especial), do accôrdó com o regulamen-
to appc•ovado pelo decreto n. 8.030, do 25
de maio do 1910. Q.! candidatos devoro sa-
tisfazer as mies:nelas dos arts. 57, 58, 59,
62, 63 e 61 do Codigo do Ensino, approvado
pelo decreto ti. 3.800, de 1 do janeiro do
1901.

Secretaria da Escola. de' Minas de Ouro
Preto, IS de agosto da 1915. — O secretario,
FranCiSCO Antonio Lopes.

Ministerio da Fazenda

•Alfandega do .Rio de Janeiro

EDITAI. DE PR nÇA.S. l2

Seguiu/a mesa

- De ordem do Sr. inspector, faz-se publico
que, nos dias 22. e 27(10 setembro o 1 de ou-
tubro, ao meio dia, serão Vemlida3 respecti-
vamente ein 1', 22 e 3" praças, de aceõrdo
com as disposições do titulo VI da Nova
Consolidação das Leis das •lfandogas. livres
de direitos, a gnoin melhor vantagem, oiro-
rocei', no estado em que se acham, as
mercadorias adeanto mencionadas, sendo per-
mittido ao.; donos retiral-as a.tó á vespera.do
leilão, meliante prova do pagamento dos di-
1011.03.

sair•zreis y3. 5 e 10 na sa.rssorc

Lote n.

ACC : Quatro caixas ias. 507/70,- pesando
bruto 520 kilos, contendo musicas em carreteis,
pesando liquido 400 kilos. (Marselha, vapor
Aquitaine etn 5 de maio de 1013).

Lote n.

V1111 : Quinze • caixas ns. 115, posando
bruto 258 tilos, contendo I3:; garrafas 'comia
licor, posando bruto 153 kilos. (Marselha,
vapor Espogne, de 1 do janeiro de 1913).

Idem : Dez caixas ns. 16/25, pesando bruto
95 tilos, contendo garrafas com brandY; P e

-samdo.bruto 123.500griinsmaS. A Mesma pro-
cedencia e o moswo Vapor.

Lote n.."

Stetterhein Vaselin	 Comp.: Uma "caixa
n. 1, pesando bruto 	 kilos, contendo perfu-
marias. pesando brut o 20 Is 	 (Amsterda
vapor Zelam-lia, 28 de janeiro do 1013.)

Lote n. 4

• 1,1mn : Unia caixa n. 2, posando bruto
'75 tilos, contendo filó de algodão, ponto de
crochet, pesando 41kiloÁ;; 21 ceroulas do moia
de algodão, toalhas felpudas, pesando liquido
4 kilos. A mesma procadeneia e o mesmo
vapor.

Lote n. 5

Idem : Uma caixa n. 3, pesando bruto
-kijos •contond.po • orrumarias po3apflO. '•

•
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Idem: Uma caixa n. 10, pesando bruto GG
kilos, contendo duas bicyclettes com una as-
sento para adulto. A' mesma procedendo e o
trlesplo vapor.

• Lote n. 9

Idem Um encapado n. 1, pesado. 41 M-
ios, contendo tapetes Ge lã, avelludados; poi-
lo, curto, macio, apresentando pelo avesso
um tecido, grosso de algodão, pesando liquido
37 kilos. A mesma procedendo e o mesmo
vapor.

Lote a. 10

A : Cinca barricas, 'pesando beitta 230 kilos,
contendo ocre arnarello, pesando liquido
237.300 granimos.

13: Cinco barricas, pesando bruto 230 kilos,
contendo ocre • amarello, posando liquido
237.500 grammas, vindas do Trieste no vapor
Sofia llolienberg dal de reveeeiro de 1913.

,	 Lote 72. 11

AM: Tres caixas.ns. 20, 21 e sem numero,
pesando bruto 182 kilos,. contendo madeira
em folhas. delegadas, lisas, pesando liquido' 130
kilos, Vindas de Bordéos no vapor La Bretagne,
de 23 fevereiro de 1913.• Lote 72 . 12

MAR: Uma caixa n. 404, pesando bruto
220 kilos, contendo roupa feita, não especifi-
cado de casemira de lã, singela, pesando li-
quido 136 kilos. • vinda de Southampton no
vapor Art grias de 17 de fevereiro do 1913.

Lote n. 13
1113: 533—Um engradado contendo obras do

ferro, não classificadas, batidas, estanhadas,
pesanidaliquidp 80 kilos; picaretas, pesando
liquido 83 kilos.

RB: Uma caixa contendo ferramentas gras-
sas pesando liquido 110 kilos, limas não clas-
sificadas pesando bruto 9.500 grammas.

11B-533: Uma ongradada pesando bruto 90
kilos, contendo obras do ferro batidas, sim-,
plis, pesando liquido 20 .kilos.

HB:--329: Uma caixa pesando bruto 393
kilos, contendo ferramentas grossas, posando
liquido 139 kilos ; obras não classifiCadas cle
zinco, simples, pesando liquido 180 kilos.

II8-529 : Uma caixa pesando bruto 175
kilos, contendJ ferramentas grossas, pesando
liquido 155 kilos.

1113-529: Uma caika pesando bruto 320
kilos, contendo ferro em barra.- pesande

260 .kilos, vindas de Bordéos na vapor
La Bretagne de 25 de fevereiro de 1913.

'	 Lote n. 1-4

II. C. Monger: Uma caixa, pesando bruto
400 kilos, contendo patino de algodão não es-
gecificado, peoprio para limpar metaes pe-
sando liquido 400 kilos, avariada, vinda, de
Nova York no vapor Byron, a• 22 de abril
de 1913.

Lote a. 15

Losango MV.: Vinte aduas caixas ns. 1/6,
8/10 o 14/26.

	

idem5 uma barrica n. 7. 	 •
Idem : Cinco peças de ferro ris. 11e13 e

30/1. Ao todo vinte o oito volumes, com o
peso bruto de .2.994 kilos, do machinisinos
para numeração, vindas do Londres no vapor
Gogovale a 5 de outubro de 1913. •

LOte n.16

JN : Uma caixa n. 8, pesando bruto 54
kilos, contendo estampas não classificadas,
com o peso de 41 kiltià..

SGA : Uma caixa a. 102, pesando bruto 66
contendo 3.900 grammas de papel mata-

borrão •, onze kilos de pastas de papelão sina.
ples • 28 kilos de estampas annuncio
das sobre papelão ; 2.800 gramruas da obras
de /olha de Flanyires. Dintadas:-. 	 esi

Idem : Uma • caixa n. 103, pesando-bruto
15 kilos, contendo 3.700 gramnias de estame.
pas a nnuncio.'	 .

Idem : Una caixa n. 10l, pesando bruto,
18 kilos, contendo moldura • de madeira dou-
rada, pesando nove kilos.

ideai; Unia caixa n. 105, pesando bruto 30,i
kilos, contendo 23 duzias cio ventarolas da;
papel com cabo do madeira ; duzias da'
leques de papel com vareios de madeira pc3-',
lida ; oito kilos de papel mata-borree, vindas
de Bordéos no vapor Seguana, a T7 de de-
zembro do 1013.

Lote a. 17

Mie, contra marca CFF: Quarenta cOixas,
contendo 431 garrafas de vinho não especi-
ficado até 14° de força alcoolica, pesando nas
garrafas 663" kilos. A mesma procedendo o
O mesmo vapor.

Lote n. 18

FIC: Um amarrado de ferro laminado de
qualquer feitio pesando Ri kilos, vindo do
Santos no xapor Piragi, em 21 de dezembro
de '1913.

JA : Duas caixas .ns. 1/2, pesando bruto .
1% kilos, contendo dou S retratos a deo, Cinco
kilos do molduras de madeira dourada, vindas'
de Marselha no vapor Espagne, em 2% de de-
zembro de 1913.

• Lote a. -19

SÃ : Tres engradados pesando bruta 291 kl,
los, contendo agua mineral natural para usa
therapeutico pesando 238 kilos, da mesma
procedenciii e vapor.

•
Lote n.

Vicente Nogueira Miranda: Uma caixa n.
contendo 80 kilos de objectos physicos não
especificados, vinda do Santos no vapor Pirag?,
em 24 de dezembro de 1913.

•II1: Uni barril pesando bruto 109 kilos, con-
tendo 88 kilos de talco em pó, vindo de Buenos
Ayres no vapor Gallia em 27 de dezembro de
1913,,

Lote. a. 2-1

A. de C.: Uma caixa pesando bruto 58 kilos,'
contendo perfumaria em GO objectos, pesando
broto 21 kilos, oito agulhas de Pravaz, lapizel-'
ras de cobre (obras não classificadas) pesando
um kilo e 403 gra.mmas, um mostruario de es-
sendas, peso liquido troa kilos e 800 granemos:"
um estojo com productos chinncos, 15 kilos de.
catalagos, vinda de Southampton no vapor
Amuo%

Lote n.22	 -

ElIW&C: Uma caixa pesando bruto 10 kilog,'
contendo objectos physicos, pesando sete Mios"
e 300 gramo-ias.	 .

IILM: Uma caixa sem numero mi' 323, pe.'
sondo bruto 36 kilos, contendo obras dnina•:-`
Jeira ordinaria pesando 24 kilos (bastidor Para'
bordar').	 R

Lozamgo RD: Uma barrica pesando brut "
108 kilos, contendo apparellioS
pesando liquido 43 kilos. .

Lage Irmãos: Um pacote pesande bruto'
3.100 granimos contendo livros impi•-esos
leitura.	 ,

• I
Losango RD: Um gigo n. 213, contendo peso

bruto 253 kilos, 50 kilos de vosele-
mento para cima de mesa, louça
kilos de apparelhas de louça n. 3, vindas derj
Southampton, vapor Aragon, do -julho MI
1913.

J. A. Lanny: Uma caixa, peso brutor.
kijos, contendo quatro floretes e -12 lainigVs
part floretes, vinda de Calla.u. JaárueDrit(..T
31 de julho de 1913. j
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ki1os'(i alia de qualquer feitio, com
coat) de chifre; 48 afladores para navalhas de
'das faces •, suspenSorlos de algodão, pesando
bruto ires kilos ; bijouteria de cobro de qual-

' 04i4 Validade, pesando bruto 700 grammas;
èÁpelho3 pequenos com moldura de massa,

,pesa•ndo bruto 3.700.grammas ; .pentes de
, I•torracha, póSándo bruto dons kilos ; pinceis

barba com cabo de 0530, pesando bruto
; sete escovas, com costas do

adeira, Para unhas; 31 oscovas para dentes;
obras não classificadas do cobre, pesando
luto una kilo ; obras de folha de Flandres,
no classifidadas, pesando bruto 250 grammas;
12 navalhas de qualquer feitio com cabo do
risietal ()Minado ; emplastros encerados ( to-
fetis pharmaceuticos.), pesando liquido um
kilo. A mesma procedendo. e o mesmo vapor.

•
-

Lote n. 6
Idem : Uma caixa n. 4, pesando .bruto...

kilos, contendo: ires despertadores para cima
de mesa ; • apparelhos de louça n. 3, não das-
sificadas, pesando liquido nove kilos; appa-
relhos do louça 11. 5, não classificadas, pe-
sando liquido quatro kilos ; obras do vidro
n. 1, pesando liquido 1.500 grammas; obras
não classificadas de folha de Flandres, pe-
sando bruto 4.500 granimos. A mesma pro-
cedendo, o o mesmo vapor.

Idem: Uma caixa n. 7,.pesanclo bruto 77.
kilos, contendo: verrumaria em vidros ordi-
narios, pesando bruto 24 kilos ; mantas do
tecido do algodão, não especificadas, pesando
liquido tres kilos ; • 28 escovas pára fato e
éabollo, com costas de madeira ordinaria
espelhos pequenos com moldura ordinaria,
pesando liquido dous kilos ; 30 navalhas, com
cabos 'ordinarios ; suspopsoriás de algodão,
pesando 200 granimos. A mesma procedendo
e o mesmo vapor.

• Lote a. 7 • •
Idem: Uma caixa n. 5, posando bruto 100

kilos, contando: lenços do tecidos de algodão,
não especificados, pesando 1.700 grammas
toalhas e guardanapos de tecido de linho e
algodão adamascado, pesando liquido 4.800
granimos ; cortes, meio confeccionados, de
tecido de algodão bordado, pesando liquido
2.500 examinas •, roupa feita ou flanella es-
tampada simples, posando liquido 1.900
grammas ; nove colchas de tecido de algodão
lavrado, pesando liquido oito kiloso tecida do
algodão, branco, liso, de mais de 49 grarnmas
por motro quadrado base de 10x10, pesando
liquido quatro kilOs, com 20 metros de exten-
são; toalhas de algodão lavrada, pesando sete
kilos; linha de algodão paraecostura, pesando
bruto quatro kilos; roupa feita de tecido de
'algodão, liso, tinto, simples, da base do 10x10
do mais de 49 grammas, pesando liquido 10
kilos; pannos de tecido de linho e algodão
CM partes iguaes; lavrado, pesando liquido
ires. kilos.
e Idem: Uma caixa n. G, pesando bruto. -96
kilos, contendo tapetes de _ lã. com avesso de
algodão, pcisiindo liquido sete kiles; cliales do
tecido do algodão estampado, tinto, pesando
liquido 10 kilos: panno dó-tecida de algodão
lavrado de mais de 100 griiims;pesandó li-
nuidd 2.300 gráninias ióallia:g- de. algodão
adamascadas, pesando liquida- 19 kilos: A
mesma procedenciá e o mesmo vapor.

.,••;:eee.:1„eieo , .
Lote n. 3

-
Idem: Uma caixa p. 8, posando' bruto 150

.kilos, contendo' obras'e, não classifieadas do
•fdrrp batidas, eSinaltadás; pesalido bruto 83

4Idein : Uma caixa n. 9, Pesando bruto 110
cantendO obras' não Cliissificallas do

fii0o .. tiatidas esbaltadag pcSaiado ijiéntotuo_s
	

• •. •	 •
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Lote n. 23
AC.: Seis barricas, peso bruto L902

• Mios, contendo 1.600 kilos de ocre.
,	 Idem: Duas barricas, peso bruto 137 kilos,

contendo HO kilos de pós de sapatos.
Idetn: Lima barrica, pesando bruto 208

knos, contendo 188 kilos de carvão animal
. em pó, vindas de Hamburgo no vapor Cap-
, Verde de 1 de março do 1913.

Losango CAL: Um barril n. 31.553, peso
bruto 229 kilos, contendo tinta preparada a

•oleo, pesando liquido 185 kilos, vinda de
Hamburgo no vapor liabsburgo, de 2.3 de

• março de 1013.
Idem; Um barril, pesando bruto 122 kilos,

contendo 88 kilosile tinta preparada a oleo,
vinda de Hamburgo no vapor S. Nieola, de
13 de dezembro cre 1911.

' Lote n. 24

Quadrante ATNC: Uma caixa n.
peso bruto 311 kilos, contendo um bilhar de
madeira fma, vinda de Southampto no vapor
Aregon, de 18 de março de 1013.

Lote n. 25

',ff; Quarenta e oito caixas, pesando bruto
18.030 kilos, contendo motores eloctricos com
pertences, vindas de Bremen no vapor Erlan.
ger, de 10 de abril de 1-013.

Lote n. 26
Alliança: Um barril, peso bruto 109 kilos,

contendo 87 kilos de sulphooleato de sodio,
vindo do Bremen no vapor Erlangeen, de 26
de abril de 1013.

Lote n.

MC: Seis rolos encapadas ns. 2.102/7,
contendo oleado para forrar salas, pesando li-
quido 2.560 kilos, vbules de Liverpool no va-
por Oriana em 12 do abril de, 1913. (Repre-
sentação).

Lote n. 23

FB: Duas caixas ns. 437 e 139, pesando
bruto 88 kilos, contendo soes de aguas mine-
nes em pó, pesando bruto 80 kilos.

Idem: Urna caixa n. 13°, pesando bruto st
kilos, contendo 500 vidros de solue, ão medici-
nal, pesando liquido 15 Mios.

Idem: Uma caixa h. HO, posando bruto 31
kilos, contendo saes de aguas mineraes em
pó pesando 16 kilos ; 700 gra munas de produ-
ctos clihnicos não classificados :, vindas do
Triestre no vigie," Colanibia em 23 de abril
de 1913.
•. Julio Miguel de Freitas & Comp.: Um en-
gradado pesando bruto 18 kilos, contendo tinta
preparada a oleo, pesando bruto SOO kilos e
900 granulas da mesma procedendo e o mesmo
va pOr.

Sem marca e som numero: Uma caixa !In-
solada bruto 7 kilos, contendo roupas nsadas
da niesn:N‘ procedendo e o mesmo vapor.

Lote 71 .29

Sem marca e sem numero: Urna chapa de
cobre em bruto, pesando 5 kilos, vinda de

.Hamburgo no vapor Ilabsburg em 7 de janeiro
de 1913.

AG: Um encapado n. 157, pesando bruto 42
.kilos, contendo IS Mios de tapetes do lã não
.eo.oecificados, sena avesso grosso; 23 kilos de
tapetes do lã não especificado com avesso
grosso, vinda de Valparaizo no vapor Victoria
em 17 de janeiro de 1913.

Lote n. 30

FeC: Unia caixa n. 51, pesando bruto 326
.kiloS, contendo eatalogos pesando bruto 290
kilos, vinda do Genova, no vapor Affinitá cm
O de janeiro do 1913. ,.

SAI: Quarenta engradados peso bruto
1.393 Mios contendo 37 pedras lithographicas
de mais de 30 até 60 centbnetros (uma que-
brada); 3 pedras lithographicas de mais de 60
até, 90 centimetros, vindas de Comova no va-
por Affinitci em 30 113 julho de 1013.

Lo:e n.

M\V: Tres caixas ns. 1/3, peso bruto
837 kilos, contendo utensilios para madrinas
pesando 760 kilos, viradas de Bordeaux no va-
por Leiger em 30 de outubro de 1913.

• Lote n. 32

ST: Duas caixas peso bruto 111 Mios,
90 kilos de mas.or de tomates, vindas do Lis-
boa no Vapor Africa em 17 de novembro de
1913.

• Lote n. 33

Trianvilo Tino: !Tm amarrado de forro la
minado peso bruto 49 k • los de Bremen no vapor
Adehen em 10 de jato iro de 1911.

Sem marca o sem numero: Dons amarra-
dos de ferro pesando 61 kilos, contendo: obras
de ferro fundido, simples, vindos de Santos no
vapor Paranapui ein O de janeiro de 19 H,

LLI: Duas caixas, pf sando bruto 1.906 ki-
los, contendo: machinar e accessorios, vindas
de Nova York no vapor Vcrdi em 31 de janei-
ro de 1914.

Lote o. 34

Som marca o sem numere: Cm ruim de
ferro fiexivel, pesando 29 kilos (igneri;-so o
vapor e precedencia.)

Idem, idem: Um aniarra.:'_o conteado ferra-
mentas grossas (picaretas) pesando liquido 30
Mios (ignora-se o vapor e procedendo).

Losango MC: Cru eixo de ferro pesaud ) li-
quido 12 kilos (ignora-. o a procodoncia e
vapor.)

JB: Urna caixa n. 180 peso bruO) . 59 kilos,
contendo : vidros para vá.: raça. comple1amen.
te quebrados(ignora-.se a procedencia e vapor.)

Losango D1111: Duas caixas pesando bruto
86 kilos; contendo folhas (e Flandres, simples
pesando liquido 80 kilos (IgLiora-s3 a proceden-
(io e vapor).

Sem marca e s;on numero: Vinte e set.e
tubos e dezesel; luvas de t.. , rro, simples, para
agua pesando liquido 608 Mios (iguora-se
vapor e procodealcia).

Iclem, idem: Urna caixa pesando bruto 58
Mios, contendo folhas do Flandres, simples,
liquido . 55 kilos (ignora-se a procedendo e
vapor).

550—Seria numero: Vinte e tres caixas, pe-
sando bruto 1.233 kilos, contendo folhas de
Flandres, simples, pesando liquido 1.118
kdos (vapor e procedencia ignorada).

TC—Contra marca Flt: Uma caixa n. 5.586,
pesando bruto 51 kilos, contendo folhas de
Flandres simples, pesando liquido 49 ki:os
(vapor e procedencia ignorada).

'A 150: Uma Caixa som numero, pesando
bruto 53 kilos, contendo faias de Flandres,
simples, pesando liquido 48 k i los (procelencia
e vapor ignorada).

DDB: Unia caixa p'esando bruto 49 kilos,
contendo folhas cio Flandres, simples, pesando
liquido 45 kilos (vapor e procedeticia ignorada).

Losango FN: Urna caixa pesando bruto 75
kilos, contendo folhas de Flandres, simples,
pesando liquido 70 kilos (procedam:ia e vapor
ignorada).

RBC—contra marca 1.500: Uma caixa n.781
pesando bruto 43 kilos, contendo folhas de
Fla.ndres, simples, pesando liquido 10 kilx)s,
(procedendo e vapor ignorados).

Lote n. 35
PS: Uma barrica pesando bruto 103 kilos,

Contendo 98 kilos do amarras de ferro vinda

de Santos no vapor Nararra, a 21 do maio d
1913.-

Sem marca e sem numero: Uma amarra d
ferro pesando bruto 1.383 kilon, vinda d
Cardiff no vapor Ifebedalo, a 20 de maio dit
1013.

Lote n». 36

C x.: Vinte, caixas pesando bruto 400 kilos,
contendo 175 meias garrafas com vinho espu-
moso pesando liquido 287 kilos, vinda
Bordéos no vapor Itarbyn, de 26 do maio do,
1013.

Lote n. 37

MT: Quatro engradados ias. 171, conteria(
mode:us iie gesscopara artes, posando liquiN
1.799 kilos, vindos de Bordéos no vapor
Anolzoit mai 20 de outubro de 1909.

Idem: Sois engradados ns. 1/0, contendo
modelos de gesso para artes, posando liquido
3.2±;1 kilos, vindos de Bordéos no vapor

om 11 do janeira do 1910,

Lote n.

PA: 'fres barriras tis. 5.707/9, pesando
1.330 kilos, contendo sidphato de ni .k(.1
moni;ical, pesando liqoido 3J0 kilos.,prucedon-',
cia e vapor ignoram-se.

Lote n.

CLIC: 1 .1,'‘roito barriras posando bruto 1.161
c. it 00 0 do Narone .10 qualquer gliadi lado,

pesando liquido 1 i80 kilos; procedoncia e.
vapn. Hioram-se.

Lote a. 40 3

FS: Cinco caixas pesando bruto 108 Mies,
O mtendo vinho não e .: pecificado, pesando
bruto com garrafas 73 kilo.; procedencia.
vapor ignoram-se.

Loaango CA: Dez caixas, pesando bruto
148 Lio, contendo 59 garrafas e 17 meias,
com +Mb) não especitimados, pesando bruto

preeedencia c vapor ignoram-so.

Lote a. 41^',.

Sem marca: Pons barris sem numero, pe-
sando bruto 301 kilos, contendo da'
Prussia, peAondo liquido 231 Mios;
ria c vapor ignoram-sa.

Lote o. 42 1.
-

1..o . an s..a 121, contra -marca MI: Uma bar-
rica po sando bruto 261 Mios, contendo extraio
cto não especificado, pesando liquido 230 kilos2
['roce:imirjo e vapor nmoram-so.

Lotc a. 43
•

JI1C: Uma barrica, pesando bruto 14
contendo pregos do cobre.	 •

Losango CBC: Um barril pesando bruto 83
kilos, contendo graxa do qualquer qualidade+,
pe .sanclo liquido CO kilos. 	 • ;

Sem Marca: . Duas caixassem numero,'
pesando br uto OS Lues, contendo folhas de
Flandras em laminas, simples, pesando liquida
90 kilos.

Loira ligo 178, cont^-marea C. F. em chila
011. C. em baixo: Trinta o seis amarrado
do chapas de forro, simples, pesando liquido
1.008 kilo .:; os vapores e as procedencias,
ignora tu-s.o.
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Lote n. •

C. L.: Uma caixa n. 332, parido bruto GO
; kilos, contendo podras de cantarias em bruto.
pesa mio 1iqiido5 kilos, de:corre-goda em 22
cle julho d (013, vapor succo"K.

Lóte
Iloterte Nlorley: Uma caixa • sem numero

posando brota 14 kilo, contendo roupas usa-
das e divereas miudezas (vapor Wandiek,
5 cle maio do 1013).

& A Uma caixa pesando bruto 17 kiloa.
sAntendo nove garrafas com vinho de mak de
i'Vs' de forea sdcsalica, penudo 'bruto 11 kilos
(vapor Aquita;ne, 4 de janeiro de 1913).
.1. A. Da4a,s cois ra:i na. 237 _to 233, posando

'-bruto 29 kilos, contendo obras, de vidro, phi-
i tadas, quobradas, sem valor mercantil, vindas
'de Southampton no vapor itsturiaR, 'de 1 de
fevereiro de 1913.
. Director da Boa Imprensa de Petrapolis:
Ylina caixa seando bruto 118 kilos. contendo
¡livros impressos. brochados, pesando bruto 98
•kilos, vinda do Bordeos no vapor La Breldghe
'de 25 do fevereiro de 1013.
• A. C.: Uma caixa pesando -bruto 24 kilos
rontendo nove garrafas com vinho de mais de
,14° de for ;;a alcoofica, pesando bruto to !suas,
yinda de Santos no-vapor Pelropolig de 25ede
abril de 1913.

J.C.C., contra-marca Granjo: Uma esixa
pesarado bruto 22 kilos, contendo nove garra-
fas com vinho de mais de 1S° de fora olmo-
»ca, pesando b mto 10 kiloss a mesma prace-
delicia e o mCSM3 vapor.•

L. C.: Uma caixa n. 12, pesando bruto 47.
kilos, contendo papai bygienico (Watar-closet)
pesando bruto 20 kilos vinda do NovaYork
no vapor Epson, a 22 de abril de 10.13.

Osorio José da Moitas: Uma caixa, poesan lo
bruto 37 kilos, contendo 12 ehapi,as do palio
'de castor; a resma procedancia e o mesmo
.va por.

.11. II.: Uma caixa n. • posando bruto
21 Mios, contendo molduras armadas, dou-
radas, pesando liquida oito kilos ; a mesma

:procedendo c o mesmo vapor.
Midler 8: Comp.: Duas caixas e um enca-

pado, Stuto 27 kilos, contendo 22
kilov de utensilios não classificados, para ma-
t•binas, vindas. de Bremen, no vapor Serra

, Ventana, a. 3 de janeiro de 1914.	 • _
Leclerc C".: Um pacote pesando bruto

2.500 granamos, contendo um kilo de xarope
'anedicioaL • vindo do Buenos Aires no vapor
•&Dutra, a 7 de janeiro do 191S.

Sem marca: Urna caixa sem numero, po-
sando bruto 19 k dos, contendo folhas de
1Fiandres . em laminas, simples, pesando 47
t kilos vinda. de Southampton no vapor Ard-
Woa, a 22 dc janeiro de 1914.

Sem marca: Uni bailá som numero, pe-
!símio bruto 10 kimos, :contendo sete knos de
roupas • usadas. - -	 ..	 .

Som marca: Una • mala sem numara, pe-:;sarado bruto 18 kilos,contendo cinco kilias do
ir'oirpas usadas, vinda de • Soutkampton no,
-r npor ra.gon, a 2 de agosto de 1913.

Quadrante 3: D., contra marca V. II.: Um
'S'iceo peso bruto 72 kilos, vindo do. eallao,'pap vapor 0) ira, a 8 de agosto de 1913:

Uzenda: Um pacote ri. 35.429, pesando
1,141•110 2..500 granamos,' contendo roupas e
entros • objectos usados, vindo de Buenos Airea;
j11.1 It*, por Bragança, a 8 de julho de i013.

Sean marca: DOU; barris vasioa sem numero,
'pe=ando bruto- '75 ::ki10-3, ' vindos de Buenos

fr
4-11:'0a no vapor •Araguaya, a 25 de dezembro

L4..1	 3	 •-

CPZ: Um encapado, posando . bruto 60 kilos,
contendo um barril vasio, viiido : do Bordos,
no vapor affs, em 6 de maio de 1912.
• CE: Nus engradados na. 9.533 e 0.656,
pesando bruto 178 kilos, contendo -cinco Me-
tios o meio de ladrilho.; de azulejos, vindes de
Antoicrpia., no vapor bulia, CM 4 de outubro
de 1913.

ATc, Uma.caixa, pesando bruto 28 'kilos,
contendi, obras do alabastro, pesando, 14 kilos,
vinda - de Nona; Aires, no vapor An2azon,
16 de outubro de 1013.•

DOM amarrados do barras do . ferro e
duas barras. posando liquido 232 kilos, Vindos
de Hamburgo, no vapor B...Igeano, em 17 de
urdam de 1013.

BM. .contra-maréa • Santos : Uma caixa
n. 8.411, peando bruto 24 kilas, contendo
16.703 grommas de vormouth em 10 garrafas,
vinda de Gomava, no vapor Affinita, om 1 de
fevereiro de 1913.

VAC : contra-marca Santos: Uma caixa
n• 707, posando bruto 17 kilõs, contendo
vinho não especificado de mais do 14°, em
oito garrafa pesando bruto 90.700 granamos,
vinda de Genova, no vapor Aginità, em 1 de

• fevoreiro de 1013. •
Santos: Uma caixa. pesando bruto 17 kilos,

contendo cinco garrafas de vermouth, pesando
broto 8.300 grainnias; a mesma procedenciá
e o mesmo vapor.

Sem marea: Duas cais is sem numero, pe-
sando bruto 36 kiloa, contendo 10 garrafas de
vermouth, posando bruto 16.700 grammas;
a incem procedei:eia e o mesmo vapor.

JA; Una engradado, posando bruto -138
kilas, contendo 130 Mios de telhas do asbestos,
vindo de Santos, no vapor Brasil, em 3 do
feveroi ;Na de 1913.

Cindi i Pinto (S: Comp.: Um barril, pesando
brote . 30 kilo'e vasio, vindo de Santos, no
vapor li q tkia, em 12 de dezembro de 1913.

Gyinnasi o de Campinas: Um pacote, pesando
bruto 2.800- geammas, contendo catalogas,
vindo de Bremen, no vapor Gisseu, em 20 .de
dezembro de 1013.

Gynniasio de Caraça: Um pacote pesando
bruto 2.803 granamos, contendo catalag,oa,
vindo de Bremata no vapor Gisscu, em 20 do
dezembro de 1013..

Essola Normal de Barbacena: Um pacote,
pesando bruto 2.800 grammas, contendo cata-
logas; a mesma procedencia e o mesmo va-
vapor.
- Lyeeti • Mon za) Perna:- Um pacote pesando
bruto 2.800 granamos, contendo eatalagoa;
a mesma procedendo e o mesmo vapor.

Escola Normal de Campos: Um pacote sio-
sandO'bruto 2..800 granamos, contendo cata-
lagos; a mesma procedencia e o mesmo va-
por.

SR: Duma; caixas som numero ou 1.221 e
1.221, pesando bruto 18 kilos, contendo:
duzentas graminas de lampadas electricas
11.800 grammas do pilhas' carregadas para
elcctricidado, vindas de Marselha no vapor
Aquitain, em 17 de setembro da 1013.

Sem marca: Dons amarrados -do barras de
ferro seio . numero, pOs'and , ”ulo 134 kilo:,
vindos de Hamburgo no vaeui. Cordoba, em
2 do junho do 1913. -

GBG: -Uma caixa n. 15.014, pesando bruto
27 kilos, cootendo 12 garrafas de vinho não
especificado de mais de 14°, peso bruto 19.500
grammaasvinda _de Genova no vapor Brasile,
em Ode junho do 1913. •
- C. B. de lima lata • vasia peando quatro
kilos (obra de ferro batido s simples), vinda de
Bremen no vapor Aachen, em r, de junho de
1913.

FC: Um barril' vasio; a mesma procedencia
o mesmo 'vaper.' • , • • •-
CR, contramarca J: Quinie barricas ns.1/13,

contendo cimento em pó, pesando ' bruto
..J30_ Uo (*Ajo_	 ),Ilqublo legal

.	 •	 Lote .n .46

Ril :Uma caixa ri. 343, pesando . bruto 57,
Isilos;•contendo estampas annuneiO3, pesando,
bruto 40 kilos, vinda de-Nova York no vapor;
IIyron, em 22, de abril elg. 1913...,	 .

•

1.237 kilos vindas do Hamburgo no vapor
llohenStaulen, em 4 de agosto de 1911.

Losango Re: Uma barrica n. 208, contendo
sat elouber, pesando bruto 101 kilos (tara de
10 04), liquido legal 91 kiloa, vinda de Ham-
burgo no vapor Assumpeion, em 2 de dosem-
bro de 1911.

Sem marca : Urna caixa, sem numero, con-
tendo amostras de vinho, pesando bruto, em -
seis garrafas, 7.500 granimos, vinda do liam -
burgo no vapor Santa Catharina, eu 12 de
aneiro de 4912. 	 -

Som marca : Um volume, som numero, do
forro (obra não classificada de • ferro batido,
simples ) pesando liquido 320 knos, vindo do
Hamburgo no vapor Petropoli., em 3 de ja- •
aleiro do 1912.

Dons triangulos invertidos, comas marcas
CMC: Urna caixa contendo amostras de vinho,
pesando bruto em nove garrafas 12 kilos,
vinda de Hamburgo no vapor S. Paulo, em
17 de fevereiro de 1912.

Quadrante LR 473:• Um volume de ferro
(obra não classificada de ferro batido, simples)
pesando liquido 204 kilos, vindo de Gaita°
no vapor Oraria, em 8 de fevereiro de 1012.

ASG : Uma caixa, contendo amostras de
vinho, pesando bruto em 10 garrafas 12 ki-
los, vinda de Buenos Aires no vapor Indiana,
em 6 de parva de 1912.

Losango C,contra-marca 0"Ilio: Um engra-
dado, contendo urna peca do ferro (obra não •
classificada de fervi) lia tido, simpies) pesando
liquido 88 kilos, Vinda do Nova York: no va-
por Irarsoria, em 20 da-março de 1912.

C1.406: Uma caixa, contendo amostras tia-
vinho pesando bruto em seis garrafas 7.500-,
gránamas, Vinda do Montevidéo no vapor
Saturno, em 22 de março de 1912.

Seul marca:: Troa barras de ferro, som nu-
mero, pesando liquido 100 kilos, vindo de Pior-
aos no vapor &quina, em 3 de dezem-
bro de 1912.

riu: Urna caixa pesando bruto 65 kiloa,
contendo, vidros quebrados, pesando liquido
50 kilos; procedencia e vapor ignoram-se. •

FC: Um amarrado de caixas posando bruto
43 kilos, contendo polvilho, pesando bruto nas
caisinhaa • de papellão 33 kilus; procelencia
e vapor ignoram-se. ,

San marca : Um amarrado de tubos de •
ferro, simplesssern numoro, pesando liquido
35 Mios; procedenda e vapor ignoram-se..

Idem; Dous barris de madeira vasios, arma-
dos,-idem; procedoncia e vapor ignoram-se. •

Idem : Dons tambores de ferro pesando
bruto 53 kilos, contendo naplitol bata, pe-
sando liquido •90 kilos; procedendo e vapor
Ignoram-se..

Idem: Um barril de madeira, ri. 82.79),
vasio e armado; procedendo e vapor- igno-
ram-se.

Losango 0.497 :Duas quartolas - na. 4,32, do
madeira, vasias e armadas; ' procedencia s e;
vapor ignoram-se.

EL: Uma caixa, contendo um vidro com-
pletamente quebrado; procedendo e vapor
ignoram-se.

Losango 100 : Uma qnartola de madeira
vasia e armada; procedendo .e. vapor igno-
ran1-50.

-Som marca : Uni amarrado do chapas de
ferro, som numero„pesando liquido 20 klios;'
procedencia e vapor ignoram-se.•

MJC : Deus barris de madeira, vasios o ar- is
 -

mados;:procedencia e vapor ignoram-se.	 •
MC: Um barril-da madeira vaaio e ar-

moa pro•eedencia e vapor. ignoram-se.



•
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FCC: Uma caixa • sein numero, resando
brito 242 Mios, Contendo 202 Mios de estani-
pas ardil/cicios, vinda . de Genova no vapor
Afrinitá em 30. de janeiro de 1913. . • , 	 . •

SAI: Una caixa n. 47, pesando . bruto 10
kilos, contendo cinco Mios da estampas an-
nuncio, vinda de Genova, no vapor Affinitá em
30 de julho da 1913.

ARMAM! N. 10 DA ALFÂNDEGA

. Lote 7Z. 47 . •

CNC, contra marca R.: Uma caixa n. 617i'
pesando bruto 227 Mios, contendo 905 copos,
'com e som pé, do vidro n. 1, pintadosopeso
liquido real 88 kilos ; 294 copos com azas do
vidro 11. 4, pintados, posando liquido reá 19
kilos, vinda do Hamburgo no vapor Bahia,
em 7 de agosto da 1908.

Lote
•Losango 3: Tres fardos ns. 1.731/3. pesan-

do bruto 101 kilos, contendo 145 kilos brutos
de cordões grossos de 'palha para chapOos,
vindos de Hamburgo no vapor S. Nicolas, em
17 de outubro de 1908.

Lote. n.

EFCB, contra-marca JD : Uma ,caixa pe-
sando bruto 118 kilos, contendo nina peça
para machina movida a vapor; de ferro fun-
dido, • simp!es, posando liquido 8 kilos, vinda
da lb:rimeis no -vapor Italle, em 28 do abril
de 1908.

Lote n. 50

• Ell : Duas caixas ris. 508/0, pesando brnto
'513 kilos, contendo um apparelho completo
movido pela electricidade, para lustrar sapa-
tos ; quatro kilos brutos de graxa em massa
para sapatos, vindas -de Hamburgo no vapor
S. Nicolas, era 17 do outubro de 1908.

Lote n. 51

Woreteek Drogaria : Duas caixas numero
47.431/40, • 'pesando bruto 912 Mios, contendo
345 garrafas com agua oxygenada, peso bruto
101 kilos, , (vasando) ; 781 garrafas vasias do
vidro ordinario, branco, sem bocca.estner.
liada, com tampa de louça, para liquido, ree•
sondo 203 kiloa,villtlas de Hamburgo no'vapor
Bathia, em 29 do agosto de 1008.

Lote n. 52	 •

Losango PM Uina. caixa ri. 2.087. pesando
bruto, 71 kilos, contorido 1.000 conta-gotta
de vidro ordinario, pesando bruto 50 kilos.

Idem:' Uma coita ri. 3.712, pesando bruto
94 kilos, contendo: 802 seringas de borracha,
pesando bruto 41.400 gramams; 70 seringas
do vidro, pesando bruto 1.500 grau-imas;

ticaleites cic vidro e borracha, pesando
1 rato 2.700 granimos; 2.400 grartimas brutas
d3 ferramentas manuaes; 5.000 giapanaas.
brutas de tubos de borracha.

Idem: Uma Oaixa n. 3:713,. pesando . bruto
151 kilos. contendo: 05 Mios liquido real de
'potes do louça it. 4; para prodtictos pharma-
ceuticos; um kilo liquido de tampas do cellu-
loide para potes de louça.

idem: Uma caixa o. 3.714, pesando bruto
18 kilos, contendo: sete kiloa, liquido real; de
obras no classificadas' de 'folha de 'FlandreS;
pintadas (46 deposites de liquidos para injec•
etos . vinda. dollamborgo no Vapor S. Nico/as,
em 23 do outubro de 1908. --

L'Ote. ri. 53 •
•

. VIC: Duas caixas lis. 1.023 • A/B pesando'
bruto 178 kilos,contendo: 52 Mios, liquido
real, do figora.s p.ara cima de mesa, louça nu-
meros 5 e 6, vinda de Hamburgo no . vapor
S._Nicolas, descarregadas em 24 do outubro
de 1908. .

*Lote n. 51

Dr. F. C: Uma caixa n. 3.800, pesando
bruto 28 kilos, conteado . 17.700 grainmas
brutas de frascos de -vidro ordinario, • de cõra
sem rolha e sem boôca esmerilhada.

Idem: Uma caixa n. 3.861, pesando bruto
182 kilos, &entendo .135 kilos brutos de fras-
cos do vidro ordtnaxio do cõr com rolha es-
merilhado.

Idem: Uma caixa ri. 3.862, pesando bruto
178 kilos, contendo' 135 kilos brutos, do fra
cos de vidro ordinario de cor com rolha es
merilliada.	 •

Idom: Tres caixas na. 3.865/7, pesando
bruto 419 kilos, contendo 270 kiloa brutos de
bocetas de papclão-poqueno para botica, vin-
das de Hamburgo no vapor S. Nicolas em 27
de outubro de 1008.

Lote ri. 55

RO: Uma caixa n. 1.011/1.012, posando
bruto 138 kilos,contendo: 27 córtes; moio con-
feccionados, de vestidos dia linho liso, até 22
fios, bordados,pesando bruto 40 Mias e liquido
real 00 kilos e duzentas grani:ias:quatro kilos,
liquido real, de tecidos do linho liso, até 16
fios; 150 gramrnas, liquido real, de renda de
linho não. especificado. ; 15 saias de linho, até

fios (liso) enfeitadas, pesando liquido real
5.800 grainmas

'
 vinda do Hamburgo no vapor

S. Nicolas, em 28 do outubro de 1008.

Lote n. 50

Mate, contra-marca AJ: Uma . caixa ri. 101,
pesando bruto 08 kilos, contendo 15 frascos,
pesando bruto 27 klios, com 15 kilos
real do essencias artificiaes; vinda de Sou-
thampton no vapor ..Aron, descarrw-da em
20 do outubro de 1900. •

, Lote n. 57

JPA: Tres caixas na. .4.357/0, pesando bru-
to 275 kilos, contendo um apparellio completo
com todos os accessorios e ferrarnontas para
producção -do luz, vindas de Hamburgo no va-
por Cap Verdi, em 21 de outubro de 1939.

Lote . n.; 58'

SII: Uma caixa n.3.727, pesando bruto 113
kilos,contendo: oito caixinhas de madeira urdi-
naria, pesando bruto 53.100 .grarnmas, COM
45.600 grammas nos parais de tiras de filó da
algodão bordadas com vidrillioa ;. 21 caixas do
papelão vasias para -enfeites,' pesando bruto
cinco .kilosovinda de Liverpool no vapor Ora-
'mia, em .15 de outubro de 1000.. 	 •.

Ic.`e
• •	 .

Usina Aliança, E.. ido" ' Commercio : Urna
caixa, posando bruto 2 13 kilás, contendo 198
kilos, liquido real, de Abras não classificadas
de folha de -Flanares, Pintadas (lado para latas
do manteiga da Usina*deposinunos
•Zenh a.. R arnciS & 'Comp. rna Primeiro de Março
n. 73), vinda' de Uánabuigo ao vapor São
Nieolds, descarregada 	 21.,de 'dezembro do

.1909. .

Lote n. GO oo,-

to cinco kilos, contendo um kilo bruto doigflç
dó borracha, avulsa, para instrumentos
gicos, vinda de Nova York no vapor TeiinilsOn
e.n 21 de agosto de 1907.	 tr,,St

los,contendo 12 kilosliquidos dá garrafas Vasia •
de vidro ordinario, escuro, Sem rolha e s8"

Triangulo Rio:Urna caixa n.-32;peaançlo lw

IISD: Uma caixa n. 25, pesando bruto 27 kj:

bocca eatnerilbada (18 garrafas);J•vinda.
Himburgo'no ' vapor llakin, csul 7 do 'odfull.
de 1907.	 .1 • •

• Laemert & Comp.: Uma caixa n.
posando bruto 26 kilos, -contendo 40 livráS"
pressOs, . brochados, peso liquido 22 ki(K
vinda do Buenos Airas no vapor Aragiiá
em 7 de outubro (To 1098.

AL,. contra marca 2: Duas caixas, pesando
bruto 50 Icilos, contendo 22 garrafas com V.1.
nagre COMUM03., peso bruto 34 Mios, vinda d
Pordéas na vapor Atlantique, em 3 do at.áàttr
de 1903.	 •

. A:Aso

Ia	 siavespera e no acto Jo leilà.o, as mercador.,
rias que tivera:lide sor arrematadas estar
á disposição dos Ses. pretendentos (fuá á't
queiram examinar, bastando para isso 53 ch-
riedrem ao fiel do' amazona.

'ib arrematante entrará 'com o s ignal dó
20 0,4 cru dinheiro no acto do assIgnar o te
mo, recebendo um conhecimento extra.hido
do talão.	 •	 .

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de setembro:
le 1915.-0 escripturario, Agricola

=Inana 'do Rio . de Janeiro

De ordem do Sr. inspectdr, intimo o dono
ou donos de quatorze caixas apprehendida;
na estação Alfredo Mala, da Estrada de Ferro.
Central do -Brazil,-no dia 21 da ao,sto ultimo,1
e consignadas, onze a Arthur Couto o frei a!
Alfredo Vieira Rangel, a virem, no prazo do"
•qu'irize diaa, • falar aos termos do processei
que corre nosta alfandegea:	 n .1

Alfandega tlo Rio de Jau - , ro, 17 de sctem-
bro de 1 O ! S. —Alfredo Pinto 'de Araujo Cor.:
ria,	 escripterario.	 (>

Allandega do - Aio de Janeiro

De ordena do.Se. inspector convido o dono
da um pacote contendo meias para senhora,'
apprehemlido no dia 23 do corrente polo"
20 ciliciai aduaneiro Oscar Augusto Loureiro?,
por ter sido atirado do bordo do vapor Vasari
para urna embarcação do estiva, nas proM;,•'•;
midados do registro Guanabara, a vir alegar,
o que entoroler:a. bem do seu direito no pro-t,
Cesso que cofre por esta alfandega, dentro do.
prazo de 15 dias, sob pena , de ser o rfiésmo
julç.,, ,ulo A revelia.

Atra:1:10ga, do'llio de Janei- n; 25 do setotn-
bro do 1915.—Atfredo Pinto de Araujo Cor'-'
réa, 2' escripturario.

—. • .--roF4;roulfl.,.el.	 ,
Mandega do Rio de Janeiro

De ordem do'Sr. inspector convido o . .dono:3 •
de 18 pores de meias, apprehendidas no 'dia";
21 do corrente, a troa estivadores que sahlaar, .
do bordo do vapor'Vasari, polo 20 official addr. •

, aneiro Eduardo Carneiro dos Santos, a vifr
allegar o que entender a bem do seu dineiti
dentro do prazo de 15 dias, no proceSso
sobre o facto corre por esta alfandesa, sob , •
pena de ler o mesmo 3ulgado A revelia- .

Alfandega do Rio do Janeiro, '23 de setenka.
bro do t915.—Airredo Pinto de Araujo Cór+..
réa, 20 e xripturario.



U6224 Domingo' 26
n••n•~IMIenwemb*	

Setembro "de 1015

Idem JGD: Uma caixa, ignora-se, idem
• idem.

Llem-JTF: Doas 'paceLe3, ideia: idem, idem.
Marca Mi,: Um barril, ignora-se, • Idem. •
Idem' cruzeta 11J&C: UMA caixa, idem,i

idem.	 •
Idein . L:Irma caixa, idem, ide a idem.
Ideia M: Uma , barrica n. 9, idem, ideia,

, idem.
Ideia MVC, centra marca ARC: Uma caixa •

u. 963, idem.
Idem INIFC: lima caixa, ignorX-se, idem,

idem. ,
Idem. MC: Um engrada do n. 21, idem,

idem.
Ideia lettraire: Um paC-.Ote, ignora-s3, idem,

idom.
1 'e a WE, quadrante contra' marca IE: Uma

wpa	 nforro . 502,
Adem P,i: Uma caixa, ignora-se, idem,

idem.
Idem quadrante I'l: 	 n. 4.1111,

i !em, idem.
, Idem Pd: Dons barris, ignora-se,

ideldine.ra	 :• Uma I ita, idem, idem,

Idem Lettreiro: Uni pamte, idem; idem, --
idem.

Sem ma rca: Nove latrinas, idem, idem,
idem.

Idem: Um encapado, idem, idem, ideia.
Idem: Urna banheira, Hem, idem, idem,
Idem: Uru rolo, ido a, ide a, idem.
Liou: Uma b , rrica, idem, idem, idem,
Idem: Uma idem, ideia, id9m. idem.
Idein: Urna lata, idem, idem. idem.
Idem: Uma mala, idem, i lema, ideai.
Idem: Uma caixa, ,idem, ideia, idem.

m: Idem, idem, idem, idem, ideai.
Idem: Um barril, idem, idem, idear.
Idom: Cinco .amarrados. de ferro, idem,

idem., idem.	 -
Idem: Oito barris idem, idem, ideei.

• Idem: Quatro rolos, idem, ideia; idem. .
Idem: Um amarrado de picaretas, ideai,

idem, Hem.
-	 Idem: Quatro( malas de ferra, idem, . idem,

idem.
/dam: Sete barris, ignork-se, idein. idom,

ideia.
H1111; Um amarrado de páto idem, Idem,

i - o a.	 •	 •
3111: Urna caixa do folha de flandres,idem,

(Iam, 1 ,4e a:
Idem:	 do fio ignora-se.
Fiem: Uma caixa de folha do nanam,

idem, idem.	 , •
Idem: Oito amarrados de 'tubos, idem,

ideldnie.m: Falhas de zinco, igaora-se, idem,
idem.

Ideai: Urna barrica idem, idem, idem,
idem.

Idem: Dez tubos de ferro idem; ideal,
idem, idom,

Ideia: Trinta. peças de ferro idem, ideia,
idom.

Idem: Um amarrado do pés ideia, idem,
idem

Idem: Uma rata idem, idem. idem.
Idem: Um amarrado do pés,

-
Ideie: Sete latrinas idem, ideia, ideia.

.	 Liem: Quatro amarrados de ferro idem,
; idem, idem. •

Idem: Tres tubos, ; ignorase idem, Idem,
idem. •

Idem: Deus amarra lo; de tubos. Idem,

Umoamarrado.de ferro idem, idem,
id3rn.
:Idem KJS: Uma mala, .igiora-3:; 	 /	 elidn.om.	

.
: Uma, barrica 'de cobre idem, idem,.,

,.	
4d	

•

•
ideia. -

Idem IX: Uma bobina, idem, idem, idem.	 " 11f- earca,TP: -Duas caixa; na. 37 e 79 idem
Idem Peai: Ifin fai'do. a. 87G. idem; idem, idem. idem,,	

.
_

-44'rAlfandega do Rio de Janeiro

LtuAo DE C0N$M10

•rd 'itle . di Prévio' aviso com o Pra..,) de'
i.r.:	 30 (lias

. .,,i'pla iespeetoria, Anta alfaudega se faz ou-
, orvtolltuten,acsa3e/iatnadoo-sernaesniãoenrcaajok,ariansoccoatastolax

terem arrematadas . para consumo, 'os seus
0nos ou consignatarros deverão (lespachai-as
retiral-as no prazo de 3) dias, sob pena de,
ndo este, serem vendidas por sua canta,

Yos termos do titulo 5 0, capitulo 6 0 da Conso-
-idação das Leis das Alfandegas, sem que iliCer
fique o-direito de allegar contra OS efeitos

,adessa venda. -	 1
A

• Manifesto n. 1,109—Marca H. C., contra
marca n-70: Um engradado n. 40, vindo do

•NvaVu'° o,o vapor Tapajo:, entrado eM 22
d 1012.,

. 4.225—marca J.( .:Uca cai-
xa vinda do Soutampton no vapar Nde, en-
trado eia O de novembro de 1012.-
• Manifesto n. 1.770—Marca J. II.: bisas
caixas as. 18 e 19,vindas de Tricste no vapor
Columbia, entrado em 23 de outubro de 1013.

Marca J. C. C.: 11/3E caixas 'vindas de, Bre-
men no vapor Bonn, eatrado em 7 de dezem-
bro do 1012.

Marca h. M. Qaalro .encapados
vindos do Hamburgo -no vapor Cap Boca, en-
trado em 7 de dezembro de 1912.

Manifesto n. 02.7 -Marca L.Z.0 ;B.: Uma
caixa n. 2.090. vinda do Bremen no vaiem
Mie, entrado em 6 (13 Junho do, 1912.

Marca L.C.: Dons barris n. 109 e slu
numero, vindos= mesma vapor.

Sem marca ou marca ALLA:. contra ma?ca
Dons blrris vindos-do Hambnrgo

tio Vapor 21fendosa, e grado em 20 de nevem-
bre (to 1008.

Manifosto 1.010 —Marca Triangulo S:
Quatro barricas vindas da Liverpaal rto vanor
Camões, entradn em 23 do outubro de 1933.

Sem marca: Um bailia vindo de Southate-
pton no vapor iVile, entrado em 29 de dezem-
bro de,1010.

Manifesto 11. 480—Sem marca:- Um sacro
vindo de numes Ayres no vapor Amazon, eu-
trado	 :; da março do 1911.

Man te	 1.820—Saia marca ou
Um a narrado tabas som marca, um amar-
rado forro vinda do Liverpoal no vapor Thespis,
entrado em 2 da a'adl de 1935.

Idem—ma 11.E.: Um nexo vindo do Mar-
-selha no. vapor Espagns, entrado em 30 de
dezembro de 1011

Sem marea. ou Thomé & Una barril
vindo do Liverpool no vapor Thcspis, entrado
em 1 (13 abril de 1039'.

Manifesto . : n. 228—Marca Z.J.C.C.: Uma,
barrica n. 2.917, vinda de Hamburgo no
vap r Ilabsburg, entrado em 16 de Março. de

• 1911.
Marca	 Uma caixa n. 5.553,

ignara-se.
Marca quadrante A.C.0 — Contra marca

11.B.: Uma barrica n. 55, ignora-se.
Marca—Idem: Uma caixa n. 53, idem.
Idetn—A.C.A.: Uma caixa a. 7,- idom.

. Mera —A.M.: Troa barris, idem.
Idem—Letreiro: Uma caixa. idem.

.T.: Uma, lata n. 47, idem.
Idern-11.111.: Um amarrado de pui, item.
Ideia—Quadrante B.M ..C.: Unta caixa de

folha de flandre, idem. .
Idem—Travessão C.S.: „Uma caixa ignora-

se, Idem..
i Idem—Quadrante C.V.—Contra marca.C.:

Uma barrica n..64, idem.
Idem—e.M. contra marca S: Duas latas

ionora-se; idem.
Idem - C.11.1). : Uma caixa a. 2, idem.
Idem—Caxambd: Uma caixa, idem.
Mauifesto n. 1.926—Marca CFC: Uma caixa,

n. 30i. ident.	 .	 .
MarerOquadrante EFCB: Uma lata ignora-

ra-se, idem.
Hem He, fontra-marca K: Uma caixa.

n. 19.686, idem; idu e.'
• Ide-a triangulo V: Um rolo n. 1;112, idem;
idem.

FN: Duas • caixa; da folha - de llandre;
igmorrose, idem. 	 •

Mein quadrante' CM, ao, lados PB: Uma
caixa, idem.

Idem	 Duas caixas do vinho; ignora-se,.

Arnia:cm n.

Manifesto n. 209—Marca-AC: Dllà3 caixas
3 e 8, vindas de Soutliampton. no Ava-1	 •	 .knaya, entrado cai 13 de setembro de 1914,

'consignadas a Antunes S.: Comp.
it Mattinifesto n. 1.913 — Marra ASC : Uma_
faixa ti. 394 vinda de Anttierpia no vapor
Utbni q ier, entrado em 27 de dezembro de
i1012, consignada á ordem.

Manifesto n. 217 — Marca AR: Trina caixat-.
n. 1.205, vinda de Hamburgo no vapor ,Cp
.1loca, entrado em 27 do fevereiro de 1913.

• fanifkast,-) ri 2.015—Marca AP : Irina. caixa
.i-inda de J iv wpaol no vamr Oris-a, entrado
;23111 4 de dezembro do 1013.
ér ;Nanif.isto n. 1.002 — Marca duas cruz3tas
:Mie: Uma caixa 'vinda da Ainsterdarn • no
ryá par Frizia, entrado em 18 da novembro de
1913, consignada á ordem. ,

_ 1 'Manifesto e. 4.109— Marca -MIME: Duas
caixas mis. 5.701- e 16.772 vindas da Nova

iyork no vapor Tapajds, entrado em 23 de
azoto de 1012.

Manifesto idem—Marca ideei: ditas caixas
os. 5.705 e 10.774, vindas no mesmo vapor,
'aia mesma data. •
r Idem—Marca	 duas caixa; ns. 5.766,
5.753, ideal. •

Idem — Marca idem: Ires cri-gradados
lis. 77.301/303, vindos no mesmo vapor idem,
idem.

Idern—Marca idem: tem numeres seis en-
.	 'gradiidos vindos no Mesmo vapor.

, Manifesto n. 71—Marca CC: uma barrica
' e. t. vinda de Hamburgo no vapor Germa-
eira	 tirado em 18 de janeiro d 3 1911.
• Idem:Illár(..a CT: doas rolos, vilidos da

: Hamburgo no vapor Santos, eutrado em 3 (1.3
' aludido 1937.
1- Manifesto n. 83o-Marca CCe: oito fardos
Ivindos do Gutharnberg no vap)r ;tasca .10-
hanscn, entrado cai 22 do janeiro de - 1914,
vonsigaados ordena. Obsereaerio: Estes Ur-

' dos descarregaram com a Marca quadrante
VeSA: • cOntra marca OCC.

Marca—Triangulo	 aos lados He: oito
de folhas do (Madres vindas de Nova.

York no vr por Abaris, entrado eu 3 de sa-
' temer° de 1013. -
; Marca CFC: uma caixa de folha de flandres,
"n. 39:;, vinda no 11135m0 vapor e rd mesma
'`data.

ManifeSto a. 1.191—Marca DLF: uma caixa
,n. 1,04, vinda, do Hamburgo mio vapw
entrado em 31 de agosto do 1912, consignado

ordem.	 •
,Varea,-;Travessilio De: nma caixa vinda no

•inesme vapor na rn esfll a data e atino.
í, ',Manifesto n; 027-Marca Estiva: unta caia
yincla de Bremen no vaiar	 entrado em

'81 de junho de 1012.	 ' "
?, :Manifesto 11. 43—Marca GB: uma caixa

'i. ---103 vinda do Bremon•no ..vapor tioan, ea-
ortrado em 27 . de março de 1912.

*Manifesto n. 247—Marca quadrante G.A.C:
:iilezolto caixas áai 'numero, vindas da Ham-
tburgo no vapor Cap Roca. entrado em 27 de
?fevereiro 'de 1912.	 •	 1•
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TS: Urna dita n. 4.293, idam, idem,
em. •
Idem Quadrante USMC: uma dita n. 10.110,

idem.	 -
Idem, ide,a):	 Uma	 dita	 n.	 10.833, Hata,

Mapper 'y Webb: 1 dita n. 1, idem.
MNIC&C;	 1 dita il. 8.353, idem.
Variar italiano	 Itasalb . r,	 calcado em 17 de

setembro dc 1915:
Armazena	 Extarn) A -- CF:	 8	 bardalezas

'idem, i•lem. sem numero, (;),n falta e vasanclo.
Idem	 MLB: Tras ditas is. 3.710/12, idam, Eseolas Prolissianaes	 Salazian as Ni ;Ai a.aty:

•	 Idem, idern. 13 bardalezas idem, idem.
Idem	 Quadranta, SC:	 Uma	 dita n. 160,

idem, idem.
CF: 3 1/2 ditas idem, idem.
Escolas	 Prelissionaes Salezianas Nitlieaay:

Idem SI): Um encapado n. 23, idam, idem,
idem.

8 1 12 ditas idem, idem.
CG: 17 ditas idem, idem.

Idem,	 Triangido A:	 Tr:nta	 caixas idem, Meio: 8 ditas idem, idem.
'idem, idem. LZC: 7 1/2 ditas ide.n, idem.

Alfandega	 do Rio cio Janeiro, 25 do setem- Atanazem n. 3 - ABC: 2 caixas na. 31.813

•

Rio	 Sasselre, '21 de setembro do .1915.
Joaquim Soares Vinaore.

bro de 1915. - O ajudante do inspeclar,
.10(.72aifil 1'ernande3 da Silva.

Alfandega do ltio de Janeiro'
Pela inspactoria desta alfandaga se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
qUO foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signacs
de avarias o (i2 falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-so no prazo

L'S dias; para providenciarem a respeito.
(Contint19 1	 1 n. 228)

'N'apott argõntine lia.Vione, entrado em 17
de setembro de 1915.

Armazem n. O - NGC: 2 caixas tis, 2.066
e 20.052, laminadas e avariadas.
Idem:- 2 ditas ris. 2.01 'k 	20,030,

hien.
. Idem: 2 dias ris. 2J6 e 20.03,
idiit.

Idem: 9 (111:1S 113. 20.036 o 2.071,
idem.

Idem: 2 ditas ris. 2.0a e 20.031,
idem.

Arinazein ri. 6-NGC: 2 caixas Fls. 20.033
e 2.000, rapinadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ris. 20.030 o 2.003, idem,
idem.

Idem: 2 ditas os. 20.031 e 20.019, idem,
idem. •

Idem: 2 ditas tis. 2.067 o 2.061, idem;
Meio.

Idem: 2 ditas ris. 2.039 e 2.008, idem,
itlinn.

Idem: 1 dita n. 2.070, idem, idem.
Vapor nacional Itio de Jancil-0, OII;Xad0 ern

17 de setemb,m da tala:
Atanazem h. 4-3113C: 1 caixa n. 80.033,

reprogada.
1.293-W: 1 dita se ;n numero, idem.
A-C-50-:-C: 1 dita n. 1.225, idem.
PP: 3 ditas ris. 1, 2 e 3, repregadas e ava-

riadas.
11SC-8.163 -M: 2 ditas ris. 3 e 3, idem,

idem.
-Souto-6.063-M: 1 dita n. 50, idem,

idem.
TXO: 3 ditas ris. 8, O e 10, rapregadas.
USMC': 2 ditas ris. 83.777 13 e 80.41•5 13,

i(lem.
• Idem: 1 dita n. 8).413 A, idem,

W: 1 dita it. 2.173, idam.
AA&C: 1 dita n. 102, ideai.
ANC: I dita n. 603, reprega.da e ava-

liada. •
AG-8.515-M: 1 dita a. 1, idem, idem.
ANC-8.483--M: 3 ditas na. 1, 2 e 3, idem,

idem.
Casa Pratt-60.585: 1 dita Sem numero ou

n. 1, repregada.
DIA-A: 2 ditas riso 1.147 e 1.148, idem.
EFCB-TMC: 1 dita ti. 5.001, idem.

•- FRM&C: 1 dita n. 590, idem.
F-C-&-C: 1 dita ri. 6.823, idem.
JPF-74: 4 ditas Sem numero, idem.
JOIII: 2 amarrados de caixa ris. 1.080 o

1.081, repregadas e avariadas.
Atanazem it. 4 - JIC: 1 caixa n. 624, re-

pregada e avariada.
MC I dita n 1. 	 .

e 31.821, reprea'adas.
AR: 1 dita ri. 6.230, idem.
Idem: 1 dita ri. 003, repregada e avariada.
ARF.C: 1 dita n. 62.765, idem.
AVC: 3 ditas 113. 18, 13 e 2), idem.
Casa fieira: 1 dita ti. 3.913, liem.
C: 2 ditas W.YM mimar°, idem.
CBC: 2 di'.as na. 123 o 121, idem.
CMC-ti:\NCIA : 1 dita ri. 286, idem.
CMC: O ditas sem nume %a, idem.
DP 6.618: 2 ditas ns. 4 e 5, ideai.
PAS: . 1 dita ri. 19.476, idem.
MC: 1 dita ri. 292, ident.
FA.C: 1 dR,a n. 1.987, id
Campos Gancia-CMC: 1 dita sem numero,

idem.
Irivrensa Nacional : 1 farda n.

idein
Atanazem o. 3 - JG: 7 caixas sana numero.

repregadas e avariadas.
11C-27670: 4 ditas idem, idem.
Idem-27620:'2 ditas idon, idem.
'dam: 1 dita idem, idem.
Gancia-L-C: 4 ditas na. 473, .161, 350 e

Sn idem.
blem: 3 ditas na. 488, .190 e 366, idem.
AZC-27570: 5 ditas sem numero, idem.
PS: 2 ditas ris. 1 e 5, idem.
SAT-9603: 2 ditas ris. 7980, idem.
TF&C: .2 ditas Lis. 3874/6204, idem.
Vapor Inglez AFOn, entrado cru 17 &ase-

lembro de 1015.
Armazem externo A.- CNC: 2 caixas -;ein

numero, reprogadas.
11S: 1 dita idem idem.

(Coei inda.)

Inspectoria de Seguros
OFFICIO ".V. 597 — 21 DE AGOSTO DE 1915

Srs. Directores da Sociedade Mutua de Se-
guros Contra Fogo « Allantica - Tendo o
Sr. ministro da Fazenda - mantido a decisão
desta Inspectoria, quo hnpez a essasociodade,
na forma do art. 65 do decreto ti. 5.072 de
12 de dezembro do 1003,• a multa de 4:0008
pelos seguros offectuados de conformidade com
as aplicas os. 959, 84 e 981, que se acham
apprehondidas, marco-vos o prazo do 15 dias
para que seja recolhida ao Thesouro Nacional
a importanda de que se trata.- O inspector
.de seguros, Pedro Vergue. cie Abreu.

•	 

Companhia U.3t,rad.a de -Perro
Minas de S. .,_Tk,.3.-enymo

JUROS DE DEM:VT[711E3
Do dia 1.de outubro proxitno vindouro em

dcante, no escriptorio desta companhia, á
rua da Alfanclega n 10,• sobrado, das 14 ás
15 horas, pagar-se-hão os juros dos debentures
que se vencem naquella data e bem assim os
debentures que houverem sido sorteados no
dia 30 decorrente, ás . 14 heras, no mesmo
eseriptorio.

Rio de Janeiro, 23 de setembro r de 1915.
A directoria,,'

Setembro de 1915 40225,,

A. Carioca	 ' 4

Sociedade Anonyma do Peculios, PensSes a/
Dotes por NIutu tildai()

SECUNDA CONVOCAÇÃO

Nj1,3 se tendo realizado a assombléa
extraordinaria convocadk para IS do cd-
rento, por falta de numero, convidamos ds
Si.s accionistas para" a nova reunião,
realizar-se a 27 do corrente, ás 2 horas dai
tarda, á rua do Rosario n. 107, sobrado, afiin
do tomarem conhecimento do balanço sociall
o resolver sobre a Sittia00 em faca do de-.
ereto que cassou a autorização, para fim?,
ccionar na Republica. 	 •

É

Rio de Janeiro, 18 ada setembro do 1913.-
João FeAreira, gerente.

Montepio Geral de neonomia'
Servidores do :Estado

ASSENIDUA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente ficá, non ter-
mos do art. 66 dos estatutos, convocada a•
reunião da assombláa geral ordinaria para o
dia 30 do corrente mez, ás 4 ii)ras da tarde,
para o fim imico e exclusiv) ,1; eleger a com-'
missão da ' voada de contas e ()avir a leitura•

'do relah,a o da. administração apresentado
pelo pra adento.

Secretaria do Montepio Gera) de Economia
dos Servidores do Estado, em de sate:nitro
de 1915.-0 secretario, Alfredo da Sá Pe-
re(ra.

10allem-ia de Victorino Mo"
1-eiva da Silva

	

_	 .
Quadro geral das oradoras, organisado da

accOrdo com as decisaas da reunião de 20'
do corrente, peranta o Juizo da 3* Vara
eive].

--
Creilcres da massa 1.
Exulo. Juiz :

Pelas porcentagens. 	 - 

•Sr. escrivão:
Pelas custas 	

Sr. Dr. curador
Pelas custas 	

Srs. t',.valiadores
Pelaag custas 	 	 $

Credores chirographarios
Joaquim Soares Vinagre, rua

Senador Pompau o. 103 	
Jeronymo Cardoso Moreira, rua

do Rosado n.70 	
Domingos Dias de Carvalho, rua

da Prainha n. 46 	
Josá 13. Colmenero, rua do Ro-

sario n, 70 	
Avelino de Figueiredo Farias,

rua Conselheiro Pereira Franco
n. 100  -	 •

idem,

idem,

idem,

4:9095'800

3:030$000

2:1895100

33.)$)04,

250$02:
- -	 offl-vç.,41

- • 4.

10:93'4.7*,
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dose ruo. Coo ,: t ituição
3° volume (M) 	  25000	 bilra. 	

da Ropn
	 	 150el.A

Projecto (CoMmiss5o

para os preços
$200

(Regulamento
Doer. o. 1.102,

$500

imat22.50:..4)omingn 26 
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OBRAS- OU SE ACHAM A VENDA

1,
Wlriennegas (Rolaterlo apreÁntado -á°
i! tais e o a Fazenda, sobre fiscalizmilo'1NF • t ti , ci

as), por Leopoldo L. de Alencar.. 1'.000I, ,a

A- s t r o n o m I o (Tralté da ), de E.
ais 	 	  55000

,21 ista men to de eleitores na Republica
(instrueções para o). Doer. n. 5.391, de 10

..°1'

	 $500
-

/
'de dezembro de 1904 	

4kgerieultura (Cru o Ininisterlo da).
-.Decr. n. 1.600, de 29 de dezembro de
1 _'1909 	 	 $500
14:`
1eção renal (Amplia a). Lei n.4328,

"do 28 dc outubro, e Dec. a, a.175, de 4 do
novembro de 1899 	 	 $300

.
•

A na (Regulamento para a arrwadação
das taras de consumo d'). Doer. n. 5.141,

• do 27 do tovoreiro de 1901 	 	 $300

t ona oveis (rabonas
dos) 	

,treraes
• para o estabelecimento de)

de 21 de novembro de 1913

33

(Dane° Central Agricola. Veer.
n.1.782, de 20 de novombro de 1907. $500. .

‘JEI,olsa de Corretores 1 Mercado
rias e navios). Doer. n. 8.249, de 22 d
setembro de 1910 (Créa a). Doer. n. 9461
de 28 de dezembro de 1911 (Dá novo rego
laluent2) o Regimento inter.nom:. 1500

,I0Odigo Civil:

Trabalhos da Camara dos DOpillados

„Projecto (Trabaltto da Cornraissão da Caniara

I
os Deputados-8 volumes) (M) 	  205000

Projecto (Cor:missa° Especial do Senados
, 1° volume (M) 	  6500'6

144plica do Senador Ray Barbosa sobre as
defesas da redacção do projecto da Ca-

. OINra dos Deputados (M) 	  75000
•

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ror/ti-
cuns 	 	  35000

Trabalhos do Senado :

Codigo Penal da Republica
dos Elstaclos Unidos do Rra-
zil, por um magistrado mineiro.. 35000

Codigo das In'elaçe.)es Exte-
riores (M) 	  85000

Cotligro do Processo Crimi-
nal do District° Federal, car-
tonado 	  45000

Clioror-raphia da Provinda,
do Ceará 	 	  15000

Codigo cio Processo Civil o
Commoroial do District° Fe-
deral 	 	  45000

Codigo Criminal Ilrazileiro,
Ante-projocto 	  35000

Consumo (Regulamento para arrecada.
çao e fiscalização dos Impostos de). Decreto
o. 5.890, dolo de fevereiro de 1906. 15000

I
Cherjrto5g. (Regularnonto sobre emissão
 de). Doer. n. 2.591, do 7 de agosto de

1912 	 	 5500

Casa de Correcção (Regulamento
da). Doer. n. 3.617, do 23 do abri/ de
1900 	 	 13500

Ca r r os (Tabellas para Os preços
dos) 	  	 	 $200

Cone° tortas Poderaes
(Dá. novas insuucçeos para o serviço das).
Doer, a. 9.285, de 30 do clexenibro
1911 	 	 ssoo

Coa L raiva uno e seu processo
por A. P. do Araujo Corr:a. 	  250r3

Casamento Civil (Lei do). ReCapi-
tulaçâo cm ordem alphabetica, por M. An-
drá da Rocha 	  25000

Cofres ‘de Orphãos (Regulamento
para a escripturação do). Doer. e. 5.11.1
do 13 de março do 1397 	  15000

" Carta Geral da Republica,
'	 pelo Dr. Groekatt de Sá (M) 	  105000

Compilação das neis tederaes
sobre Organização Munjob
pai do District() Federal, pelo
Dr. Alexandre Soares de Mello.... - 2500C

Consolidação éla. (Pis das AJ.
Taude n-as-	  35000

Caixa de Amortização (Regala4
mento da). Doer. 6.711, de 7 novombro d
1907 	 	 1500

Corre° f. ore (Regulamento do Fundb3
Publieos dos) R3er. n..1.39, -de 20 do
abril do 1883 	 	 5:100

C.,:f.rtee..,si-1es do peitas (Paizaa
(Begulamento para a)	 n. 3,056, de
21 de otaubro de 1898 	 	 $100

Oleei onario I	 ing;rn phico
33razi lei ro, peio Dr. Augusto V. A.
S. Blake 7 volinneR	   155000

Diccionari o Geograplxico das
31i:ias do 13razil, pelo Dr. Fran•
cisco ignacio !terrena 	  65000_

Docas, portas inaritÁ mos, etc;
(Ropertorio da logisiaçáo sobre), por Cae-
tano Junior (M) 	  . 125000

Decretos do Governo Provi-
sorio:

ae fevereiro de tà90 	 	 15000
do março de 1890 	  25000
do julho de 1S9G	  25000
de outubro de 1890 	  '75200
do novembro de 1800. 	 	  45000
de dozemOro de 1890 	 	 35000
do janeiro de 1891 	  25000
do fevereiro de 1891 	  25000

Decisões do Governo 1P.rovi.'.
sorio:

1° e 2° laseleulos 	  3500g
3° e ultimo 	  25000
kdditarnOni0 	  	  ogo.


